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• ovas taxas de 
r letir custo 

1uros e 

As taxas de juros dus ban­
cos Comerciais Yão subir em 
consequencia da libei-ação 
aprovada qua1~ta feira ulti111a 
~lo Conselho Monetario Na• 
cional, ma as novas taxas. se­
gundo o preisidC'nte da Fedc>1-a. 
ção Nacional dos Bancos (F!>. 
naban) , Theo11hilo de Azer<>do 
Santos, i-eflethão df1 forma 
real o custo do dtinheiro, urna 
vez que, na situação atual, 
boa pairte dos juros estava em• 
butida na crorigação do toma­
dor de manter Um saldo medio 
elrvado no banco emprestador. 

o inhe· o 
· AzerL~J o Smul os informou 

que os banqueiros realizaram 
dnas reuniões no Rio (hcje 
vão i::e reunir cm São PaUlo ), 
tcnào chegado a um con.seu30 
acc1-ca do aumento do:s juros; 
os descontos de duplicaltas pa. 
garão taxas ele 4 por cento, 
ao mes; as promi-soi-ias das 
empresas terão juros de 4,5 
pm· crntc e as pl'omissotins 
p(i,Ssoais (papagaios), de 90 
<lia.s, custarão 5 por cento ao 
mes. 

ue saklo nwdio tllminuirá pw 
ra uma faixa entre 10 por cen­
to e 20 por cento, do empres·1i­
mo. além dií'"º• o custo do di• 
nheiro ~e1·á cre. ·ciido d:as taxas 
notmais ele ad.n1ini!-lt1•a1~ão e elo 
imposto sobre operações finan• 

Viaduto provoca , gumas 
mudancas no trá go local 

Com essas taxas, a exigencia 

ceiras. 
Explicou o prrsidente da 

Fenaban aue o saldo medio é 
uma pratiêa que não poclr de­
sa Pa1·ec1:r enquanto persistir a 
política de limitar quantitaiti. 
vamrnte o volume de credito 
atravps da 1·ede bancaria. 

A Cowissrto Municipal de 
Transito esca e ·tuclando a a elo. 
ção de alguma3 mudanças no 
sHcma viá!"io da Vila M.arcoi.. 
a.es, em ,i11wúe ãa liberaçao 
t:,o tntft go de veículos no Via• 
ctuto "'l'auel Abud", que será 
lnaugurnclo no proximo dia 
29, e posteriormente entrará 
em funcionamento. 

Guarda Mirim ganha um terreno da Prefeitura Para que o transito possa 
fluir sem pi-oblemas com o 
viadUJto. está i,,endo construi· 
da uma pequena rotatória, ua 
esquina das ruas Sargento Fi~· 
mino Leão e Joaquim B. F1• 
lho, pnit.icarnente sobre o can. 
to direito da praça da Igr.e. 
ja Nos-a Senhora Aparecida. 
A Rua Antonio Lopes de Azeve. 
do terá mão unica de direção, 
enquanto qUc nas ruas. ~al. 
Floria<lo Peixoto e Quinhno 
Bocaiuva, as modificações se­
r::i o no senti.L1o de direção: a 
primeira te1·á agora, o sentid"o 
centi·o.bairro. e a egunda, o 
sentido baJir1·0-centro. Por 
exemplo= um estudante da Ins• 
titnição Toledo de Ensino, se­
gu.irâ direta.mente pela Rua 
Quintino Bocaiuva, atinginüo 
a Avenida Washington Luiz, 
após transpor o viaduto. 

O prefeito assina a escritura de doação 
do terreno à Guarda Mirim. 

Quarta-feira passada, em 
ato simples na sala de reuniões 
do Paço Municipal, na presença 
de integrantes da Guarda Mi­
rim e do seu presidente, Raul 
Bongiovani, o p.refeito Paulo 
Constantino assinou a escritu­
ra de doação de uma área de 
terreno destinada aquela entida 
de, para edificação de sua se. 
de propria. 

Enaltecendo a figura do 
chefe do executivo e agrade­
cendo a doação, falou em nome 
da diretoria o prof. Geraldo 
Magella. O terreno possui .• 
5. 077. 73 metros quadrados e 
está localizado junto ao Ja,rdim 
Santa Elisa, no traçado da Es­
trada da Amizade. 

Preço do leite, um problema de mercado A Comi~ão Municipal de 
Transito, é composta dos se. 
gub1tes membros: Capitão 
HnmbPI1Lo Libel'o Cezaroti, dia 
l.a Cia. ida PM; vereador An. 
tonio Carlos da Costa Moreira, 
Alcid.e. · Chavps, l'epresentando 
o p1 flito; M ria no Rodrign<'I':, 
reprr ·entaudo a Acipp, Mame• 
dP Mariano e Jasé Fioravante, 
r P1·e. entando cs sincl:i.cato · d0s 
motoristaS· sob a presídeuda 
do Delpgado de Transito, Adir 
son Grotto. Eles se reunirão 
novamente para. aprovar as 
mudamças .· 

· ,Os produtore de leite de Pre 
slc!ente Vences1au e região estão 
descontentes com os preços pagos 
pelo produto no mes de dezem. 
bro de 1980. Dentro aa cot11 es­
tabelecicla pela Cooperativa de 
Lactjcinios Vale do Paranapane­
ma para cada produtor, o preço 
foi o normal de 16 cruzeiros. 
Houve redução ue preço par.a o 
limite extra-cota chegando a 11 
cruzeiros por litro. Para os pro.­
dutores estes preços não corres­
pondem à realidade. Entretanto, 
uma !onte da Cooperativa deu ex_ 
plfcações colocando o problema 
nos seguintes termos: "esta que­
da de preço se deve ao fato de 
existir ourante o mes de dezem­
bro uma super-produção. Como o 
mercado interno absorve num nu 
mero limitado de litros que nao 
!e altera rapidamente, houve ex­
cesso de leite, da; o porque dos 

preços serem menores aos produ­
tores". Para a mesma fonte de 
!nformação, "o problema é mo­
mentaneo e deverá ser superado 
a partir de fevereiro, pois nos 
meses das aguas a produção .au· 
menta com a entrada de Povos 
produtores no rol daqueles que 
entregam o leite". 

Alega ainda que "para o.- pro 
dutores que mantem estabilidade 
de produção e. que fizeram oota 
no periodo de abril a outubro não 
houve diminuição de preço que é 
11ago sebre a produção anual. 
Para os que aumentam a pro'1u· 
ção apenas nas epocas chuvosas, 
o que acontec€ sempre no final 
de ano é que houve o pagamento 
ele 13.55 e até 11 cruzeiros" 
Alem deste fato há a queda ' no 
consumo, que tem na cidade de 
São Paulo o maior centro co11Su­
rnldor e que nesta epoca do ano 

tem as escolas em ferias"": - Mu; 
tos produtores da região pensam 
em realizar um movimento reivln 
dicatorio, pois apesar das explica 
ções tecnicas, náo concordam 
~om a queca de pr co , acr tlitan 
do que a produçao deve ser est;­
mulat1a . principalmente em um 
produto de primeira necessidade 
como é o leite. Para os produto­
res "ração na.o tem apresentado 
nos ultimas anos preços menores 
pelo contrario houve um conside 
raveI aumento, af$im como de 
matrizes para melhoramento do 
rebanho". 

Diretores da Cooperativa de 
Lacticínios Vale do Paranapane­
ma Ltda afirmaram que "a mes 
ma apoia todas as reivmC.icações 
dos produtores· pois ela existe pa 
ra defender seus intcresse.s" 

(Clovis Moré) 

Fuzimoto conduzirá o 
presidente a· Europa 

Hoie, eleicão 
.,) 

·da Unipontal 
Hoje será eleito no municipio 

de Piquerobi, para a presidencia 
da União dos Municípios elo Pon 
tal c!o Paranapanema o chefe do 
executivo daquela cidade prefeito 
O'rivaldo Raizaro Atualm11nte, 
ocupa tais funções o prefeito de 
Pre idente Venceslau Inocencio 
Erbplla, que deverá passar o cargo 
ao seu antece.ssor. O prefeito de 
Piquerobi C.e há muito pretende 
ocupar a presidencia ela entidade 
e já deveria ter sido eleito no ano 
anterior. Agora, com o apoio rio;: 
õem.ais colegas C.os outros 10 mu 

nicipios que integram a Unipon· 

tal deverá chegar ao cal.'lgo maxi_ . 
mo. 

UMAS TERA POSSE; A 
5 DE FEVEREIRO 

De comum acordo entre ~ a· 
tual presidente João Roberto Ma 
roqUio, e o eleito Hamilton Sebas 
tião Silva· foi aQ.iada a posse da 
nova diretoria da União dos Mu­
nicipios da Alta Sorocatlana. 
Inicialmente marcada para 29 des 
te mes, a mesma será a 5 de fe_ 
~,rereiro em Marabá Paulista. O 
adiamento se deve pela µrovavel 
visita do governador Paulo Salim 
MalUf a PresiC.ente Prudente no 
dia 29. 
TECNICO DO S1NE 

Um tecntco do Sistema Nacio 
nal de Emprego, orgão ligado ao 
Ministerio do Trabalho, deverá es 

O Comte. Antonio Fuzimoto 

tar em Presidente Venceslau, se· 
gundo informações colhida junto 
ao Coordenador do orgão em São 
Paulo Nircles Monticelli Breda. 
O tecnico é especializado em ins­
talação de CooperativaS' de Traba 
lhadores Volantes e estara na ci· 
daC.e para orientar equipe da Di­
visão ae Bem Estar Social em 
conjunto com a Secretaria do Tra 
balho, no sentido de fundar um 
orgâo aesta natureza em Pres. 
Venceslau. Acredita·se que exis. 
tam mais de mil trabalhadores 
"boias-frias" que diariamente saem 

O prudentino Antonio Fu­
as zimoto foi escolhido como co. 

lavouras ela area rural. - (Clo· mandante do Boeing (da Varig) 

da Avenida Tiradentes para 

vis Maré) que conduzLrá o presidente João 

Ponte sobre o rio Mandaguari entregue i!!:~~f~~::::~~~º;~~ 
proximo dia 28, de Brasília. O 
proximo pouso será em Forta­
leza para reabastecimento, dali 

Na foto momento em que o vice-prefeito desat!tva 
simbolica na presença de populares. 

a fita 

Terça-feira ultima foi inau. 
gurada a ponte de madeira so. 
bre o rio Mandaguari, na divi<la 
presidente Prudente-Caibu, eS­
tando presentes, o prefeito pru. 
dentino e seus assessores, o pre 
feito de Caiabu Francisco Pe­
dreira, o prefeito de Mart_inó. 
polis Dr. José Carlos Macuco 
Janinl. 

seguindo direto para Paris. 

O roteiro da viagem inclui 

dia 1 . o Paris-Lisboa e dia 4 

Lisboa-Porto, de onde se darã 

'> 1retorno para o Brasil. 

Antonio Fuzimoto faz par. 
te de uma elite de pilotos bra-

A construção dessa ponte 
atendeu antiga reivindicação 
dos proprietarios rurais e m0-
radores daquela área que sen- sileiros da aviação civil com 
tiam dificuldades para o esco- larga experiencia nos voos trans 

mento da produção, bem como continentaiS' e esta sua esco­

o intercambio entre os dois lha constitue um premio a sua 

municípios. larga experiencia profissional •1 

Uma vis.ta aérea do viadutQ a fase de construção e agora 
praticamente concluido. 

Dep. Walter Lemes S ares 
trabalha em prol da região 

Depuis de ter conseguido e 
.entregue ao prefeito Paulo 
Constantino, uma verba a.Pre. 
dável de 5 milhões de cruzei· 
ro5 (concedida. às obras do 
Prudeutã.o pelo Sectetario 
Francisco Rossi). o Deputado 
Walter Lemes Soares obteve 
liberação de out1·os recursos 
da Promoção Social. Ao toclo, 
!oram aprovados até agora 
ma.i de 2 milhões de cruzeiros, 
beneficiundio enJtidafü'.' divcr. 
sas dedicadas à Assi-tencia 
Social. 

Os telegramas recebidos em 
Presidente Prudente - e ora 

,d1Yu1gados em primeira mão -
foram enviados pelo Sec1 "tario 
Antonio Salim Curiati da 
Promoção Social do Estàdo de 
São Paulo, em nome do Gover. 
nador Pau1o Salim Maluf. 

As verbas concedidas são 
destinadas à entidade" a~<\5'i1Sli 
tenciais situadas na area de 
atuação do par-lamentar pru· 
dPnt1no em atendimento às 
solicitações efetuadas durante 
o Governo Itinerante, instala• 
do em Pr-es. Prudente em ju• 
lho ultimo. Essas solicitações 
foram encaminhadas direta. 
mente à d. Sylvda Lutfalla 
Maluf, Presidente do Fundo ne 
A •sistencia. do Pala.cio do Go. 
verno. 

Fo1·am as segutn1tes as en ti• 
da<les contempladas: Centro 
Social N. S. Aparecida, de Teo. 
<!oro Sampaio, 320 mil cruzc·i. 
ros; Associação FE'!ll'.l.inina de 
Alsslstência à Infancia., de 
Garça, 150 mil cruzeiros; Pa• 
t:ronato Infiantil Garcensr. 161 
m11 cruzeims; Creche e Br1 cá 
r1o "Menino Jesus", de Perei· 
ra Barreto, 125 mi1 <'rnzri1·0R; 
Serviços de Obras Socint<; 
<SOS) de Garça e outras entl· 
ctades a. sistenciais do munici• 
pio, 1 milhão, 336 mil CrUZ<'i• 
ros e outros 120 mil pa1·a ent1. 
dades .c:l,Q Prel.Siil.ellte Pru.d;ente. 

Deputado Walter 
Lemes Soares 

ORDEM DO 
IPIRANDA 

O Chefe do Cerimonial dt. 
Palacto dos Bandeirantes, Ita• 
lo Alexandre Mastroglovann1. 
ti·ansmitiu telpx ao Denutado 
Walter Lemes Soares cm l7re.. 
s!d.ente Prudente, convldan. 
do•o em nome do Governador 
e da primeira dama elo Estado 
para a cerimonia de imposição 
das insignias e entrpga dos 
nlplomas da "Ordem do Ipiran• 
ga''. 

A cerimonia realiza-se d0e 
mingo, à partir das llhOO, co. 
mo parte das comemorações 
do dia dedicado à fundação de 
São Paulo. Em seguida ha. 

' ' vera almoço de confraterDJÍZa• 
c5o ofereddo às autoridades 
civis, mili:tares e também aos 
convidados especiais. O Depu_ 
ta.rlo Walter Lemes Soares e 
sua dignil".sima rspoi:;a, sra. 
Ana Mm·ia Toledo Soaras, e~. 
·tarão presentes, rrpl'esentan. 
do a região de Pre:sident.e PJ'U• 
dente. 
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A per,sistir a sobretaxa o Brasil 1"0, Estad.º de sm~'' __ é A vi)lta do fumafite , , 1 li. , . 1 • • , e dl cür L!s tiERALno soLLER 

não imp rt rá as maças argentinas 
As autoridades brasileiras de comercio já uma vasta extensão da Argentina, compreen­

comunicaram às argentinas que elas não devem dida sobretudo pela r·egião de Cordoba. 
esperar a liberação de guias de exportação de Os brasileiros fizeram ver a seus cole()'as 

- o 
maças, peras e outras frutas, normalmente im- argentinos que o Brasil tem varias opções para 
portadas pelo Brasil do mercado da Argentina, impo.rtar maçãs, podendo adquiri-las tanto na 
se não for encontrada uma solução para a reti- Europa, como nos E tados Unidos. Entre os eu­
rada da sobretaxa de 20 por cento, imposta por ropeus, os hungaros, que já forneceram maçãs 
Buenos Aires sobre o valor das exportações ao Brasil, poderiam aumentar o seu suprimen 
brasileiras. to, pois tem interesse em reduzir e até elimi-

A comunicação, feita em carater informal, nar seu "deficit'' nas transações com o Brasil. 
durante uma das ultimas reuniões dos grupos Segundo uma autQridade da área de comer 
negociadores dos dois paises, deixou os argen- cio exterior, a posição da Argentina é insus­
tinos preocupados, pois anualmente eles ven- tentavel não só porque boa parte do seu ce­
dem de 100 a 120 milhões de dolares de ma- mercio é feita com o Brasil, como tambem pelo 1 
çãs e peras, um mEJircado segiuro que tem viabi- fato incomum de um pais ter estabelecido uma ' 
lizado o desenvolvimento da fruticultura de regra restritiva de comercio para atingir espe­

UM SERVIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA 
DO JORNAL "O IMPARCIAL" 

INFORMAÇÃO PELO FONE:22-1133 

DR. ANTONIO HIROSHI SAITO • CRM 18.494 
RES~.R. Neófita Nascimento, 305 - Fone: 22-3449 
CONS: R. Dr. José Fóz, 658 • Fon~: 33-4605 

DR. CEZAR H. SALVADOR FILHO-CRM 32.995 
CLINICA SALVADOR 

cificamente outro pais, numa aparente retalia­
ção a uma medida - aumento do IOF sobre 
as importações de 15 para 25 por cento 
que afetou a todos os importadores de produ­
tos brasileiros. 

Segundo essa autoridade, com o episodio 
da sobretaxa os argentinos demonstraram que 
são tão passionais no comercio como no fute­
bol, e embo.ra afirmem que tomaram a medida 
para atender a injunções de politica interna, 
sabem, pela experiencia que já possuem no 
mercado internacional, e sob,retudo em suas 
longas relações comerciais com o Brasil, que 
ela é insustentavel. 

Dai a convicção das autoridades brasilet. 
ras de que uma solução de compromisso de­
verá ser alcançada, a partir da nova rodada de 
negociações que se inaugura esta semana, com 
a chegada ao Rio de Janeiro de uma delegação 
tecnica da Secretaria de Comercio da Argen­
tina, que negociará com o pessoal da Cacex. Av. Manoel Goulart, 773 
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DR. WILSON VIDAL - CRM 29.970 
RES: A. Siqueira Campos, 1243 • Fone: 22-2778 
CONS: Rua Dr. Gurgel, 510 - Fone: 22-2743 

lENDOCRINOLOGIÂ---blABETES 
.:-. . ~ ·~' 

DR. ENIO RODRIGUES MAIA - CRM 8.153 
RES: Rua Manoel de Jesus, 49 - Fone: 33-2785 
CONS: R. Siqueira Campos, 249 - Fone: 22-2911 

DR. PAULO SERGIO M. FERNANDES 
CRM 24.148 

R:R.Fco.MoratoOliveira,215 - Fone:22-2810 
CONS: Rua Dr. Gurgel, 387 - Fone: 22-4919 

DR. SIMÃO DA SILVA BASTOS NETO 
CRM 27.823 

R :R. Fco. Machado de Campos, 494-Fone:22-4966 
CONS: Rua Dr. Gurgel, 610 - Fone: 22-3275 

- ·~ .~, ~ : ~ • • ·~".1."' .... 

GASTROENTEROLOGIA·~·-:~ (· 
- ,.,, . . ~- ~ - ~ 

DR. ÁLVARO LUCAS CERÃVOLO 
CRM 13.908 

RES: R. Emílio Mori, 208 Fone:33-2587 
CONS: R. Siqueira Campos, 723 - Fone: 33-3257 

. . 
. HEMATOLOGIA · .... 

DRA. BRIGIDA C. A. BOTELHO - CRM 32.630 
RES: Av. Washing. Luiz, 840 - Fone: 22-4859 
CONS: Av. Cel. Marcondes, 2063:... Fone: 22-1555 

DR. FERNANDO G. DE MELO - CRM 12.220 
RES: R. Aviador Bussacos, 614 - Fone: 33-3696 
CONS: Av. Cel. Marcondes, 2063 - Fone: 22-1555 
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1 DRA. ALDlNÉIA MARTINS 

RES -
CRM 18.532 

Fone: 33-5596 
- Fone: 33-5703 ' l.ONS: Av. Washing. Luiz, 1386 
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1 DR. ARNALDO CONTINI FRANCO 
CRM 33.881 

Em M. do Paranapanema 

Guardas-Mi rins 
são promovidos 
Em ce1·1mon1a que se realizou no dia 17 

pais.sacio, na ede "ocial do Roua1·y Clube foi 
emPOS:sada a nova dhetoria que coorden~ os 
trabalhos iUe Guarda.Mirim de Mirante do P~ 
ranapanema. 

A programação marcou a pre.sença do 
prefeito João Augusto de Almeida, do delega• 
do de Policia, dr. Arnaldo Vicmte Eraui Go. 
nino; do Pie. Vanir Ramos Ba1·bosa, do cabo 
Waldir A. Sanitas e outras autoridades. 

Depois de algumas cerimoni!a, como o 
jm·amento e execução do Hino Nacional 10 
guardinhas receberam sua primeira prom°" 
ção. 

Em seguida foi empos~ada a nova dfreto. 
Ifa que ficou as8im constitui<la: Prc>sid('nte, 
Horacio Bevilacqua; vice, Franci. co Candido 
Marcolino; secreta14o·geral, Rubens Rcvert Lo· 
pes; l.o secretario, José Adf>mar dr Cai;tro; 
l.o te. ou1...eiro, Valdir A. dos Santos; 2.o te. ou. 
rP1ro. EJía1; dos Santos; RPh\IÇÕes Publicas, JQtl 
sé Sprgio Nu1ws; procura.dor, dr. Eli Caiinpelo 
Cabral; Preside11te <le Honra, o Juiz dr Dirpl. 
to, o Promotor Publico, o preSidpnte da Ca• 
mara, o Delegado de Policia e 0 Cnrador de 
Mrnore, do municipio. A corporação está sob 
o comnndo dos policiais Antonio Lorenzctti e 
Izaias Silva Mal"tins· 

FUTEBOL 
A equipe do Mirante Futebol Clube Jog·ou. 

domingo pas a.do no .. pirangueiro" de Prrr-;i. 
i1e11te Epitacio, contra o combinado local, pel"' 
<lendo por 2 a O. Embora jogando bem melhor 
qne a equ1P<> da casa, o tlmr comandado por 
Coroti, Prrou um; finalizações. Sua formação 
foi a rguintP; Roberto. Zé Perlro. Marcos, TOo 
nhão e Paulinho; Calçado, Moisés e Oareca; 
Juá, Vagner e Galego 

,, com a publicaçao no Diario Oficial de ontem I Meu amigo Carlos Franco me quebrou a 
aa decisão do conselho superior de censura sobre cara ... isto é, me deu uma grande desilusão .. 
0 filme "O Estado de Sitio" - liberado para maio Numa época em que se propaga o ma­
res de 18 anos, com quarro cortes - o min;stro chismo, ele me aparece de cigarro à boca. Ve­
da Justiça, Ibrahim Abi Ackel, disse de 45 dias jam só! ... Fumando outra vez! 
confirmar ou re·;ogar essa aec'são. Depois de quatro anos ou mais de absti-

A imposição dos quatro cortes pelo voto dos nencia completa. 
sete representantes de orgãos governamenta·s no 
conselho, "o Estado ele Sitio', consic!eado o ultimo Ou seja, depois de 1. 460 dias Ob: maisi 
filme de carater politic-o ainda preso na censura afastado totalmente do tabaco. 
esta praticamente arast.ado elas telas brasileiras, Melhor ainda, depois de 35. 040 horas de 
uma vez que o seu diretor, costa Gravas, não ad- impecavel comportamento na luta contra o 
mite senão o corte de uma cena em que a bandeira vicio. 
brasileira serve de pano de fundo para uma aula Vejam só: depois de 2 .102. 400 minutos de 
de tortura a mi]itares sul americanos. invejavel conquistas contra esse hediondo cei-

Antes de "o Estado de Sitio"· o filme que pro fador de vidas! 
vocou ma;s polemica ao ser examinaC!o pelo canse Pois aconteceu, 
lho foi "o imperio dos sentidos" de Nagisa Oshi· 
pa, pela sua linguagem pornograflca embora de E ConuG o maior ca1·adurism.o do mundo, 
reconhecido valor artístico. Na epoca apesar da me dilZia que fazia o mais dificil: dePois de 
oposição ae varias areas do governo inclusive mi tanto tempo voltar a fumar! 
Htares, uma manobra comandada pelo ex.presi. E pül'quc'? 
dente do CSC e representante ao ministerio da Jus Pasmem os senhores: porque fez uma reii 
tiça, Octaciano Nogueira, vez que o filme fosse visão geral na carcaça e o médico lhe disse 
liberado, com a restrição de um "certificac!o es· que tjnha uma saude de ferro. 
peciaJ". Sob os prote ·tos veemenk>S de dona Pa11. 

Mas, atê então, não se podia perceber press:to lina e de todo 0 cJã, os netinhos do Carlos 
direta sorbe os representantes de orgãos governa- Franco agora VÍÍQ come'"ar a s:entir aquele ba• 
mentais. Já em relação a -·o E,, ta do de Sitio", 
essa Pressão foi inequ;voca e chegou mesmo a ser fo.zinho de tabaco a cnda vez ,que o vovô co-
con!essada por representantes ao governo, como a ruja torna•los nos braços e se deddir a afa• 
conselheira Arabella Chiarelli, delegada da funda- gá•los. E nas noit..!s dé c-,alor, êle vai rolar na 
ção uaciOnal do bem estar c!o menor. ; cama e começa1..;i a {lar aquela tosSidinha ca. 

Acompanhado o voto do Coronel Pedro Pau10 1 ..:"êi>e-, capaz de aco1·dar o vizinho no apart~ 
Wan(]eck de Leoni Ramos, representante do Minis nwntn. Sem contar qur à sua mesa rle traba. 
teria das Comunicações, os sete funcionarios pu. lho, dona Ro~a Vai tc•r que andar limpando 
blicos cortaram e com isso eensuraram de fato o cinzeiro,· <lr hora c>m hol'a! 
filme todo. Um clia antes da reunião· sem ter Prn;;itiva.mente o nwu amigo Carlas Fran. 
certeza de que todos os funcionarias publicas obe co não tem juízo. Pii-ô de YeZ como e diz na 
aeceriam a orientação do governo, o ministro da gíria! ' 
Jusvça, Ibrahim Abi Ackel nomeou às pressas um E êlp que me dru t:rnhr>i;; coni;;elhOS. E êle 
novo pre;.:idente, o seu chefe de gabmete, Euclides 
Mendonça, e o representante do conselho federal que muita• Ve>zris bagunçou ffi<'U coreto: 
de e~1ucn!';ão, Hle•tr.4' Gurgiliino . Eram garanti.as - Sab a qup eu eomparo o cig;ll'ro? A 
de maioria no eonselho. um rolo de é1·va S1 ca, com uma. brai;;a ua ponta 

a representante r]os cineastas, Geraldo so. e um id!io1ta na outra! 
bral Rocha, assmailou na ocas·ão seus temores Lembi·o.me f!Ue uma vrz conseguj a proeza 
que o conselho suJ>f'rior de censura venha a per dp ficar oito meSc>,• Spm fumar. Mas, fui vrn. 
der mteiramente a indepenc!encia que o caractert cldo. Como 1odos os molenga.~ do mun1lo, o 
zava e passe a ser simplesmente, um prolongamen vicio falou m::ii<; aJto. E entri>i na. Agêpcta 
to c!a divisão ele censura, da policia federal dire Franco dr cigano à boca. Pnrf'ce ter sido ho­
tamente subordinada ao ministro da Justice . A je. Recebi uma ele l"Ompo tnra! 
mais alguns exemplo de subsaviencia e falta de _ Um sujeito que fica oito mr~r ~rm 
liberuade dos representantes c!o governo para que fumar e dC'poi vo})ta ... pr'amim só tem uma 
votem contra a propria consciencia, os "conselhei qualificac;ão: é nm srm-vergonha! 
ros independentes" poderão até me~mo se afastar 
d l Enguli a seco a provoca~iío. Foi Lão con• 

o canse ho· segundo Opinião de tres dos "inde-
pendentes. tundentc qUE', acontecpndo comigo uma segun. 

\1 ARIEDADES 
HOJE NOS CINEMAS 
OURO BRANCO, s~sões às 19h30 e .• 

2lh30 - IMPERIO DAS TARAS, com Ro:-:an. 
gela Reis, 18 ano::!. 1 

PRESIDENTE, se,· ão às 20 horas, O IN• 
CRIVEL MONSTRO TRAPALHÃO cl Renato 
Aragão, llvre. 

FENIX. S•e, 11JÕlS1 às 19h30 e 21h30 - o 
GATO QUE VEIO DE LONGE, com Ken Bar­
ry, liVJ·I:!. 

FILMES NA TV 
14h30 - GAROTAS E MAIS GAROTAS 

ProdU"ão ameriC'ana de 1962, dirigiitla por Nol:• 
man Taurog, com EJvis FrPsley, Sitella Ste. 
vens e outro:;. Pm·a os fãs ele Elv1s Prr~ley ('>.5ta 
histol'ia de um rapaz que arruma rmprrgo oe 
earutor numa boate pai·a a.s$1m poder comprar 
um barco. E é alvo daR atenções de duas be­
lais jovens, uma <lc•las multo cinmE>nta.. 

Oh30 - TERROR CEGO, pTodução ame• 
ricana dr 1971, dirigiila ppr Richard FJeischer, 
com Mia Farrow, Robin Baley e outro . "Sus.. 
perusp'' que cumpre sua finalidade mantendo 
a atenção elo. espectador. Jo~é cega a nwrcê 
de um psicopata que assassinou toda a faml• 
lia de seus tio., numa localidade do interior 
da Inglaterr·a. 

lhOO - AGONIA DO DESERTO, prO!iU. 
Çã:o ame1·icana de 1973, dirigida por Lee H. 
Katzin, cóm Arthur HíJl, Dilana Muldaur, Ja• 
mes Stacy e outros. Drama fpito para TV, 
nova ver:são do filnte da Fox "Rastros do In. 
ferno'' em três dimensões. Frito <>lll 53 com 
Rhonda Flerning e Robert Ryan. Durante a 
tra'V'e". ia do de~Prto Mojave na Califonlia rn ;. \ 
lionario arrogante e dominador quedra nma 
perna. A c>sposa sai rm busca de , ocorro ma,i;; 
na verdade planeja abandoná-lo a fngir em 
cOrn/Panhia de um guia. Ao lutar pela sobr~ 
vidência o milionário modificará o seu c1arlliter 
e atitudes. 

o aperitivo 
maravilhoso 

da vez, e por exp1·essa l'ecomendação médica.. 
consegui chegm· aos 19 meses sE'm fumar. Mas 
não digo a ning11ém - de vergonha do Cm·log 
Franco - que deiXri d<' fumar. Me limi1to a 
dizer que estou sem fumar há tanto trmpo! 
Ma..;; não ouso afirrnar que vrnci. 

Olho o Carlos Franco, com t,.da aquela 
personalidade marcante que sempre tPV.('., tiran• 
do baforadas, e ch<'go à conclusão lógica ile 
que não se con~eguiu uma defimção coerente 
para o se.r ra<'ional a que chanwm de homem. 

Sa1•tte dizia que o hom0m é um qua .. 
drurnano lubrico: a i;;ua razão aipoia se em faru 
tasmas; a ~ua virtudr. em mentiras. 

Montaigne c><;C1·eyeu qup o homrm é um 
ser p1·odigiosame11tr on<lulante e variável. 

Baxter: o homrm é a p'or das fé11as: cru• 
delÍ&"lm:o com os ontJ"os e consigo. 

E Leno1·mand? E..,tr dizia qup o homem é 
um reservn.tório clP mic1·óbios. ati·ave~,:arlo de 
quando Pffi quando po1· um raio d e idralismo. 

Depois rlessa ... 
Dc>pois deF:lsa, querem ~ber ilr urna cot. 

sa? Me dêem um cii;!-.'"'1 o, por favo1·! •• 

i,; sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic:'lnal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. R: R.Fco. Machado Campos, 494 - Fone: 22-4966 

CONS: R. Siqueira Campos, 326 - Fone: 22·3132 
PASSAGENS AEREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

RODOVIÁRIAS ViaçtíoMotta f'VV\/ 
DR. CIDONIO LEMOS JARDIM - CRM 6.784 

RES: Rua Jacob Blumer, 33 
CONS: Rua Dr. Gurgel, 495 Fone:33·3399 

DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS 
CRM 13.332 

DR. JOSÉ MORAES V ALIO 
CONS: R. Djalma Outra, 218 

CRM4.879 t 
Fone; 33-5700 

RESERVAS DE HOT~IS 
CREDI TRAllS~')aRASIL 

CREDI VASP 

l 
Praça Júlio Mesquita, 34 

PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 

-~~~~ ·Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone: 33-4822 -TELEX: 0182109 
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Prefeitos do PMOB encerram o 
Encontro de Aguas da Prata 

O III Encontro de prefeitos Õ•> PJ\IDB 
decidiu em Aguas da Prata, na regiãb de 
Campinas, não apoiar nenhum candidat.o do 
partido a governador do Estado, desde que 
não tenham propostas alternativas de *ra\Ja. 
lho claras e objetivas resultante de amplo 
debate nas bases municipais. 

Os 17 prefeitos participantes - dos 34 
do PMDB de São Paulo - decidiram tam­
bem elaborar um novo programa de admi­
nistração municipal, no encontro que farão 
na cidade de Pompeia, no mes que vem, com 
a participação dos diretorios municipais. Es­
se documento final será enviado ao diretl)rio 
regional do PMDB, em São Paulo, "apena.s 
para que a cupula tome conhecimento do 
que nós, os prefeitos, pensamos'', segundo · 
afirma o prefeito Nelson Mancini Nicolau, 
de São João da Boa Vista. Para o prefeito 
Tito Costa, de São Bernardo do Campo, os 
municípios governados pela oposição ''reu. 
nem eA'Periencias concretas, apesar do aban­
dono a que foram relegados pelo governador 
Paulo Maluf". 

O III Encontro de Prefeitos mostrou tJUe 
seus integrantes não concordam com mui- · 
tas posições da direção do partido. A dfasi­
dencia - acentuada com a criação das reu­
niões do interior ......, ~stá sendo liderada pelo 

prefeito de Piracicaba, João Hermann Neto, 
que defende "completa participação popufar 
nas decisões municipais e não imposições de 
cima para baixo". Eles chegaram ao consen­
so de que a pclitica de administração indi­
vidualista tem resultado em governos desgas 
tantes para a oposição, nos municipios, por 
falta de verba. Por isso, "se o PMDB não 
üzer uma proposta de trabalho realista e con­
creta, corre o risco de realizar administra. 
ções piores do que a que vemos", conforme 
afirma o prefeito de Altinópolis, Pio Antu­
nes Figueiredo. 

Para o prefeito de Aguas da Prata, Luis 
Wolgran Junqueira Ferreira, "os orçamentos 
municipais são defasados e não podemos pia 
neja-los com o valor necessario, pois então 
teriam os que aumentar muito os impostos' '. 
As prefeituras ocupadas pelo P,OS, no entan­
to recebem grande apoio oficial, o que nos 
deixa sempre em desvantagem". 

Outro problema discutido pelos prefeitos 
foi o salario que ganharão nos dois anos de 
prorrogação, que continuará sendo o mesmo 
dos ult~os anos. "Eu, por exemplo, ganho 
30 mil cruzeiros por mes para administrar 
uma cidade de 250 mil habitantes", diz o 
prefeito João Hermano Neto, que considera 
"um absurdo a atual sistematica". 

Convenção do 
PTB em Epitacio 

• O presidente da comissão dire 
tora murnoipal provjsoria c1o 
Partido Trabalhista Brasileiro, 
em Presidente Epitacio, Gero· 
nimo Ribeiro, marcou para o 
dia 8 de fe-vereiro na Sede da 
Sociedade Filarmonica 27 c!e 
Março. Convites para essa con 
venção foram expedidos pelo 
presidente da comissão. 

crtterio de rotatividade nos car 
gos que cabem ao partido. Fri 
sou considerar o candidato 
DjaJma Marinho já ultrapassa 
do. Ruy Codo criticou também 
o presidente ela Camara, Flavio 
Marcilio, por aPOiar Djalma 
Marinho 

verno vê com interesse a dis· 
cussao que se trava "amda den 
tro de setores da oposição so. 
bre a pos:;ibilidacle dessa con_ 
v;vencia, ainaa que restrita a 
'1.:!mas de natureza economica e 
social". Afirmou que a inicia ti 
va propasta elo pacto, por par 
te dO parlamentar da oposi· 
ção, "mostra bem como era 
necessaria a rerormulação par­
tidaria eppreendida pelo gover 
no: enquanto alguns par1amen 
res se mostra rerratarios a um 
entendimento com o governo, 
outros de espirito mais aberto 
admitem a convivenc!a ou a 
possibilidade de e~tabelecer con 
versaçoes oom vistas à solu­
ção de problemas economicos e 
sociais que interessam ao pais". 

Deputado censura o 
seu partido - PMDB 

ô deputado Ruy Cabo (PMDB 
SP) voltou ontem a criticar os 
dirigentes do seu partido por 
nlío oferecerem a oportunirta­
de de aparecerem novas lideran 
ças. Disse que Ulysses GUima. 
raes se encontra no cargo de 
presidente do partido há mm. 
tos anos e não mostra nenhu­
ma Intenção de deixa-lo. O 
mesmo ocorre com o lider Frei 
tas Nobre que ao deixar a 11-
derança, manobrou para r;car 
com um cargo na Mesa da Ca. 
mara cortando as possibiliàa. 
aes dos demais membros aa 
agremiaçao. 
Ruy Codo ê candidato à 2. a 
vice-presidente C!a Camara, o 
mesmo pleiteado por Freitas 
Nobre, e dará seu apoio a Nel 
4'on Marchezan como um gesto 
<le protesto pela ausencia cto 

Comício para cobrar as 
promessas de Maluf 

O PMDB de Marília esta. orga· 
n;zando um comicio com a pre 
seuça c!e políticos de todos os 
partidos e representantes ele 
entidades de classe. O objetivo 
e cobrar as promessas feitas 
pelo governador Salim Maluf 
durante o governo Itinerante· 
que !oi realjzarto na cidade em 
novembro de 79. 

Haverá duas 
condicionantes 

A proposta de pacto entre opo• 
sição e governo visando a so. 
lução dos problemas economico 
e sociais por que passa o pai,; 
segundo o M;n;stro da Justiça 
"estará sempre na clependen_ 
eia de auas condicionantes: 
uma de que a proposta seja for 
murada e outra dos seus ter· 
mos . "Não temos como nos 
manifestar a respeito daqu;lo 
que está sendo denominado ~o 
mo proposta mas que, na ver 
nade, não existe", disse Abi 
Ackel, acrescentando que o go· 

• • pre eito • 1e de 

Declarações de 
João Paulo II 

O presidente c!o PDS, senador 
José SarneY garantiU ontem 
em Cwaba, durante sua vista 
de avaliação do PDS de Mato 
Grosso, apoiar "juntamente 
com o governo" as declarações 
do Papa João Paulo II ao l;_ 
der trabalhista Luis Inacio da 
Silva, em Roma, segundo a.s 
quais os trabalhadores brasilei 
ros devem seguir o exemplo dos 
poloneses". Nós queremos jus 
tamente isi;;O· os trabalhadores 
po1oneses estão lutando pela 
sua liberdade sindical, contra 
uma socicc!ade coletivista que 
põe acima do operar; o, o esta_ 
dO'. 

ade 
ar111aze111 para estocar 

quer 

cebola 
O prefeito de Pkdade, Juracy Rosa Soa• 

i·e.. enviou ontem teleg1 ama. ao govei-nador 
Paulo Maluf e ao secretai·io da Agricultura, 
Guilhl•1·rne Afif Domingos, pedindo o apressa. 
rnento na construção de um armazern para eR• 
to«agem de cebola em seu munieipio. Os agid. 
cultores eMiío jogando fora dezenas ele tone­
~>i d:ig do produto por falta d.e condições para 
armaz .. nam<'nto. Srgundo o p1·efeito, o muni· 
cipio já doou area dp 35 mil metros quadrn. 
º " <; pa,1·a a const1·UÇiío desi;;e armazrm, cujo 
p1·ojeto e"ta sendo elaborado pelo Imitituto de 
Ter·nolog-ia de Alimentos. d<> Campinas, Jura• 
n lPmbra qur o arrnnzrrn tr-rá basttante utili• 
dA.dn. estccnndo n cebola, du1-antr- a :c:;aira em 
condiçõrs ideais para que não se deteriore e 

a 

· -GTON LUIZ, 52) 
t<ONJ 33-5997 - C .P. 1320 

zç,:;; ... ;; 

sel'vindo também para o annazenamento de 
morango e outl'Os p1-0duto~ colhidos em épocas 
dife1·en tes. 

Juracy Rosa Soa1'eS enviou também um 
telegra.ma ao ministro da agdcnltura, Arna.ury 
Stabile, solicttando que seja aplicado o plano 
nacional da cebola, anunciado no ano Passa. 
do orlo gerente d.e horticultura do ministerio, 
Mario Sergio Regina. O plano preve a organi• 
zaçiío da produção de cebola atravé~ de um 
zoneamento das safras nas diversa.s regiões pro. 
dJUt01·as do País, o discipli11amenlto das libe­
rn.çõrs de crpdito e estabelecim0nto de limiteq 
de :ireas a i;;e1-em culrjvadas, Só que até ~gora 
nenhuma medida foi tomada para colocar 
esse plano em execução. 

pelo deputa,do federal Getu- considerou um verd~deiro 
llo Dias, eonsldcradas i11JU• mllagl'c a exp10€<lo uao ter 

Plantão riosa.s ao Tl'ibunal Sup('d01· reito vitima•. 

Abandono da 
cafeicultura 

Ao mesmo tt•mpo em que 
confü·mou a intenç~o uos 
cafeicultores da região d.e 
Marilia de abandonae rna 
atividade agricola. ··com 
raiva do mercado e dos pte­
ços", o prp"idpnt<' da Coope• 
rariva àr Cafeicult "n•s da 
reglão, Orlando Fogaça, in• 
ío1·mou onteJn que, há vá. 
rios dlas, não f1J3 vende mua 
nrnca 'ª('ª de café t>m Ma1i. 
lia. O mercado está Paraliso... 
ao, aPC'Sar de alguns dii1s 
Cie animo po1· parte dos pro~ 
dUtOrC'S· quancio a sae.a de 
caíê atingiu o preç.o de Cr$ 
7. 200.00. 

Sobre a erradicacão U>e 
cafezajs na 1·pgião para o 
plantio de cana·d .·1çucar, 
Orlando Fogaça db;e que 
!oi pro<:!Urado por cafeicul­
toreo;; d<' Inubia Paulista e 
Guaimbé, que disiseram da 
movlmC'ntacão a es.sr reRPei• 
to. E<sr tlpo de substitni• 
ção na agricultura está s.:•n. 
rto mans comum em l'e­
giões p1·oxima. · às usinas do 
alcool, que e1-1tão senclo 1m. 
pJantadais. Para Orlani1lo 
Fog.a"a, a erradiração SC'rá 
'·muito prejudicial" para, 
Marilia, que tem atualrn"n• 
te cerca dr 120 milhÕr~ de 
pés de café''. "0 p1·oprio 
governo também p1·ederá 
com is-:;o, pois hojp ple c~tá 
ganhando 137 do.lares por 
:saca exportada" . ,-

Condenação causa 
preocupa~oes 

A conclenacão recent", 
prla Justiça Frderal, <lo 
jornalista Walter Fontoura, 
editor.chefe rlo "Jornal do 
Bra"'.il". por divulgar naque• 
le órgão, declarações frita<; 

Ekitoral, Pi·ovocou Npe<.;ie 
e preocupaçõef;". A aíirma• 
ção foi feita ontL•m, por Jo:-é 

· Talarico, f.:ecrl'tario da ~o. 
misi-;ão de Deft f.:a <la Liber. 
clade dp Imµren·:i e Dire;Los 
Humanos, da ABI. Dis•"e 
que, negacia pela Cnma1·a 
dos DepútarlOs a JicpnÇa pa. 
ra p1·0C<•f.:sar o pai lam<>nt1ar, 
seu unico autoi-. foi pedida 
a punição do-s f!Ue fo ·sem 
corn·ide1·adcn ··re:..iP"U•á.veis 
sucrsho'.J". '•Fincado na im~ 
prr>1: ·a o qne por sua C<»·. 
clic;ão flp editor resDon~ia 
p~la r<>rlan..:lo rlo jornal 
oi:' ·e1·von - é COtHlPnnc1o 
soh a alegação d,. que 
ronco1·dara ,.om as exp1·es• 
sõris utfüzadaR pelà d!'pnta­
do, por ai:; te1· publicado''. 
O autor, exc1uido de p1·ocps• 

so tornou•Rr impnne e o 
erlitor ele impr"n-a cnn fena. 
do por <lr.clarações que não 
fol'am suaS''. 

Explosão em 
usinas 

Umn explosão rm um 
caldeirão da Usina Pami.;o, 
na localidade Je Tücu. ·. no 
Município dr Campos, no 
noete fluminense, "auso11 
p ,mieo a milhares cl<' ~Jes­
snas e def;truiu uma imrm;'.l. 
quantidade de alcool hidrn­
tacJo. Um fun('ionario <·X~ 
plicou que e~1bava1n arwaz~. 
nados aprNtlmndnmcntc 
doi.c; milhÕps rle litros de al• 
rool no local do acidr-nte. 
Uma tampa d.e cinco 1011• -
!adas dp peso foi jogada 
longt', o mesmo aconte(' :1 1o 
cem um caminhão que e~tn• 
va nas proximidadrs. O 
c'1 .. fe rla destila1·in, A1amir 
Ribeiro c~)mrc;, re~onhP<"'11 
a falta dr f.:egurança da. 
Ui:;inn. P.n(tuanto o t nence 
Manricio PaR!'<OR. do Corpo 
de Bombeiros de C;=tmpos, 

Deput· do do PMDB d smente acusa cão , 

:Fabrica 
Renauit 

A prcten"ão da fábl'ica 
francesa Rt·nau1t de hnplan• 
ta1· uutJade pa1 a a proàu. 
çrto de automoveis em 
Suape, pi<>XIrno do Recife, 
t:m Pernambuco, só terá o 
apoh; do Ministedo da ln. 
d11stliá e do Comercio se 
for voltada pai-a a 0xporta­
ÇiiO, :;wgundo o Minb.tro 
João Camilo Pena. Ele dii;;· 
se que não vê quairiurr 
pe1·Rpecoliva para a impJan. 
ta"ao de urna no'"ª fábrica 
de automovris voltada pai·a 
o mercado in1e1·no pois a ca­
pacidade in:talada já é 
g1·s,nde, e que pste é ~11nm 
assunto congelado". Di;-;se 
também que não recebeu 
qualquer proposta concrPta 
da Rr-nault a.té o momento, 
mas se for vista" a expor• 
tação. pode;~se discutir o 
asRUTI!tU. 

Comissão 
do carnaval 

A comt:são organizadora 
no carnaval formada por 
Benerlito Aparecido PPreira 
elo Lag'o, Dpeio de Souza 
Teixeirn. MarJen " Casa1ino, 
Dirceu MatheU\ Jo<'l Torino, 
Heli0 Athia Milton Jn,~é 
B'ssolli, Lae{·t Bueno Ju. 
ntor, Luiz Antoqio L1•ite de 
OlivC>ii·a, Renato S· vcrino 
<ia Silva. Vitntino Crc,llis, 
S Tgio Mello e José Shigue.. 
k1 Yamamoto. rpunius~ 
quarta-feira quando diver. 
1-0S assnnt< s fo1·am dü:cuti· 
do~ incluc;ive ROlicitação de 
vcrba, junro à Secrrtaria de 
Esportm e 'I'm·i<;rno. Todos 
0" <1li·etor,•s de Escolas de 
S;>mba, est;:o convoc:arlos 
para rrunião ilia 26, às 16 
ht ··ras na prefritu1·a. 

de colega do PP 
O deputado Tarcisio Dl·lgado (Pl,MDB­

MG) d esmentiu ontem declarações do vice.li. 
der do PP, deputado Cal'JOIS Cotta, de que te-
1·ia sido interventor em diretorio academico de 
Juiz de Fora em 64 e a1·rombado a porta cto 
direto1-io, para que a policia pl'endesse e>Stu. 
daJ1tes. 

com autcndade::; Jo governo sobre problema! 
nacionais. 

- "Nunra fui interventor em coisa a1gu· 
ma. jamais anombri qualqupr po1·ta, ou pren• 
di qualquer pe•soa. As lidc•ranças estudan• 
tps p1·c·-ds em 64 e posteriormente são hoje 
membtOS do PMDB 111e11s plcitol'eS o que mui'to 
111e honra - disse ele. 

Carlos Co1t ta havia denunciado aquples 
fatos, para mostrar que o PMDB não pode re1· 
o rnonopolio oposicioni:-;t.a, n rm "patrulhas", 
OS 111('111 hi·oi-; de nl'trn" nn - e-

1 "~ fl1ln Cn11Vf'J'~r-JTI 

Poupança 
Volkswagen 

ºaflde. o seu 
1nhe1ro 

vale mais! 

- "Sempre ouvi dos mais velhos que "fe 
ra acuada fica m:üs perigo. a". E quando seu 
insti·umento dc> atnque são os de111tes, ela mor 
de•. O dpputa do Carlos Conta rsta mordendo 
Perdeu rspaiço político na sua região, pela 
dPÇií.o partidaria Cfne tomou. e passou a ter 
aJucinaçõ-es" - di..<isp ainda Tarcisio Drlga.do. 

Ac1·psCC<nton qne interveio, sim. muita~ 
1'rZ ·s, <'omo advoga, lo para libc·rlar preRos po 
lítico~ .. <' posRo apr·esenta1" felizmente, uma ra 
zonVP.l folha dr i-;ervi<;os ao~ prrseguiiclos ne.ste. 
rairs. Com mais f\p>taque quando o AI.') eSta­
vn í'ID vigor. énoca rm que o deputado Cnrlos 
Cotta não abria a bo.:;a nem me:mo para in• 
judar, difamar e mpntir contra quem quer qUe 
srja. romo foz agora". 

33:2244- E o telefone c:Ja POUPANÇA VOLKSWAGEN. 

Compre o seu Sedan, Gol ou Passat até o dia 30. 
Compre agora e poupe a vida toda. 

CIA. PRUDENTINA DE AUTQMÕVEIS Av. Brasil, 943 / 999 
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Gov rno colocou sina 1 
vermel o à agricult r 

"A partir de ontem, estão encerradas as 
perspectivas de abe.rtura de novas fronteiras 
para a ampliação da produção agricola, em 
co1t1sequencia da -elevação dos juros pa.ra a ati­
vidade rural. Com a fixação de juros de cerca 
de 73 por cento para o financiamento da ma­
quinaria agrícola, o proprio governo colocou 
um sinal vermelho ao aproveitamento dos nos­
sos espaços vazios para os transformar em ce­
leiros de produção agricola'' . A afirmação foi 
119ita ontem, pelo deputado Sergio Cardoso de 
Almeida (PDS-SP), ao criticar as novas taxas 
de juros para o campo. 

"O agricultor não tem condições de su­
porta.r juros a esses níveis", disse o deputado. 
"Pelo que tenho conhecimento, a produção nas 
Areas atualmente aproveitadas não será sufi­
ciente para o que a nação necessita, colocando 
mesmo em risco a previsão de exportação pelo 
Ministerio do Planejamento, com juros a esse 
custo é evidente que nossa produção será gra. 
vesa e não teremos condições de competivida. 
qe no mercado internacional''. 

Cardoso de Almeida indagou: "Onde esta­
va o Ministe,rio da Agricultura, quando os se­
tores competentes decidiram elevar os juros 
para o agricultor em níveis tão altos? Não 
prevalece a teoria de que, diante da inflação, 
os juros agrícolas ainda são subsidiados. Isto 
porque juros caros fazem com que, forçosa­
mente, os preços se elevem muito, forçando 

iainda mais a inflação''. 

EXCURS.ÕES: 

FÓZ DO IGUACU , 
• 
13011 CR$ 4.500,00 PI PESSOA 

POUSADA DO RIO QUENTE 
512 CR$ 9.000,00 PI PESSOA 

1 APARECIDA DO NORTE \ 
DIA 24101 ÀS 20.00 HORAS I 

I 1 

VÁRIOS PLANOS DE 
PAGAMENTO. 

W'ct~!!!!!!f!!!llt.,. 
-~~ 19100. PRESIDENTE PRUDENTE· SP 

VIAJA COM VOCÊ'.<:. ·: .. ~ 

O deputado Sergio Cardoso de Almeida re­
peliu as insinuações feitas por alguns setores 
governistas - quando da defesa da elevação dos 
juros para a área rural - de que os agriculto­
res aplicavam grande parte dos financiamentos 
recebidos em atividade que nada tinham a ver 
com a produção agricola. 

- Essas acusações são ridículas - disse 
- se, po,rventura, existe algum caso, cabe ao 
governo, atraves dos seus órgãos competentes, 
apura-los e punir os responsaveis. O que não 
se pode é jogar essa suspetição sobre toda a 
ciasse de empresarios rurais. Nossa resposta, 
aos que fazem essas acusações d·escabidas, é o 
verdadeiro mar de soja· e outros cereais que se 
estende por todo o pais . Não apenas em uma 
ou outra região, mas sim em todo o pais Isso 
foi o fruto de uma politica de credito agricola 
executada pelo ex-ministro AlYsson Paulinelli. 
O que posso dizer, e todos terão oportunidade 
de comprovar, é que a resolução do Conselho 
Monetario Nacional, de elevar os juros para a 
agricultura, vai ,repercutir nos animes dos la­
vradores como uma nuvem de gafanhotos em 
cima das roças''. 

Melhor remunera.çao para 
os produtores de alcool 

O governo pretende fixar incllices minL 
mos de produtividaide para o alcool, o açucar 
e · a cana de aiçucar, e os Pre<;os a ser m p;-. 
gos ao produtor levarão em conta ersises iudi· 
ce.s, como forma de forçar um melhO!l' rrndi­
men to do setor. Quem não alca'uoa.r s índices 
minimos terá Uma remuneração menor. 

O mini~tro <la IndwJtria e do Comercio, 
João Camilo Penna, que fez a revelação, ontem, 
disse que os atuais preços ao produtor no sei 
tor alcooldro e aÇUcai·eiro são fixados levan• 
do em conta os custos medios de produção Te. 
g1onal (norte1no1·deste e sul !sndc. te), mais 
uma remuneração. O que se pretende é t"'ta. 
belc>eer um menimo de prodntivtc~aide e, a par. 
tlr daí, fixar os prrços ao produtor. 

De acordo com a idéia do ministro, o es­
quema funcionaria da seguinte forma: a prc. 
dutividade pa1a o alcool, por rxempJo, seria 
ele 80 litros por tonelada de cana. Conside­
riam•se os custos de produção (materia prima, 

pessoal, hnpostos, amortização. do capttal etc> 
e acresceufa•!'op uma rrmuneração fixando o 
prC'ÇO final. Se determinado produtor con"e" 
guir aipenas 60 litros de aJcool por tonelada 
de cana no entanto, terá prejuizois, ou ganha, 
rá mr>nos. já que o preÇo foi fixado em função 
de urnn produtividade dp 80 litros. 

Segundo Camilo Penna, a fixação de in· 
dicrs de produtividade levara ao mpJhor de8em­
penho do srtor de açilcar e a1cool, como um 
toda. No caso do ake>ol a atual iwodutividaide 
media nacicnal e de 70 litros por t-0nelarln 
de cana de acucar. mas e Pos.;;ivrl elevala para 
peJo mrnos 80 lit:ros, de aêordo com o ministro. 

Elr di,cse, também, que o i111íldce de pror1~· 
tividade que RrrTirá de parametro ~ara a f1-
xatão dos preços no produtor, lev'.lr.a rm con• 
ta as melhores medias de produtividade do 
País. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

unico diário da região 
- Fone 22-1133 

C·ONVITE DE MISSA 
A Familia da inesquedvel 

SILVANA APARECIDA DALEFI 
convida parentes e amigos para assistir 

missa no trigésimo dia de seu falecimento 

que será celebrada DOMINGO dia 25, às 

10 horas da manhã, na Igreja Nossa Senhora 

de Fátima, Praça dos Pioneiros. 

Por mais este ato de religião, 

antecipadament~ agradece. 

Sociedade em Tópicos 
...__ _________ BARBOSA DA SILVEIRA 

• Helio Fernandes Strongrui está felicíssi. 
mo pois sua filha Jane Mary (sua mã.e 

Maria de Lourde~ Soares. Sti-engari) presta~ 
do ve8tibular à Facu1dade de Dii·eito foi ap1·0• 
vada em srgundo lugar. Jane terminou o cole. 
gial na EESG Fernando Costa não fez cursi• 
nho, mas estudou bastante e passou. Nossos 
Parabéns. 

• A senhoria Abelina Mercurio Bel'ltozzo 
aniversaria ho.ie e entre os ClIDllPl'Ímentos 

que receber dos amigos e familiiares enviamos 
nossos pa1·a béns. 

• O casal Vitalino Crellis (ela Neide) está 
felicí, :imo. pois seu filho Mareio Sergio 

Pre-sta;ndo Vp•tibular na Fa.culda.de de Direito 
.de nossa cidade, entrou em primdro lugar. 
Também ingre<;sou na Facu1dade de Medií'ina 
dr> L<rníl1·inn e i:í clPcidiu - Vai ser médico. 

• Milton M('l!ICO]Otti 
diretor • propJ"ir• 

tário da R.adio Comrr. 
cial anh11eri::aria hoje 
devendo rereber 0~ 
curnnrimentos dos 
l'l;migos.. fnmiliares, jos 
tu111cio11ários e nesíta 
oportunidade enviamo.<; 
nos~os parabéns. A 
noilte em sua residên. 
eia, sua festa. 

• Um grupo ct r> amigo<; vai pr<'star hom:r· 
nag2111 ao Prof. Antonio de FigUr:>irrd<> 

Feitosa oferecendoelhe um jantar, a princf. 
pio seria. amanhã, mas foi t1·ansferido para a 
Proxima semana. 

• AniYersadantes de hoie Guilherme Tolosa 
de AJmeiéla, MF1ria Heloisa Peters, Ilde­

fonc::o Magnlhãrs. Prdrina Carminato, José 
Caravinn. Mal'ia Aparecida Caravina, Nrlson 
Godoy. Maria Miqn PJina Mrdeiros Pelegri.ni es. 
noSa do P!'ofessol' Joaquim Antonio Pelpgrini., 
Blanra Anodaca. Er11Psto Drulino Mpndes, An• 
!lPlO Denuncio David, C0sar Augu"lto Frrr<>tti, 
Maria Joaquinn So:irPs, Ricardo Teixeira. Piol. 
la. Dr. Ocacfr Jo0 é Srares, Rita e<;poc:::t d1l' Ma· 
nopl FrrnnY>de~. Lia espoRa do Dr. Th11rlarnl 
Emma.ncel TPixeira, Crsa1' Augnf:lto Fa bri Mar• 
tim::. Améri<'O flp Alm"ida Santos, Antoniel 
SidnPi Lourenço, Adair Almeida Lima, com nos• 
sos parabéns. 

• Tc-at."o dlo Ma1·ionet~ promorão da Igre. 
ia Eva11aélica i!P Prec::idente Prndente, 

rlla Jnarruim Naburo. 1167. hnie e :imanhã. às 
14 horaR, com P<>C:l.R bíblka<; para to• 
àaR as crianç.a1s prudentina;s, com entrada 
franra. 

cida filha de Manoel Gomes da Silva-Oodalva 
Gomes, Claudia filha de Claudio Murad.Rosa,. 
na A1·teiro Murad, Vane~sa filha ele Moacyr 
Carlos de Olivc ira Vera Luda Gouvaia de Oli· 
Yeira, Silvio Godoy, Cnssia Cristina filha de 
Pedro•Toshiko Tamba, com noi-sos pa1·abéns. 

• Estave visitando nos.~.a reda,':'.ão o casal dE 
advogados, l"esidrntes em Dourados Dr. 

Ivo Ce1·so Simo e sua cspo•a Dra. Validerez Oli. 
Yeira, I-lo além de causÍidico é o primeiro su. 
plente de deputado federai pelo P:rvID.í3, repr·2-
.sentando a r,egião de Dourados. O casal foi re­
cebido peJo no~!o dil'etor Mado P('re~·ti e co. 
nheceu todas as dependendas d<O jornal. 

• O Tenis Clube p1'0move hoje na "Bnüe·· 
- Show de P eri Rib;>iro, com i11icio às 23 

hora.<;. E, a partir (la.~ 22 horas. finissimr) inn­
tar, se11do que o "menu" terá a colaboração àP 
Ste.la Amaral que é '·expert" no af:sUnto. Os 
convites podem srr adquiridi''6 na spcretaria 
do e lute '• r-Ilid.o assim O prim1!iJ'O evnnto SCY"ql 

da aitnal rlire.toeia do tradicional clubr da A._ .• 
nida Washington Luiz. Naturalmente os as o­
ci:ados vão prestigiar. 

• Casais que 0omplet:im hoje mais um ano 
de vida conjugal, Tohoru Hrmcla·An~ A-. 

zai Ronda Jair Bc>1·nmdis•Ana Maria Bernar· 
dils'. Parabéns. 

• Está hoje complpfando seus bem vivirln~ 
s~:-;enta anos, Grrson Damato. que rp1;:,f· 

diu muito.e:: anos entre nó<:: (sua eio1posa Pro• 
fe~iSora Luizinha Salvador Damato) r pgtá P~S­
sando no sPU apa1·tament0 em Santo<:: On rlie 
"'manhã Vai rec<'ber nm grnno dP amie;os. Seu 
filho CJaudemir Jeffrrson Damato <Kak0) e.• 
tará junto com seu pai. Nossos parabéns. 

• O Externato Zilda Rniz está com ª" ma. 
• F ""'tns aun aniv<'rc::nrii:i:rn boi,,, Carlos tricnlas abertas pm·a os cu11~.as seg1.ünt.-.s 

HPnrir111e filho de Lniz Ca1'ln:o Onnide Si I• - Maitrrnal jardim. Pl'é e DTimriro irrau mé. 
veira . Jvf,,vjl,rfa filh:t (lp p,,uio.A1-- areridri Pi:ii.• todos e'prriais, rua 12 ne Outubro, 1586, fn,1e: 
mnndn. Pnc::om~ri fnhrt dn S~ha"tião.l\ITl'3.rh )\lfe. 22-3016. onde a Profo.~sora A:v:olen Ruis D'A,,. 
d.,..;,,n<:: Fin<>,,,.t,... filho ,.t.,, S ,,.,.,.,.;n•Nnirln 'Pr>1-ec:: Ec::. drea (L:ile) e sua equipe estão à disposição p3.• 

tPvam, Guilherme Lima Tuma, Nelma Apare. ra informações. 

Caiu a oferta de e111pregos n·o 
de novembro ultimo A 

111es 
A oferta ile emprego da industria caiu 

em nolV'embro ultimo, em r-elação a outubro, se­
gundo dados <lo iSjstema nacional de emprego. 
divulgados ontem pelo minisiterio do Trabalrc, 
em 0,78 por cento no Rio de Janeiro, 0.45 por 
cento em São Paulo, 0,40 em Porto Alegre, 
ü.22 por oento em Belo Horizonte e em 0,10 
uor cento em Curitiba. No Rio de .!aneiro, foi 
~ednzida a oferta de emprego também na com·. 
trução civil. em 0,92 por cento, e no setor rle 
<;erviços, e de 0,01 por cento em São Paulo, 
foi con~atada igualmente uma que.aia de 1.51 
por r<>nto no setor da c0nstrução civil. 

Es.~es dados do sine tem, como base, pes• 
quisa feita junto a 3.848 empresas de 10 re• 
e)õe8 meti•opolitanas, englobando um total de 
2. 710 empregados. Nenhuma dessas regiões 
sofreu queda de oferta de emprego no comer· 
cio, mas o a1crr>scimo foi insignificante. O 
maior indice, de 6,04, foi constaJtado em CUri• 
tiba, deixando Belo Horizonte em segundo lu. 
gar, com 4,37 por cento. 

No setor de serviços, houve redução na 
oferta de emp1•1>go, em menos de 1 por cento, 
rm BpJo Ho~,izonte, Rio de Janeiro, Porto Ale' 
gre P Cnritiba. Na construção <'ivil, baixou 
i;:omentP em três regiões: Recife, Rio de Janet• 
ro e São Paulo. 

Da>i 10 capitais pesquisadas pelo Sine, so. 
mente Belem, Fortaleza, Salvaldor e Brasilia 
não sofreram l"0dnçfío na oferta de emprego 
nos srtores da industria, construção civil, co• 
mercio e sPrvicos. 

O índice de rotativioade já m1'í<'.'1e obra 
em noVPnibro lugar. com 4,5 por cento. e Sal· 
vador e Porto Alrgre ffll !'egundo, com 4.4 por 

1 oel1Jt0 a rot1a.tividade em São Paulo ficou em 

construçã.o civil, industria, comercio e servi. 
ços. Segundo o Sine, o maior indice de r()ltatL 
\ridade en1 todos os esta.dos ocorre na cons­
trução civil. Em Porto Alegre, por cxpmpJo, 
foi de 12,3 por cento. o segundo maior iudice, 
e em São Paulo, de 10,7 por cento. 

A Fiat pára sua 
produção 15 dias 

f 

Hoje é o ultimo dia de produção na fabri• 
ca da Fiai Automoveis, cujos empregados ini. 
ciam na segunda.feira um periodo de 20 dias 
de ferias coletivas, só retornando às suas ati­
vidaide.s em 16 de fevereiro. De acordo com a 
empresa, a ámpliação da produção nas três 
primeiras semanas deste mes elevou para 
cerca de 10 mil veicuios os estoques da monta. 
dora, volume que considera suficiente para a 
manutenção do abastecimento normal do mer. 
cado, pois contam tambem com eStoques exif. 
tentes na rede de concessionarios. 

.... ..., _________ .. _____ ~!!!!!~-------.!~-~-~~-'!' .. -!!'!'.~. -~., · torno de 2,6 por cento do toltal consta.tado na . 

O presidente da Fialt, Miguel Augusto 
Gonçalves de Souza, afirmou que os 20 dias 
d.e ferias em janeiro são uma tradição na em· 
pref.la, de~de 77, quando a montadol'a acertou 
a divisão do periodo de 30 diais, concedendo as 
10 em julho!agosto e os restantes no iniicio do 
iano. Também confirmou que a nova tabela de 
preços Fiat só dev0rá entrar em vigor no.s; pri• 
meiros Dins de f"vereiro, tendo a empresa 
adiado a vi.Q'encia do aumento previsto para 
este mes. Como iá -ocorreu na uJitima alta, 
os carros a alcool tr-rão percentual de aumen• 
to superior Q. S1>1~s equivalentes a .ira.soliin.a. 
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O governo quer o 
sobre o mo or a 

• 

O governo espera que os proprietarios de 
veículos a alcool, novos ou que tiveram os mo­
tores convertidos legalmente, comuniquem 
qualquer irregularidade em relação ao consumo, 
como forma de auxiliar o trabalho de acompa­
nhamento que se faz atraves dos centros tec­
nologicos e da Secretaria de Tecnologia Indus­
trial - STI. 

saidos das montadores ou que tiveram os mo­
tores convertidos, a empresa re~ponsavel sera 
advertida, e, se persistir no erro, terá suspen­
sa a licença para a produção do modelo de 
veiculo, ou de conversão do motor. Reafirmou 
tambem, que algumas emp.resas. incluindo uma 1 
montadora e retificas, foram advertidas, mas 
não especificou quais, pois elas estão procu­
rando resolver o ptoblema. 

''·' •' ,1 '· '··· 1" '1 1 '·' ,, 1, 

O Ministro da Industria e do Comercio, 
J'oão Camilo Penna, disse que o governo está 
atento para constatar possíveis irregularidades 
com o consumo dos veículos, mas os proprie­
atrios podem contribuir comunicando resulta­
dos negativGs, ou seja, quando se constar que 
es veiculas estão consumindo alcool alem de 
20 por cento em relação a gasolina, previstos 
nas normas legais. 

Camilo Penna reafirmou que, se rorem 

O Ministro voltou a defenàer um reajuste 
maior no preço do alcool, logo que for decreta 
do um novo aumento no preço da gasolina, 
para que ele fique p,roximo dos 65 por cento 
do preço do derivado de petroleo. Hoje. o nl­
cool custa 27 ,50, mas, para ficar a 65 por cento 
da gasolina, que custa Cr$ 51,00, deveria cus­
tar Cr$ 33,15. A proximidade do preço do al­
cool ao da gasolina tem por objetivo evitar o 
desperdício, segundo o Ministro. 

As 1.017 familias residentes na Cohab estão cobrando dos vel'eadores a aprovação do prn­
jeto de doação do asfalto [eito no conjunto. 

constatadas i,rregularidades com os veiculas 

A pesca d.a baleia será proibi,da a partir ·de 83 pre 
A Coordenadoria de Comunicação Social 

do Ministerio da Agricultura divulgou, ontem 
"nota oficial'' informando que a pesca da ba­
leia estará definitivamente proibida a partir 
d.e 1983, pois os tecnicos da Superintendencia 
de De~nvolvimento da Pesca (SU,DEPE) con­
cluíram que 6.ois anos é o tempo necessario 
para implantar o plano de reorientação das 
atividades pesqueiras na região de Cabedelo e 
Lucena, na Paraíba, que atualmente estão vol­
tadas a pesca da baleia. 

• A NTA destaca que o plano voltado espe­
cialmente para a pesca artesanal, envolvendo 
;recursos da ordem de Cr$ 40 milhões já foi 
ap,rovado pelo presidente João Figueiredo. O 
prazo de dois anos p_ara a proibição da pesca 
será contado a partir do momento em que a 
Secretaria de Planejamento liberar os tecu··sos 
solicitados pela Sudepe o que se espera pai a 
os proximos dias . A intenção é criar condi­
ções para o aumento e melho,ria da frota pes­
queira, promovendo a modernização do termi­
nal pesqueiro em Cabedelo, onde a descarga 
do produto se tornará obrigatoria. 

B~stante. satisfeito com a noticia de ·-1ue a 
pesca a baleia no Brasil terá fim em 1983 

' 

Estante de livros 
NARRATIVAS 

'Oc ~crmaun HesRe _:..._ Ecl. Reco1·d 

ESBes escritos tl·~temuuham o intetesse de 
Hes~e pelas vátia!l f~ceta' da vida, tais como 
1nfaucia, adolescencia, amores. tragedias da, 
gueTra, que foymam o univer:-:0 de Heisse. Mui­
to, desses artigoa mostram o homem encanta• 
d~ Com. ~ nrutU1·l'za, preferindo engajar.se na 
vida a flllar·lll'e a cor1·entes políticas, coisa que 1 

sempre recusou e <Jue lhe deu total Iibei·dade 
Pa~·a ver e comentar o que acontecia no seu 
pa~s _e no mm1do. O leYe humor, a vida com.. 
pa1xao. a fratetna delicadeza com que ele 
~1:ata s~as criaturas. 1w:t<> livro. colocam 0 
·eltor. d:t;mte dr um material ma1·aviJhos0 e 
lf:e1·m1nada a sua lritu1·a só no,o;; resta c·o11fii-• 
mar a po.:iciio do escritor alNnrío entre ·os; 
maiores d1·Stc . ·rculo. Hermann Hes·,,e ileY~­
ria ser leitura obrigatoria para os jovens e 
velhos já que para todos te>m uma palavra de 
amor à v1da, de respeito a ela. (fo aut •ntici. 
dade e de coragcm, obrigando•no8 a uma tevi. 
, ão de· valo1·es tão jnvert1dos no mundo ele 
hoje. 

PIAGEI' PARA PRINCIPIANTES 
Dc Lau1·0 de O. Lima - Ed. Smnmu0 , 

Edito1·ial 
Em trinta C'n~aios indslvos, d i1·ctos e ~. 

efa1·ccedorcs, Lauro d.p Oliveira Lima desfaz 
o mito dP que Piaget é difícil é complicado, é 
quase inca.ssh'el, e nos faz c~nhece>r a8 gra.n• 
des linhas da teOJfa piagpn.tina. desenvolvida 
em mais de meio seculo de pasqui~as. 

Este é o primeiro livro. em p01·tuguêsi, que 
faz um aabordagem geral de Piaget. 

Temos iart~gos r<>Velaidorps p1·ecisa in. 
trodução a leitm·as mais a.profundadas, que 
o leitor poderá depois fazer. Entr"' outros, 
11violência como i-1°sposta a frustrac. ão" '·0 De-. , 
senvolvimenh da inteligencin t.eude para uma 
estrutura lógi"o matcmatica ", ··Drtsenvolvi. 
menta Mental c Eqnilibrio Afetivo•· "Axioma• 
tica dc umn peclagogia pigetiana ., . ' 

T-: ta-se de um livro indi-;pensá.vel pm·a 
toda ')r!NOa que quiser s0 l'nfronhay 110 ppn. 
5amento pingrntiino, daí e,·oluinrlo para uma 
J'rnovacla atnação pedagogica., Viisando o ho• 
ru\t'm intcga:.J. 

Paulo Nogueira Neto, Secretario Especial de 
Meio Ambiente, disse, ontem. em Brasilia, quo 
"ago,ra temos perspectivas positivas pela frente". 

A Sociedadt~ A:nigo.s de B;1. io. do Con­
junto Habtracional Bartolomeu Bueno de Mi• 
randa, convidou os vereadores para umn reu• 
nião com os mo11ado1·es na norte de ante.ontem. 
com o objetivo de p,·dir a ap11ovação do PL'°" 
jeto que foi ('lncaminhado pelo prefeito muni. 
cipal dm·ante o rece~so parlamentar. isrutando 
o paganipnto do asfalto. 

nimo Ruiz Garcia, Jrn~é Shiguequi 'l.arn;,uuoto 
e Luiz Gonzaga dos Santos. O.s <Jua1.ro primei .. 
ros pnomrte1·am publicamente votar a favor do 
projeto, homologando n doa.ç.ão, enquanto qne 
o prof. Luiz Gonzaga dt-se qup primeiramente 
vai analizar os aspectos ela questão, e depois 
F'f' pronunciará. 

Nogueira Neto afirmou que seu trab3.lho 
em prol da proibição da captura de baleias 
no Brasil deve-se principalmente a inexistencia 
de dados cientificas que deem uma idéia efe­
tiva do comportamento migratorio das espe­
cies. 

Compar(•re-tam some11tr os ~ereado,-e!"; 
João Altino C]'emonezi, Sinésio Morato. Jerô. 

Mai- de mil morado1·es rRtava.m presentP>; 
na reunião, qup foi coordenada pc]a Sociedade 
Amigos do Bairro. 

·' 

MODELOS81 PREÇO ATUAL PREÇO FEVEREIRO DIFERENÇA 

F1JSCA1300 256.628 289.656 33.028 

F1JSCA 1300 L 274.623 309.966 35.343 

F1JSCA1600 283.930 321.668 37.738 

BRASILIA 308.719 348.450 39.731 

BRASILIALS 341.126 385.027 43.901 . 

BRASILIA 4 portas 311.784 351.910 40.126 

GOL 320.403 363.087 42.684 . 
GOLL 349.404 395.028 . 45.624 

VARIANTII 365.235 412.240 47.QOS 

PASSATSURF 398.622 ~9.924 51.302 
PASSAT LS 2 portas 428.182 483.288 55.106 
PASSAT LS 3 portas 455.475 514.094 58.619 

PASSAT LS 4 portas 442.380 499.314 56.934 

PASSAT LSE4 portas 515.751 582.127 ()6.376 

PASSATTS 488.050 550.861 62.811 

KOMBI STANDARD 396~942 448.028 51.086 

KOMBILUXO 443.178 500.214 57.036 

KOMBI FURGÃO 344.687 389.048 44.361 ... 

KOMBI PICK-UPc/caçamba 380.084 429.000 48.916 
' 

• PreçosPostoFábrica,.para veículosagasolina, válidos paraoEstadode São Paulo, 

. . 

COMPARE OS eREÇOS ACIMA 
E VEJA QUANTO VOCE PODE ECONOMIZAR~· 

.Como você sabe,. os.preços da 
linha Volkswagen 81 não foram 

. awnep.tados emjaneiro. 
Com isso, muita gente já se 

beneficiou comprando 
Volkswagen 81 a preço de 80. 

Mas você ainda tem alguns dias 
para aproveitar essa oportunidade 
de poupar o seu dinheiro. 

Compareos preç.osdatabela .. ~ 

acima, escolha o mod~lo 1 _ 

Volkswagen 81 de sua preferência 
evááo Concessionário 
Volkswagen mais próxúno fechar 
negocio ainda-hoje. 

Vocêganha duas vezes. 
Comprando o carro que lhe 

oferece mais economia global e 
melhorvalot de revenda e usando 
adiferen~depteço paratirar _ 

aquelas férias, passar o carnaval 
com dinheiro no bolso ou reforçai. 
a sua poupança. 

Seja rápido. Volkswagen 81 a 
gasolinaouaálcool, financiado, 
a preço de 80, só até 31 de janeiro. • 

~ 
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• AMANHÃ é dia de festas na Assoc;ação Co­
mercial e Industrial de Presidente Pruc!ente. É 

a data natalicia da moça bonita e risonha da fo­
to: Euridice de Oliveira. A eficieno·a e zelosa se· 
cretaria - execuvva daquela entidade de c]asse 
vai receber certami>nte as homenage11s da classe em 
presaria! de Presidente Prudente· a que serve com 
muito carinho. E o carinho de todos os ~eus cole 
gas ce trabalho no Edifio·o da rua Siqueira Cam 
pos, n .o 602 

CONCREBRAS, SjA - Engenharia de Con­
creto, com importante participação no complexo 
industrial da Destilaria de Alcool do Vale do Anas 
tacio, Ltda - DA·LVA. Nestes proximos dias a­
quela empresa realiza uma concretagem d(' mil 
metros cubjcos, arntro do projeto' da importante 
us-:na que está. sendo construida 11os planos do 
Pro.Alcoo]. A firma tem filial em Presidente Pru 
dente na estrada que c!emanda à CICA. 

- PRESIDENTE BERNARDES celebra o Dia do 
Municipio a 12 ele outubro, anualmente, data da 
Padroeira da cidade, Nossa Senhora Aparecida. 
Mas nos registros oficiais, sua emancipação po!iti 
co-;i dministrativa ocorreu a 23 de janeiro de 1935 
conforme Decreto 6. 914. A cidad.e de João Rober: 
to Maroqu;o vem ele ser seriamente atingic!a -
sob º"' protestos <le suas autoridades C'Onstitu"das 
pelo Censo de 1980, que apresenta inclices de de_ 
crescimo populacional absurdo, p~ra Presidentr 
Bernardes. 

• DOMINGO estaremos partilhando da costumei 
ra ~uforia dos associados da Luso-Brasileira, que 
realiza a partir rle 12 horas seu almoço ti~iCO· <!es 
ta feita apresentanuo como prato caracteristico o 
carnei·ro gUisado com batatas à portuguesa. A1n 
da po(}em ser encontrados convites para o almo 
ço da simpatica organização, ao preço unitario de 
300 cruzeiros cm bebida à parte (o excelente vmho 
de exportação, diga.se de passagem). 

- DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS será empos­
sado na Gove:i-n :idoria c!o Distrito 451, rle Rotary 
Internacional durante a Convençll.o que sr reali 
zará em São Pau]o, no periodo ne 31 de maio a 
4 ele junho de 1981. Nesse certame está prevista 
a partic pação dr cerca {]e · 20 mil, rotarianos de 

tod3s as partes do mundo. Os quatro clubes de 
Presidente Pru(]ente enviarão suas delegações a. 
fim de participar do conclave internacional. 

• MAURICIO de Figueiredo, ex-sub chefe da ca_ 
sa civil para os assuntos co interior no governo 
Paulo Egyd·o Martins, atualmente está com domi­
cilio em Aguas de Santa Barbara. De lá, o bom 
amigo Mauricio de Figueiredo nos envia o númP. 
ro tres da revista E2TANCIA, editada naquela 
Ci•lade. E que t('m na sua direção o proprio Mau 
ricio de Figueiredo. Um 1bom trabalho promocio­
nal ce Aguai> de Salita Barbara. 

e LOTINE Rosa Fama em visita ao colurnsta, 
para dizer que a Assocjação das Spcretarias cio 
Bra.õ«I - Nucleo Je Presidente Prudente, vai pro­
mover a partir do l]la 2 de fevereiro prox;mo um 
curso intensivo (30 horas) de Redação Oficial Pa 
ra Secretarias. S'erão expedidos certificados às 
participantes e as aulas ministradas na sede da 
CIESP - Praça c!:.i Bandeira 11 . o 536. 

e COMO PARTE elas comemorações ao an·ver­
sario de São Paulo, o prefeito Reinaldo de Bar. 
ros fez a inauguração, na quarta fe ira· da Praça 
"Adoniram Barbosa". Com o proprio comPositor 
paulista, descen-anúo a pJ.aca d('Signakva. A no_ 
ticia serve apenas )ara mostrar que também na 
maior cidatle brasileira se consignam homenagens 
publicas a personali.dad(3.S ainda vivas. E deve 
ser assim. 

• DR. KAZUO Fukuhara destacanc!o que as at;­
~· dacle oficiais do CIESP se miciam no mes ae 
fevereiro. No dia 2 de feverelro haverâ a primei 
ra assembleia para os conselheiros 05 titulares e 
5 suplentes) quando serão escolhidos os responsa 
veis pelas diversa:; comissões de trabalho No dia 
19 ele feveren·o, o diretor regional do crÉsp esta 
rà em São PauJo, PartiCfpando da primeira reu­
nião do orgão, sob a 1)resi<!encia de Luiz Eulalio 
de Bueno Vidigal Filho. 

EUFORIA total no lar do casal Vitalino Crel. 
lis - Neicle Lanza Crellis. É que o Mareio Sergjo 
Crel~i~ consegu·u aprovação nos vestibulares para 
med1c1na realizados Pela Universidade Estadual de 
Londrina. DeSse ve;;tibular participaram 880 can 
didatas para um total de quarenta vagas. A mo 
cidade prudentma está mostranc!o o que vale. E 
isso é digno de registro no EXTRATO. 

- GOVERNADOR Paulo Salip Maluf, cuja v\sita 
a Presidente Prudente acontecerá. no dia 29 de 
janeiro, a fim de inaugurar o elevaao da FEPASA 
tem no seu roteiro também uma visita às obras 
da CESP, onde serão co~struidas as usinas rirlre_ 
letricas de Taquaruçu, Primavera e Rosana Essa 
informação foi dac!a ontem ao reporter Soll~r por 
mentores da ACIPP, que t'.veram um contaqo te 
lefonico com o Secretari0 Blota Junior das Co-
municações. ' 

• EGIDIO Alberti presidindo ontem a prime;ra 
reurnão de diretoria do Lions Clube de Prrsidente 
Prudente (Centro l, oportunidade em que solio·tou 
da Comissão de Programas o p]ano de atividades 
para o Primeiro semestre c!e 1981. Dentre aque­
lps que o clube encetará, inclui.se a participação 
da_ ~omissão de Interesse da Comunidade, que 
va1 liberar um trabalho com vistas ao Ano Interna 
cional do Def ciente Fisico. ' 

~~~~~~~-----

95% da populacão 
• ..> rasileira 

dentaria te111 assis t -nao • nc1a 
Embora tenha u1u uume1·0 dP dentistas 

fl•melhantt· ao dos EVA (um para ('1ada gi-upo 
de 2. 000 habitantes), o Brasil abida enfr~ta 
graves prcblrmas no sPtor odol'lJtologico, aJ;. 
nhando•l'r- no setor com os dl'rnais países latL 
nos, onde 95 po1· crnt0 da popula.não não tem 
a~sistencia dPntaria. A constaitàção surgiu, 
ontem, no I Encontro Internaeional de O.dcn• 
tologia, em Curitiba. que Vt'm dhcutindo os 
p1·obl (•111as do srtor pa1·a obtenção de formu. 
]a,, que permitam chegar à prevenção e sim• 
plifir r.ção C::t oúon toJogia !lp país, 

O proft'f.'Sor Voine~, Garrafa, de Brasilia, 
mo~ti-ou f'lll í'ílla confer<•ncia de 0°n.tern que nem 
l'"mprr um numero rlr dentista,s razoávrl sig_ 
r1ifü·a Q11e pXÍl't:1 no país urna n:;t.;i~tencia odon· 
tolotc:1 ao menos razoítVf'l. Citou uma pes. 
qm:-n dn 01·ganiza.~ão Munctial da Saude, rea. 
lizar1ia eJll 77, pa 1·a 1nostrar qur, de uma rela• 
Çiio dr V;1 do" países, a maior inciclpncia de 
cari <'~ foi «011<;tatada naquples qnp pos.suiam 
exatian1e11tr' o maior numero de dentistas. 

Em "'t>g11ida. o profes·l'!or rela.ci0nou uma 
sede d<' p1·oblemas quP afr-tam a odontólogia 
do pnis Regundo C'le ainda muito d~tante de 
assumir urna preocupação social: "A Oidon• 
~loirin. no BraRil. é ineficaz e ineficipnte; d1es .. 
co01·rl<>nnda; os sPUs recnrsos humanos sã0 
mal distribuirlo~. pois há rn01·me concentrnção 
dr den1ish~ nas grandrs ciétades, a cobe1·tura 
as. l.<:ten<'inl qu " ela ofr1-ece é muito bnixa. ri;;tá 
numa faixa de nlta comnlnxirlndf' e i;;ofis1tjca. 
ção, despnvo1ve rX"T11dvrimn11tF' um pllforplí' 

curativo, sE:m nenhuma p1·coc:upaç.ão preventL 
va, seu cara ter é mcrcantilis1~a e monopoUs:­
ta". 

Volne:v Garrafa cdticou a propi-ta clMSe 
dos dent1stas ror impedir, "8.través rlC' atltu. 
aes po!iciale. cas'', a atuação do dentista pr-a. 
tieo, que Spguudo elt, ·'poderia dlar uma euor. 
me contribuição ª~í;istencial, desde que atuan• 
do em arpai' carpnts e di•tantes, dentro de 
p1·ogramas bem orkntados e sob a coorclena• 
ção dr cirurgiõc-s". Criticando multo a qua. 
lida.de do rn~ino nas faculdarles de odontolo­
gia do país, Volnry Garrafa citou uma peR· 
qul>;a que ele mrSmo r(>allzou em 72 ent1~C' 211 
portadores de cancrr bnC'al. para demonstrar 
que o drntista e>;tá falhando nas sua.s fnneões 
mais rlrment~res: '·deSRPS 211 ca~o.s de can. 
cer de gengiva, 74 por crnto haviam passado 
por dPnt!stal' que 11i'ío con~guiram diagnostL 
car a doencn, permanecendo dura11tP. mpseiS ín• 
rllcanclo tra tarnento à ba~·p de an tibiotiPos". 
Ganafn mo"'1l1·ou ainda qual o rrflex0 desSa 
falhn do àP11tistn na evolução dos diversos ca• 
.sos da dornca: "rntrr aqurles ea<;os em que o 
rlentista não consrgUiu diagnosticar a doen• 
ca houve, em me.dia, uma prrda ele 5 meses no . 
trntamrnto da doen~a, ternp-0 prPcio~o demais. 
Con."1pg"t.1imoR drscobrir, drPoiS. CfllP houve 45 
por crnto <le <'Ura ncs casos (26 por cento) , 
em qur o dentistn acPI'tou o diagnosti<'o r nPr. 
mis 16 por cento nos casos em que rle n:;() de!': 
eobriu o cancer". 

E1n prepara~ão o car·n I 

O prof. Ditão disse que o "Panelão" terá novamente o carnaval do "povão". 

Uma comissão es• 
pecial.Jn.ente cowtitui 
da pe.Ja Coorc.lt>n9.<lo­
ria de Educaç».o Cul. 
tura e Tmisrno da 
Prefeitura Municipal, 
esteve reunida ante. 
ont('m no 3.o andar 
dio Paço Florivaldo 
Leal para tra.tar da 
orgianiza,".'ão dos fol• 
gund:o,<; carnavalescos 
externos e da orna., 
mentação dns vias 
publiicas ele PresideP. 
te Prudente. Pr-e:seu• 
teF;: prof. Bpn("dÜo 
Aparecido Perrira elo 
Lago, Laierte Bueno 
Junior, Cel. Décio de 
Souza 'Drixeira, Dr. 
Luiz Antonio • .... e.hie As escolas de samba estão ensaiando para o desfile d~ rua. 
de Oliveira, Renato 
Severino da SiJva, 
:Srrgio MPle, J o...:;é S. 
Yairnamoto, profa. 
Mal'lene Cairnrino, 
Milton José Bis.solj e 
Dirce-..1 Mateus. 

Após a clisCURcião 
d(' vários aspectos Tt­
Jativos ao carnavaMn, 
a, comisRão ma1·cou 
uma reunião Para G 

proximo dia 26, às 16 

hora1s, paria ouvir os 
p1·estdentes das Es·CO• 
las de Samba, que 
poderão propor su· 
gestóc:s P dar opinião 
sobre o desfile. 

O slogan do tar. 
naval 81 ainda ei:;tá 
sendo estudado, e na 
prox1ma semana C{)to 

meçará a pr·opagia.nda 
oficial, chamando a 

atenção dos morado­
res de Presi1t1ente 
Pl'uidente e de toua 
regiã.o, para 0 maior 
carnaval do OC1'.!•te 
paulista. a ser realL 
zado este ano !:111 
nossa cidade. O deº. 
file ide rua contará 
com a participa.ção 
da.'3 escolas Indepen­
de]]tcs da Zona Lesie, 
Unidos do Jardim 

Paulista, União da 
Vila e pos:-.,iveJ.mente 
a volta dos Malacos 
do Tênis. 

Quando ao baile 
popular, ele nova,• 
mente será realizado 
no Parque Je Uso 
Muitiplo, abe .. ·to ao 
publico, ofe1•pcrndo o 
melhor carnaval pa.ra 
a classe trabalhado· 
ra. 

na visita de Figueiredo a Franca 
O Ministro Sa,raiva Guerreiro admitiu on­

tem francamente que o Brasil e a França pos­
suem enfoques diferentes na analise dos proble­
mas africanos e isso deverá ficar patente nas 
conversações que o presidente João Figueiredo 
manterá com o presidente Giscard D'Estaing. 

O chanceler explicou "Um ponto c0mum 
serã a importancia que os dois paises <iã· ·. as 
,relações com o continente africano. \ifas a 
divergencia de opiniões não significará natu­
ralmente, um ponto de atrito, mas uma .iecor­
rencia historie.a''. 

Ele definiu a posição brasileira em rela­
ção a Africa: "Não estamos competindo com 
nlnguem, nesse sentido. Não queremos o ada 
mais que ter, do outro lado do Atlantico, pai. 
ses .amigos. A França tem uma presença mui­
to maior, inclusive militar, no continente af:ri­
cano. Nossa presença se refere muito mais a 
formação cultural e a uma situação de vizinhan 
ça. Não somos, como a França, um pais ex­
portador de capital, embora possamos contri­

; 

e f1a.i1ct..::.à.. Um acordo, nesse sentido, poder~ 
ser assin&do durante a visita de Figueiredo 

No debate do dialogo norte-sul poderão sm 
gir alguns ii'Ontos de divergencia nas conv'ersa. 
çôes de Paris. Guerreiro reconhece, porem, 
que a F,rança possui "uma sensibilidáde mui­
to especial'' quanto a necessidade de uin acor 
do entre países industrializados e em desen­
volvimento. "Seria, porem, um exagero quali­
ficar nossa.s eventuais divergencias como pon­
tos de atrito". 

Comentando o suposto reflexo da eleição 
do republicano Ronald Reagan nas conversa­
ções entre Figueiredo e Giscard, Guerreiro dis. 
se que a viagem presidencial não foi programa. 
da em função das circunstancias. Mas acredi­
ta que episodios como a mudança de política 
nos Estados Unidos ou novos conflitos no 
panorama internacional darão mais "realce e 
significação'' ao encontro dos dois presiden­
tes. 

buir de diversas formas, incluindo a coopera- O chanceler destacou: "A França e o Bra­
ção economica, para facilitar a :resolução de sU são palses, que mantem relações muttQ es­
alguns problemas que os países africanos es- treitas com os Estados Unidos. E' natural, 
tejam enfrentando". portanto, que os presidentes Figueiredo e Uls-

Um reporter perguntou como 0 Brasil e a. card D'Estaing troquem impressões sobre a 
França poderiam compatibilizar atitudes peran- . evoluqão da conjuntura mundial, levando el1l 
te o problema do colonialismo se Paris man. conta todos os fatos". 
tem ainda uma colonia na America do Sul (a O Ministro das Relações Exteriores con­
Guiana Francesa), que faz tronteira com o Bra ressou que não possui um conhecimento muito 
sil. Guerreiro disse que a Guiana Francesa não profundo a respeito do problema do alcool co­
é uma colonia, mas uma extensão do territo- mo alternativa energetica, mas admitiu indi­
rio frances, usufruindo todas as vantagens da retamente que a França poderia estar 1ntert:ssa­
condição de um departamento. A propria po- da em alguns aspectos do programa brasiletro. 
pulação da guiana francesa estaria satisfeita Nenhum acordo no campo nuclear será as • 
com essa situação. slnado durante a visita segundo o rhanu~Ter, 

O Ministro lembrou que, nesse ponto, não mas o tema poderá. figurar nas conv"rsa~ões. 
hã nenhum tipo de problema entre Brasil e Disse que os dois países não tem nentimna 
França. Há poucos dias esteve reunida, no Ita- inibição em conversar a respeito de uma co­
maraty, a comissão mista Brasil-França demar operação conjunta na área atomica, que podera 
cadora de limites. O objetivo era acertar fron- compreender um intercambio nos setores de 
teiras laterais marítimas, para favorecer a fis- ciencia e tecnologia, bem como a troca de 
calização no lito;ral, pelas marinhaS' brasileiras experiencias e tecnicos 

AgropecuGrio egional, Aguardem . ' 
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OCORRENCIAS POLICIAIS· r 
Ladrões de joi.. s n.a Vila ln ustrial Cel. ~o o: ''O . s 1 s 

Amigos do alheio, adentraram a residel!lqia 
de Circe Arruda· na rua Antonio Rodrigues 1215, 
Vila Industrial, às 17 ,00 horas de quarta feira. 

Os larapios tiveram facilitada a sua penetra. 
ção no domicilio da vitima, pois encontraram uma 
das janelas aberta, o mesmo que um convite e 
não hesitaram' ~m fazer uma visitinha. 

Do interior e.a residenc·a de Circe, os ladrões 
levaram um relogio Seiko de pulso (feminino) 
um anel de brilhantes, um anel com pedra de 
topazio duas alianças de ouro, um par de brincos 
de ouro, outro de perolas, tres com rubis, um par 
com brilhantes, uma pulseira de ouro (para trian 
ças), uma corrente de ouro· Cr$ 5.000,00 em d;­
nheiro e um talão de cheques agencfa Banespa, 
com 10 folhas em nome da vitima. 

Como entraram, sairam sem deixaram pis~as 
e a vitima tão logo tomou conhecimento do fato 
comunicou-se com a policia, oncle registrou queixa 
do ocorriC.o ao Dr. Badan, delegado de plantão. 

TV a cores no Jardim Estoril 

No Jardim EstorH rua Ermelinda Pereira 210 
residencia de Maria Aparecida Peixoto, os Iar~pios 
entraram pelo v;trô por volta de 21: 00 horas e 
roubaram um televisor colorido Philco de 20 pole 
igadas e um gravador. 

A vii;ma ao constatar o furto, encaminhou 
.se ao plantão de policia. onde registrou que·xa 
do fato à autoridade C.e plantão, que tomou as 
devidas providencias. 

Volks roubado foi localizacto 
Na madrugada de ontem, elemento ignoraC.o 

roubou o Volks de' placa TB-0521, de propriedade 
de Edna Aparecida Situiino que a mesma deixara 
estacionado defronte a sua casa na i:ua Lauro 
de Queiroz 280. · 

Por volta de 6:00 horas do mesmo dia, ao pre 
cisar do veiculo, Edna não mais o encontroí.. e 
queixdu-se à policia. O Volks entretanto já foi 10 
calizado Pelos polia· ais da RP. 007 na rua João 
Gonçalves Fóz, proximidades do Parque do Povo. 

Foi providenciando o guinchamento do veiculo 
aci pateo da prdeitura para posteriormente ser ~ 
volvido a vitima .. 

Policia localiza um dos 
cinco carros roubados 

(roubado pela segunda vez, no pesmo estaciona­
mento), F1'at 147 de Tomoko Taira, Ford Corcel 
II, e o Chevette, transpuseram a barreira de 
Guaira e encoutraranrse .no Paraguai· provavel· 
mente venC.idos a receptadores daquele pais. 

Infelizmente nenhum düs caranguejeiros (que 
a policia acredita serem de Londrina) foram deti 
dos. O Serviço E~PeC·ial de Investigações já expe 
diu as autoridades de Fóz do Iguaçu, solicitação 
no sentido de que o Passat de dona Setsuko Egu 
chi, seja transportado para PresiC.ente Prudente 
para devolução à sua proprietaria. ' 

Detido armado nà lanchonete 

Na madrugada de ontem, por volta de 4:00 
horas, policiais da RP. 003, deti;•eram no interior 
da Lanchonete ao Posto Presidente, Vila Nova Pru 
dente, Nivaldo Aier ~ Pereira, morador a rua José 
de Alencar 42, Pira pozinho. 

O elemento, portava um revolver Taurus, ca 
libre 32 municiado com seis balas e exibia aos pre 
sentes. Visando evitar o que aconteceu há <!ias 
no mesmo local, quando um individuo armado de 
g::irrucha, teve sua arma clisparada aciC.entalmen 
te e matou com dois tiros, uma senhorita os poli. 
ciais tomaram a iniciativa de desarmar Nivaldo 
que foi conduzido ao plantão policial, com sua ar. 
ma. 

Autuado por porte ilegal c!e arma, o mesmo 
ficou sem seu revolver, retido pelo delegado de 
policia Dr. Badan, que tomou as devidas pro­
videnc·ias cabiveis. 

Atropelou pedestre e evadiu-se 
Francisco Vi11gilio Ribeiro, moraaor na Vila 

Nova Prudente, atravessava a rodovia Raposo Ta 
vares, nas proximidades da Radicar as 15:30 ho­
ras de ontem quando foi colhido por um veiculo 

O motorista não identificado que trafeg<iv~ no 
sentido PirapozinholPres. Prudente, evadiU-se omi 
tindo socorros à vitima que com fratura no bra 
ço direito, foi socorrido por populares e interna 
do no PSM. local. - Francisco, não soube pre 
cisar a marca ao veiculo. 

NECROLOGIA 

'' .. estão mu ·to me ·nor ar 
O Coronel Moacir Coelho, Diretor Ge,ral 

da Policia Federal, afirmou ontem, em Salva­
dor, que não se deve culpar apenas as policias 
pelos altos índices de criminalidacfo e mani­
festou-se contrario a intervenção das forças ar­
madas e até mesmo da policia federal, em 
maior escala, no combate a criminalidade. Pa­
,ra o Coronel esta seria uma solução uinade­
quada que se esbarraria num problema legal, 
de competencia, e criaria choques entre as 
instituições'' acrescentou que não se deve pro­
curar soluções paliativas e sim eliminar as c<iu 
sas da violencia. 

Disse o Coronel que há uma generalizada 
carencia de meios a disposição das policias pa 
ra o combate a criminalidade pois "enquanto 
contrabandistas e traficantes de drogas dis­
põem de aviões, faltam viaturas as policias e 
enquanto a população aumenta e se concentra 
mais e mais nos centros urbanos e os crimes 
se multiplicam, os efetivos policiais permane­
cem ou, paradoxalmente, se reduzem". Para 
Moacir Coelho deve-se, "alem de propiciar os 
meios adequados para a ação das poJicias, atua 
lizar as leis e agilizar a justiça. 

Para ele, o B,rasil vive sob um emaranhado 
de textos "que colidem e se anulam e não se 
cumprem por ultrapassados' ~ citando como 
exemplo os piquetes em greves, que apesar de 
proibidos, são admitidos pelas policias, o fato 
de existirem órgãos estudantis declarados ile­
gais que desafiam autoridades e partidos poli. 
ticos proscritos que pregam a luta armada pa­
ira a. substituição do regime. 

Acrescentou que a dedicação da policia se 
completa com a celeridade e eficacia da justi­
ça e que "acusados apresentados aos tribu­
na.:s com procedimento bem instruid.os, não 
devem ensejar benevolencia excessiva, sob o 
ris~o de retornarem as suas nefastas ativ~d • 
des". Acreditar na natureza humana e em sua 
capacidade de recuperação - disse o Coronel 
- constitui belo ideal, "mas, possuir visão ir..· 

telectual exageradamente otimista, parece, de­
cepcionante ingenuidade". 

Afirmou ainda, o Coronel Moacir Coelho, 
que foi a Salvador dar posse ao novo Supe­
rintendente regional da Policia Federal, lJe. 
cio Santos que um sentimrnto de frustraçao 
se apodera dos policiais quando delinquentes 

costumazes e pe,rigosos nao são responsabili­

zados, uma vez que há "sobradas razões para 
deplorar que decidivistas empedernido~. mas 

manifestamente irrecup-.raveis, gozem de inJuS­

tifica vel liberdade''. 

LE A E AS 1 
O IMPARCIAL 

unico diário da 
- Fone 22-1133 

·-re !a 

Na tarde de segunda feira ultima agentes po· 
lia.ais localizaram o Passat de placa TI.4000, um 
dos cinco veiculos roubados na m.adrugada do dia 
11 de janeiro, na cidade de Fóz C.o Iguaçu. 

O condutor do Passat, logrou evadir.se duran 
te a ação dos policiais e não foi encontrado. Os 
demais Veicu1os: Volks Gol de Divaci Evangel'sta 

- Maria Vargas Maldonado - Faleceu às 14,30 1 o G u TE E' horas de ontem. Seu corpo está sendo velaC.o na · 
resldencia de seus familiares, no km 4, zona rural . ' · 
ae Alvares Machado, de onde sairá o feretro às 

p 1 
15: 00 horas ae hoje para a necropole daquela 
cidade. 

Com Goodiear e Caiado Pneus 
careca nelihum vai encher voeê. 

J Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
( carecas, venha antes a Caiado Pneus. 
1 Faça uma revisão completa e não esqueça 

(do estepe. 
Caiado Pneus é especialista em 

baf anceamento de rodas, alinhamento eletrônico 
de direção, rodízio, consertos e muito mais para 
prolongar a vida útil dos pneus e a sua segurança· 

GOOD/'iEAR 

E Caiado Pneus tem também o 
Grand Prix S ~o Pneuaço - e a linh~completa · 
de pneus Goodyear para todos os tipos de carros. 
caminhões e tratores. 

Simples, não? 
Assim você tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher você. 
A outra é que você também vai parar de 

encher os carecas. • 

Caiado Pne 
Av. Brasil. 17 44 - T el.; 33-3955 
Presidente Prudente. • 
--~- .... --

1 
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Inundações no rio Paraná 
desabrigam já 300 pesso s 

Cerca de 300 P!?Ssoas estão 
desabrigadas ao longo do i·io 
Paraná, do lado de Mato Gros­
so do Sul, srgu..Ylldo informa· 
çóes p1·e.sitadas ontem pelo pre• 
feito de Bataguassu, Adonel 
Elias Barbosa, que €>')teve pet• 
correndo as áreas inundatlas e 
que promete iniciar hoJe a 
operação de i·esgate das fami. 
llas que ad.nda se encontram 
nas ilhas e áreas Iibeii·inha 
p ertencentes ao sieu município. 
Ele admitiu que a Prefe:i!tura 
não e tá preparada para es"e 
trabalho, mas e. pera que a 
Defesa Civil p1·ov.idencie auxi. 
lio à população. 

Acompanhado d.e dois medi­
cas, Adonel mostrou.se preo. 
cupado c.om os possíveis ca• 
sos de tl!o, pois lembra que 
no Porto 15 de Nov<'rnbl'O, as 
aguas do rio Pardo invadiram 

03 quintâis ,e re. idencias, inun­
aando poços e fossas domicilio 
res, deixando os moraidores 
sem âgua potável para consu• 
mo domesticos - A maior preo. 
cupa.ção daquele prefeito, con. 
tudo, relaciona.se com a situa• 
cão dos mor-adores das iJnas 
:lnais baixas, que já perderam 
sua.s lavouras e estão com as 
casas inundadas, em terem. 
para onde ir. Muitos estão. re. 
fugiado..'l' nos barrancos e a 
solução, srgundo AJdonel, sera 
retirar essas familias, abri• 
gana.o-as em escolas e ~albes 
comunitários, até que todas 
possam retornar. 

A SITUAÇAO 
EMROSANA 
o recolhimento das :f:amiUaiii 

de llheus no rdo Paraná, na 
região de Rosana. pode come­
çar a fJUalquer momento, (li.~· 
se ontem, à tarde, o C'ngnnheL 

ro Ivan Ca1·valho, Coordenador 
Regional da Defesa Ch-il. A 
0pera<;tão {.~ital'ia dppc;ndendo 
só da chegada da gasolina e 
óleo diesel, .solicitados por ele 
a Casa Mil:iltar, para abaste.::i. 
rnento das embarca.<:!Ões coloca.~ 
das à disposição peia CESP. 

Também o ParanaPanema 
estava transbo1·dando, forçan.. 
ido a abntura das comportas 
da Hidreletrica de Capivàra. 

Informavn.·,e ontem que na 
margem matogros<en1Ee do rio 
Paraná, no municipio dr Anau• 
rilanclia, varuas plantações de 
a noz estavam sob as aguas. 
A vazão de 16.150 metros cubi­
cos, 1·egi. trada ontem em Ju• 
piá r:rr-ovocou também a par~ 
lisação da bal ·a de Po1•to Pri· 
mavera, que faz a ligação de 
São Paulo com Ma.to Gros.so ào 
Sul. 

Vidigal diz que o Brasil supera 
sua crise dentro de 2 ou 3 anos 

Cre. ores confiam no 
dese,mpenho do Bra.sil 

O Brasil não encontrará dificuldades para 
levantar, no mercado financeiro internacional 
os recursos de que precisa uara u balanço di:> 
pagamentos, se aquelas projeções do Banco 
Central, divulgadas ontem, se confirmarem, dis­
se ontem o vice-presidente Senior do Citkorp 
- "Holding" do Citibank, o maior credor do 
Brasil - ,r.esponsavel pela atuação do banco 
no Hemisferio Ocidental, Gerard B. Finneran. 
Declarou tambem que a confiança da comuni­
dade financeira internacional aumentará na 
medida em que o deficit da balança comercial 
e a inflação se reduzirem. 

Ele disse que o Citibank espera uma 
queda da taxa de juros nos Estados Unidos 
("Prime Rate") dos atuais 20 por cr::·1to para 
algo ao redo,r de 14 por cento, onde ela deverá 
estabilizar-se. Previu tambem que a disponibili­
dade de recursos no mercado financ.9iro inter­
nacional, neste ano, será "mais apertada'' que 
em 1980, pois os paises industrializados exer­
cerão maior pressão sobre a oferta de credito. 

Finne.ran fez estas .declarações apos almo 
çar no Ministerio da Fazenda, com o Ministro 
Ernane Galveas, o Presidente do Banco Cen­
tral, Geraldo Langoni, e o Pr-esidente da Eletro­
bras e Itaipu Bi.nacional, General Costa Ca­
valcanti. Esteve presente, tambcm, ao encon­
tro, o diretor do Citibank para o Brasil, Ivo 
Tonin. Finneran, que apos visita,r o Brasil 
irá a Argentina, representou o banco nas ne­
gociações das duas mais recentes e importantes 
operações de credito realizadas pelo Brasil no 
exterior: a de US$ 700 milhões para a Alcoa e 
a de US$ 266,5 milhões para Itaipu, cujo contra­
to foi assinado há 10 dias em Nova York. Dis­
se que a visita as autoridades b,rasileiras foi 
de "cortesia" para "conversar um pouco sobre 
o que vai acontecer no Brasil, neste ano''. Ne­
gou que durante o almoço tivesse sido discutida 
alguma negociação futura. 

o empre.sar;o tem como uma de suas princi · 
pais funções defender o regime capitalista e a li­
vre iniciativa, e essa responsabi] idade ele não po­
de transferir a terceiros, disse ontem o presidente 
da Fiesp, Luis Eulalio Bueno Vidigal. Ele conversou 
durante vinte minutos com o presidente João Fi­
gueiredo sobre o quadro economico do Pais e res 
saltou não ter duvida que após 2 ou 3 anos ele 
sacrifícios a crise será superada· pois o Brasil dis 
põe de potencialidades no campo energetico que o 
diferencia dos demais países. 

guma coisa no gabinete e a imprensa repetiam 
algo diferente. "Ele me C.isse que aquilo foi mais 
um re<:ado politico, e "não há ressentimentos en 
tre nós", esclareceu Vidigal, que negou a segu;r a 
existencia de um pacto social proposto pela 
Fiesp frisando ter sido apenas uma ideia, 
todavia vitoriosa na medida em que alertou a ) 
nação para a inviabilidade de uma recessão. ;--------E-D_l_T_A_IS----------J 

Vicligal considera que apesar da crise econo­
mica o Brasil esta numa situação privileg ada, por 
que dispõe ice var;aoa..s fontes a1texnativas ae 
energia, que lhe p.ermitem reduzir os efeitos elas 
a] tas frequentes do preço do petroleo. Teremos 
que moc!ificar o perfil de nossa divida externa, e 
dentro de dois anos, quando acabarem as grandes 
obras que amcla não dão retorno como Itaipu e a 
.ferrovia do aço· o pais começará a sair da cn,;:e, 
"frisou Vic!igal. Acha também que os credores in­
ternacionais tem confiança no Brasil, dadas as 
suas potencialidades, seu mercado interno e a dis 
posição de uma população jovem e trabalhadora 

Classificando a conversa mantida com o pre 
sidente Figueiredo de bem humorada, Luís Eulalio 
Bueno Vic!igal ressaltou que esteve no Palacio a­
tendendo a convite do presidente, que antes de 
sua posse manifestada o desejo de manter conta­
tos frequentes com o;; emµresarios. O presidente 
da Fiesp disse que não houve problema em con 
sequencra da declaração ele Figueiredo, há pou­
cas semanas que alguns empresarios lhe diziam al 

Ludwig desmente o imposto educativo 
O minisjro ca Educa~.~w. Rubem Ludwig, não 

vai propor ao governo a C·riação de um novo im· 
posto, ou uma tributação direta e individual de 
qualquer t;po, que onere ame.a mais o contribuiu 
te. A sua ideia é conseguir mai-; recursos finan_ 
ceiros Para o ensino basico, tle forma a garantir 
matricula para crianças fora da escola, explorando 
formas alternativas e criativas de obtenção c!e ver 
ba que considerem não apenas as possibilidades 
do proprio governo como da iniciat;·;a privada, 
das grandes empresas estatais ou não, de grupos 
organizados e aos que quiserem fazer contribui· 
ções. 

Esta explicação foi daC!a ontrm em Brasilia, 
por assessores do ministro da Educação ao co­
mentar as declarações de Ludwig a respeito de 
"um estorço aclicionaI de poupança" da comunlda 
de para resolver o grave problema do ensino de 
primeiro grau do pais. "De nacla adiantaria tri· 
butar mais o contribuinte brasileiro, para aplL 
car recursos no ensino primario se depois este 
contribuinte vai passar fome - observaram. A 
ideia em discussão, e os estudos que já foram m;­
ciados, inclusive com uma aud;encia i1reliminar 
de orgãos do setor financeiro do governo, tende 
ma;s para a criação de uma especle ue incentivo 
do que para um novo imposto. 

O Ministro da Educação está Pretendenao, se 
guncto os comrntarios cios auxiliares c!o mimstro 
Ludwig, é evitar uma concorrencia, no pedido de 

Os franceses 
~ participação da França no programa nacio 

nal do alcool-Proalcool - através da ElLAquitai 
ne, a empresa petrol;fera estatal dos franceses, 
por enquanto, é apenas uma hipotese, boje assim 
como a hipotese ae participação dos faponeses, 
{lisse ontem o ministro da Industria e do Comer 
cio, João Camilo Penna. 

Ele informou que a hipotese "menos verc!e", 
•ll.1;.J momento com as nego0;ações mais adianta­
tt<rs, é a de exportação do a1cool produzido no Bra 
11!1, por grupos nacionais, para a utilização na 
lil.lcooqUimica na França. Admitiu, no entanto· que 
apôs a visita do presrdente João Batista de Figuei 

mai;:; verb..:s ao proprio governo, com outras prio­
ridades e problemas igualmente graves importan­
tes e fundamentais da politica social. "Não ad;an 
ta bater as nortas do presidente Figueiredo com 
pedido de rec~rsos para o grave problema da edu 
cação· pedindo prioridade absoluta, pois ali eStão 
também os problemas da saucle, do trabalho C.a 
habilitação, do saneamento, da rArevidenc1a so­
cial, da assisteneia, da alimentação, também prio 
ridac!es e problemas graves" - exemplificam. 

É preciso, segundo esse.o; assessores, conseguir 
o que for possível, a mais, paupar mternamente 
no MEC, evitando desperdícios, e explorar de for 
ma criativa novas fontes. 
Ao citar exemplos, os auxiliares do MEC lembram. 
alem elos incentivos a amplitude de PoSSibilidac!es 
que este ministerio oferece: "os milhares de cader 
nos distribuídos pela fundação nacional do mate­
rial escolar, gratwtamente, por todo o pais atin 
gindo um publico consideravel, não poderiam tra. 
zer espaço para publicidade, em sua contracapa? 
e com isto financiar parte do proprio programa 
de material escolar para o ensino primaria'! -
perguntam. 

A contribuição da comunidade estaria, exata­
mente, se exercendo desta forma, como também 
através C.e um incentivo à iniciativa privada .para. 
aplicar recursos no sentido basico: nmguem aqui 
ve com maus ojhos a iniciativa privada. Ao contra 
rio, ela é a base da nossa sociedade". 

no Proalcool 
redo à França, uma mis:;ão francesa poder{! vir ao 
Brasli para discutir o problema da produção de 
alcool, que se destinaria basicamente a exporta­
ção. 

Segundo Camilo Penna, mesmo a exportação 
C.e alcool bra. ileiro para a França não está definl 
da e a possivel partic;pação da Elf-Aquitaine na 
produção no Brasil deverá levar em conta linhas 
gerai\s já traçadas para eventuais particlpações 
estrangeiras, que incluem a não interferencia no 
processo de produção voltado para o me.reado 
interno, a não utilização ele outras area.s agriCO­
las e de financiamentos oficiais etc. 

~ r?Li!Jl1D~ É MAIS LEITE 

EDITAL DE CITAÇÃO DE• PIFANIO ANTONIO 
PA~SO\I. CO\I O PRAZO DE TRINT'\. (.30) DT\ 
O Doutor Rcynalclo Antor.io Va•sani Juiz de Direito <la 
Primcfra \.ara Civcl desta cidade ~ ro:narca df' PreSi_ 
cflealle Prndenlf' E~tac!o de São Paulo, na forma da Lei, 
etc - rAZ SABER - a todos quantos o pre>Sente edital 
virem. dple conl1ecimento tiverem 011 interf<S,ar po,•a, e•. 
pClcialmenLf' Pifamio Antonio Pas,oni brasileiro casado 
conl'('.!"Cit>nLe. rr·-idente em local ign~rado, qu,,' prrant~ 
este Jui10 e Cartório do l.o Oíicio •ob no .563180 Ford 
Financiac!ora ~ \. Crédito, Financi~nento 'e Inv~~ti;nentos 
Ih<> pronwvc os Lermos de uma ac:ão de Busca e Apreen­
são tram-formada em ação de DEPO ITO na qual 
con•ro ª" segulntr' peças: Petição foicial: Exc.<>lenLiS>imo 
senhor Doutor Juiz de Direito da Vara Civ"l éa Co. 
marca de Pre,.icl<•nte Prudente - SP. Ford Financiadora 
S' !\.. Crédito Financiamento e Investimentos pes•oa jurid10 
ca ele direito privado. com Sede na Avenida Henry For:! 
1. 718, na cidade de São Paulo - SP. inscrita n~ 
COCl~fF sob n.o Cil522082jOOOL29 e carta Patente 119 
ée 19 do •etembrol61, neste ato repre_sentada por seu pro. 
turador judicial infra_aS•inado (in•trmnento procurató_ 
rio anexo. Doe. 01), advogado regulamtentc Í!kcrito na 
OA B, Secção do Paranã, sob n o 8339 e com escritório 
profissional na Avenida São Pa~lo. 217. 4.o andar, conj. 
402, na cicfocle de Londrina E't. Paraná, local onde 
recebe intimaçóe•. vem com o dE'Vido re,;pcito e acatamento 
peranre a elevada j urisd1ção ée V. Exa., propor contra 
Pifanio Antonio Passoni brasileiro casado comerciante 
portador da C.I.RP. n.~ 3929799 ~ CIG n.~ ......... , 
U.6.444.761'77, re~idente e domiciliado na Rua Joaquim 
Nabuco 1.604 na cidade de Presidente Prudente - SP 
a pres~nle aáo de B.usca e Apreensão, fundamentando.s·~ 
no3 ditames r!o artigo 66 da Lei n o 4. 728 de 14.07.1965 
com a nova redaçiío q1;e llie foi· dada pelo decreto.lei 
111.0 911, de Lo de outubro de 1969; pelo fatos e funda_ 
mentos ciu.e articuladan1entc passa a expor: 1 - Por Con. 
trato ele Fulanciamrnto ao Consumidor Final Gar.:intido por 
Alienação Fiduci.ria, n.o X.H23 j23215. datado de 14 ce 
setembro de 1979, reg1,trado sob no 5i7081. no Cartório 
ele RPgi-tro de Títulos e Docnmento.s do 2.o Oficio de 
São Paulo - Capiial (doe. 02), a suplicante alienou fi. 
ducüíriamente ao suplicado, um veiculo marcâ Ford Cor• 
cel TLL, 2 portas. cor 'Cerde primeira mct. série , ••••• 
LB ~KXT_.59. 753, ano 79 pelo preço de CrS •••••••.• ~ 
17.5.968,00 (cento e Setenta e cmco mil,novecenLos e ses, 
senta e oito cruzeiros). para ser pago e1n 12 (doze) pre,,. 
lações men:<ais de Cr$ 14.664-,00 (quatorze mil seiSceno 
tos e .se•senla e quatro cruzeiros) cac!a uma v~ncendoll!'e 
a primeira em 15-10.79 e a ultima am 15_09:80. 2 - O 
Suplicado, não ~fetuou o pagamento das prestações ven .. 
cidas em 15.03"80, 13-0-1.80, 15.0598() e 15j06l80 estando 
as três primeiras devidamente protestadas; (Doc~ 03 a 
06); 3 - E~tá o ~uplicado. caracterizauo em mo~a, pora 
quanto o proLe•to foi devidamente lavrado em 23 de 
maio de 1980 (do·;. 07). ensejando co•1Scqur.n4'mente. o 
presente pro.edimento judicial conu·a o me•mo. Isto Po!'tl 
to. requer a Yo~-a Excelencia, se cigne eeja determinado 
liminarmente a expedição do mandado de Busca e Apreen, 
são ào veic11lo clescnto no item 1 (um) a1ravéS de Carta 
Precatória ltimerante, conforme permissi~o contido no ar 
tigo 201· do Codigo de Processo Civil, procedendo.se se~ 
deposito em mãos da Suplicante ou à quem eota indicar 
no ato por seu procurador. citanc!o.se o Requerido, par~ 
todos os atos e Lermo~ da pre.'lente ação que deverá Ser 
jul~a~a procedente, com a conl'equente ·consolidação do 
donarno e da pos"e plena e exclusiva do supra mencio­
nado veiculo. em rnjos da Suplicant!', condcnando_se o Suo 
plicado, no pagamenot das cu~tas judiciais e exLra.juc~icia) 
juros de mora. despesas de protc.•Lo no valor de Ci. . '. 
í47.00 (setecentos e qua1enta e sete cruzeiro•), multa cone 
1ratual, de 10% (clausula 1. 3) cmni,.,ão de permanência 
outros encargo;, honorarios ad' ocatícios 1ia ba::e de 20íó Fd, 
brc o valor da causa e demais co111inações legai;, Protestando 
proYar o lÜ.l.\gado, por todos os meios de pro,as em direito 
admitidas, especialmente pelo c!epoimento peFsoal do reo 
querido, oitava de tesfemunhas, juntada ele documentos 
etc. requerendo lhe se.ja concedido os bcneficioS do pa~ 
ragrafo 2.o do artigo 172 do Cocligo de Proce""º Civil da.se 
a cama o valor de Cr 175. 96íl,OO ( ccn.to e sC"Lrn°La e 
cinco mil cruzeiro-. no,-ecentos e setenta e oito cruzriro:d 
dt1 acordo com o artigo 259 V do Crjdigo ele Proces.-~ 
Civil. TermoS em que. R. e A. Deferi,cnto. De Lona 

drina - PR. vara P.res1dent~ ~rudle,nte. ~ 18 de junhe> 

Pr.esidente Prudente, 23 de janeiro de 1981 

de 1980. (a) Sebastião Serra Zanette. Petição de Fl. 29: 
ExcelMti<simo Senhor Doutor Juiz de Direito da La Vara 
Cirel da Comarca de PrPsidente Prurl{'nle - SP, Ford 
Financia dora S' \ - Crl>dilo Firi~ncinml'nlo e Inv1 ,timen1 

tos, pessoa jm<di~a ele cir»it~ prÍvado. já qualificada nos 
autos da Busca e .Apmn~ílQ, n,o 163150. QUtl n~~LO I-lon. 
rado ] mzo move contra Pifanio Antonio Passoni também 
já qualificado, vem por Seu procurador judiciai" infra as, 
Sinado, a presrnça de V. Ex1., para dizer e ao final re. 
qu<xer: 1 - Que por contrato de financiamento ao con• 
•umiclor final Garantido por Alienação Fiduciária, n,o •• 
'. 12:r2:; 213 finnado em 14 de Setembro de 1979, pelo 
,;, '.r~or foi ·alienado o veiculo com as caracteristicas já 
de-;crita~ na cártula inicial; 2 - Apo:; as diligências efca 
tuadas pelo Sr Oficial ele Justiça certificou que o refo_ 
rido \ iculo nã'o inais se encontra em poder do devedor, 
e, qne o rcfap<:o devedor. cncontra . .;:e preSo no E<taclo d~ 
São Paulo, mfornwróE$ esta prestadas ao r. Meirinho 
por um irmão ele devedor fls. 27 ven,o; Isto poSLo e funo 
c~1udo_•e no ditamns do artigo 4.o, do Decrrto Lei .... 
911169 e a1l!go 901 e demais aplicavei' do Cédig:o de 
Pr-lcc•so Ci,•iJ i·equer a conversão da ação de Busca e 
Apreen~ão e~ AçãJ de Deposito. intimando-•e o Deovedor 
por edit:::l p.1ra em vinte e quatro horas, ent.rrg:ar o ve1• 
cnlo ou pagar a imporlancia de Cr 1_02. 648,ClO (cento e 
r!ois m!l s• i~ce .. Los e quarenta e oito cruzeiro.•) acr,csci. 
das dos valore<: apurado-; em cont'.l final, sob pena ele Ser, 
lhe decn·tada a pri<ão por 1 ano confo1me o que pre. 
ceitua o arl ig0 901 § ürnco i!o Código de Proce'"º Civil. 
Termos que. R. e A, Deferimento. De Lonclrina PR PI 
Presidente Prudent(•SP em 22 de outubro d( 1980. (a) 
&ba~L!ão Serra Zrnett~" E constando dos autos que o 
rcqu 2rido Pifanio 1\nL~nio · Pa&Soni. Supra qualificado, 
atualmente encontrr. e ~rn lugar incerto e não Sabido. é 
Clf!Jeclido o prcsc•nte edital com o pr3.Z{l de trinta (30) dias, 
através cio qual Iica o me>mo CITADO do in~riro teor 
da ação c!c cbeposito, para que dentro cio prazo de cinco 
(5) dias entr<·gue a coi-a objr,to da ação, acima deet 
crita depositando_a em Juizo ou consignarulo o seu equi. 
vale1;tc em di111 .eiro; ou no mesmo prazo conteste a ação, 
tudo sob pena de prisão, Dado e pas,.ado neSta c.idaàe e 
comarca de Prcsidruite Prudente E lado c!e São Pauo 
lo, aos 29 de outubro de 1980. E~ (a) João Batista 1ole. 
do Scller Escrevente autorizado datilografei e sub&erevi. 

O Jui~ de Direito - Reyn~ldo Antonio Vessani. 

PODER JUDlClARJO - JU TIÇ>\ DO TRABALHO 
- JL\T\. DE CONCILIAÇ\O E JULGAl\rENTO - PRE. 
SJDE_ TE PRUDEl\'lE - EDIT. 02'81 - PROC. 724180 -
EDIT .\L DE PRAÇA E LEJL10 - O Doutor Jav Tava, 
re, Pa~to' Gama Juiz do Trabalho. Presidente da Junta 
ele Conciliação ~ Julgamento de Pms. Prudeintt>. - FAZ 
S \BER, a quantos o presente Yirem ou dele tivt'4'em coo 
l!hecimrnto. que no c!ia 19 (dezenove) de fevereiro de 
19Bl às 11 00 horlS na "f.'cle desta Junta à Rua :Major 
Fl1licio Tarahay, 303 · - Bosque, serüo k,;arlos a publico 
pfegão de vc.nda e an-rmatacão os bt>ns penhorados na 
e.kecução dos autos de n.o í24(80, entre partes: Ronaldo 
de; Souza. excquente. e L. A. F. ~foreira. executada. en. 
cclntrados à Rua Dr. Gurgel, 1245 em Pre.' . Prudent~ -
SP nl'sta cidarle avaliados em Cr. 15. 500 00 con[orme 
1i1u;10 dr tivaliaçã~ Je ns. 10 e que São os F~guintN: Apa. 
T~lho -·PX" - faixa do cidadão n o 0'12373 u. ada aP. 
liacla em Cr 4.000,00; um amplifi~aclor de 

0 

rec&Jiâo n,o 
1048, em <'•lado de no\ O. avaliado ill1l Cr. 2. 000,00; wna 
chave coaxial de tré• pooições, marca Sound. cor preta. 
arnliada em Cr ' 1.000.00; um medidor de e,tacionária (ret 
fletôn Letro) novo c!e c<;r preta marca Kcletron avaliada 
em Cr 1 .'ooo oo'; nm com eroo~ e,tahilizador ~ca Kea 
letron sem nun~.-ro de 13 B V a ten~ão de •aída de 10 A 
de 110 e 220 V, n~\o, a\.tliado em Cr 3. 500,00; uma an: 
tcna vertical_ plano turra. 114 de onda PY, nova, avaliada 
em Cr. 2.000,00; um medidor de VI-IF - 144 a 148 :c\1HZ. 
no,o, avaliano cm Cr$ 2.000,00. Nada ~lai . Total da ava• 
liação Cr 15.300,00 (quinze mil e qninhento. cruzeiro ) •1 
- Quen1 prctrnder arrematar ditos bens, deverá compare. 
cf'T no c!ia. hoia e lornl supramencionadoS. ficando ciente 
cle que o arn.•matante de, ~á garantir com o Sinal de 20% 
f \'Ínte por crnto) ele seu valor. Negativa a praça, fica 
'' "de já anunciado leilão para o dia 19 de fevereiro dei 
1981, às 11,05 horas. E para qtte chegue ao conhecimen., 
to de todo~ os irntere•:;aclo~ é passado o pre•ente edital 
que •eorá publicado e aiixad~ no lilgar d-e costume na sec; 
cliesta Junta. Em PP. 19iOI !l981. Eu, Orlando· Amancio 
Taveira Diretor da ecl'etaria Subscrevi - Juiz PreSiden1 
te. - Íav Tavares Ba•to· Gam'.a. ' 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTF.sTOS 
Rua Barão do Rio Branco 481 - l.o Andar 

CARTORIO DO DR. LESSA - EDITAL - Acham 
se neste cartorio à Rua Barão do Rio Branco ,481 
1. o anelar para serem protestados os títulos abai· 
xo relacionados: 
L. Cambio - Cr$ 994,00 - venc. 15lnovl80 
Dev. Marcos Antonio Califan; CPF. • •.•• , • •: 
017. 559. 208160 fj pgto 
Duplic. 4J5561 - Cr$ 6.447,00 venc. 30jnovi8!l 
Dev. Adernar d e Freitas CPF. 462. 323 . 388 fl ace1 
te e pgto 
Por nao ter sido possível mtimar possoalmente O! 

referidos responsaveis, pelo presente edital os mti· 
mo a Virem em cartorio a fim de efemarem o pa. 
gamento dos referidos tltulos ou darem a razã() 
porque não razem, e ao mesmo tempo na falta de 
Pagamento OS notifico do Competente protesto -
Em cumprimento ao Prov. 1178 da Egregia Co~ege 
daria Geral da Justiça, os pagamentos somente 
poc!erão ser feitos através de Cheques Visados a 
favor dos apresentantes, pagaveis nesta :Praça. 
Presidente Prudente, 22 de jan~ro de 1. 981 
Paulo de Tarso da Rocha Lessa ~ tabelião 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS 
EDITAL DE PROTESTOS - Acham-se em cartorio 
a seu cargo instalado à Rua Rui Barbosa n.o 390 
desta cidade e comarca <!e Presidente Prudente 
para serem protestados os títulos re1acionac!:os: 
DEVEDOR: Francisco Inac;o CPF. • ..•••.....••• -
781. 280. 098106 - Titulo: Nota Promissor;a Cr$ • ., 
1.342,32 - v[: 20.12.80 - por falta ee pagamen 
to 
DEVEDOR: João Batista de A. Galvão - CPF -~ 
6159. 637. 027 - 'J1itulo: Nota Promissoria - Cr$ :.:; 
16. 685,02 - vi: 10 .12. 80 - por falta de paga: 
mento 
DEVEDOR: Joel Gonçalves da Silva - CPF. ,..y., 
017. 752. 318j28 - Titulo: (2) Notas Prom;ssor{as 
Cr 2 000,00 cada uma - vi: 07.07.80; 07.06.80 
por falta ele pagamento 
DEVEDOR: Luiz Vieira dos Santos - CPF ...... 
779. 994. 528Jl5 - Titulo: Cheque Cr$ 3. 550,00 ·~ 
v': 16. 09. 80 - por falta de pagamento 
DEVEDOR: Yassumissa Kimura - CPF .•.. ;, •• ,, 
3~1.111. 708 - Titulo: Nota Promissoria - Cr$ ••. 
fo. 677 ,20 - vi: 04. 12. 80 - J;)Or falta de pagame11 
to 

Por i:ião ter sido possivel intimar pessoalmente os 
r~feridos . responsaveis pe]o presente intimo para 
fins ~le dn·e;to e ao mesmo tempo se no caso des 
te nao ser ª,te~1dirlo o notifico do competente pro 
teSto. - Presidente Prudente, 22 de janeiro de 
1. 981 - Mareio Thad~u Martms - O~cial Maior 



• 
Presidente Prudente, 23 de janeiro de 1981 

PREFEITURAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTA 
PRUDENTE 

ERRATAS 
Decreto n . o 4. 284j81 - 19. 01. 81 

Artigo 1 . o - É constitUida a Comissão de Com. 
pra para incumbir da organização do programa 
dos folguedos carnavalescos ~xternos e a orna­
mentação das vias publicas· aesti'nado ao Carna 
val, 

LEIA·S·E 
Artigo 1. o - Ê constitui da a Comjssão Organiza 
dora para incumbir da organização do programa 
dos folguedos carnavalescos externos e a orna­
nnentação das vias ipublioos, c!estlnado ao Car. 
naval. 
Decreto n .o 4.306181 - de 21.01.81 
Artigo 2. o - Havendo acordo quanto ao preço e 
forma de pagamento a expropriação se fará de 
forma amigavel. 

LEJA-SE 
Decreto n.o 4.306181 - de 21.01.81 
Artigo 2.o - Havendo acordo quanto ao preço e 
forma de pagamento a expropriação se fará de 
forma am;gavel. - Presidente Prudente, 22\01 181 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE - DIVISAO DE PATRIMONIO 
DECRETO N. o 4. 310181 - Paulo Constantino, Pre 
feito Mun;cfpal de Presidente Prl,ldente, Estado c!e 
São Paulo, usando de suas atribuições e nos ter. 
mos do item IV do artigo 39, ao Decreto Lei Com 
'Plementar n. o 9, de 31 de dezembro de 1. 969 (Lei 
Organica dos Municípios) - DECRETA: - AR­
TIGO 1. o - O ;tem 4 do artigo 1 . o do Decreto 
n . o 4.306181, de 21 de janeiro c!e 1.981, passa a 
ter a seguinte redação: Roteiro n.o 014\81 - DOV 
Uma area de terra composta de area remanescen 
te aa quadra D ao lado ao lote 11· que se •n;cia 
no ponto de intersecção d as Ruas Afonso Flores 
com a Rua 4, segue por 22,00m confrontando pela 
Rua 4, dai deflete à direita confrontando com o 
iote 1 por 4,00m, dai deflete à c!ireita confrontan 
do com a area do lote 11 pela distancia de 22:00 
m dai lleflete à direita ·confrontando com a Rua 
Afonso Flores por 4,00m fechando o poligono, to­
talizando uma area de 80,00 m2 e que consta per 
tencer ao Senhor João Flores Ponce ou sucesso­
res. - ARTIGO 2. o - Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas as dis 
posições em contrario - Presidente Prudente· 
Paço Muntc1pal "Florivaldo Leal", aos 22 (vinte e 
dois) dias do mes de janeiro de 1. 981 - Paulo 
Consfantlno - Prefeito Municipal - Registrado 
e publicado na Divisão de Administração da Pre 
fa'tura Municipal de Presidente Prudente, aos 22 
(Vinte e dois) dias do mes de Janeiro c!e 1. 981 
Elza Tolomei Cassimiro , 

"Aloides ae Oliveira Chaves - Diretor da D.A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE. - DECRETO N. o 4. 289181 - Paulo 
Constantin·o Prefeito Municipal de Presidente Pru 
dente, Estado de São Paulo· usando de suas atri­
buições legais e - Considerando parecer favora. 
vel da Comissão Opinat;va instituída pelo Decreto 
n. o 3075177, de 26 de dezembro ele 1. 977 - DECRE 
TA: - ARTIGO l.o - No Jardim Averesta a 
atual Rua "F" paFsa a cenommar.se "Rua dos 
Praefnhas", a atual Rua "H" passa a denommar 
se "Rua dos Voluntarias' e a atual Rua "T' passa 
a denominar-se "Rua dos Expedicionarios". 
ARTIGO 2.o - As despesas com a execução do 
presente Decreto correrão por conta de verbas pro 
prias do orçamento. - ARTIGO 3 . o - Este d_e­
creto entrará em vigor na data de sua publicaçao 
revogadas as disposições em contrario - Presi­
dente Prudente, Paço Munjcipal "Fiorivaldo Leal" 
aos 20 de janeiro c!e 1. 981. - Paulo Constantmo 
Prefe,"to Municipal - Reg 'strado e Publicado na 
Divisão de Administração da Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente, aos 20 de janeiro de 1981 
Elza Tolomei Cassimiro , 
Alcides de Oliveira Chaves - pi Diretor da D.A.. 

PREFEITt:RA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRU. 
DENTE - CO:\ílSSÃO MUNICIPAL DE cm1PRAS -
EDITAL DE TO.'.\IADA DE PREÇO .o 012181 - Acha 
se abe-rto na Divi-ão àe CompraS da Prefeitura Munici?al 
de Presidente Prudente E~tado de São Paulo. o Edital 
dP Tomada de Preços ~.o 012161, para: - Retífica coll\JI 
pleta do l\fotor-Perkins, 4 cilindros. para Ford F 350 n.o 
340, ano 75. - OBS.: Cotar separadamente as peças (com 
as r6~pe~tivas mar~as) e a mão de obra, - As propost~ 
deYerão 5er entregues na Divisão de Compras da P~efe1-
tUra Municipal de Pr<l'idente Prudente, "Paço Mumc1p.al 
Florivaldo Leal" até o dia 03 de fevereiro de 1981. as 
15 00 (quinze) i1oras, em três vias. - A~ propostas S~• 
rã; abertas e classifi_cadas dia 03 de fevcreuo de. 1981. as 
16,00 (dezesseis) horas, não Se <>brigruldo a Pref~tura Mu; 
nicipal a aceitar a propo3ta de menor preço e ~i._m .ª qu 
por suas condições gerais oferecer maior converuenc1a aos 
19euS interesses, podendo ainda rejeitar. todas as propoS.ta5 
ou solicitar a anulação ào presente Ec!ttal. sem que caiba. 
aoS concorrentes direito a indenização ou compensação. -
Nas propo tas apresentadas deverão constar o prazo de 
entrega condiçõeis de pagamento, validade da .proposta e_ a 
firma que não estiver cadastrada nesta Prefeitura Mumcl1 
;al deverá fazê..lo até a data de encerramento do present? 
et!!ital Informações suplementares serão fornecidas na D1_ 
visão ·de Compras da Prefeitura Municipal. duranteº. -r;· 
iríodo normal de trabalho ou pelo telefone n. º. 22~223.,. 
iramai.s 13 e 53. - PreSidente Prudente, 22 de 1ane~o. ~e 
1981. _ Divino Bezerra de Oliveira - Diretor de D!Vlsao 
de Compras. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ PAU_ 
LISTA - ESTADO DE SÃO PAULO - ED~~AIS .DE 
TOMADAS DE PREÇOS - Hamilton Sebasuao S1Iv_a. 
Prefeito Municipal de Marabá PauliSta, Estado. de Sao 
Paulo toma publico para conhecimento dos mteresSa~os 
qu!E'I ~e acham abertas na Secretaria Municipal as segu1n. 
tes licitações: . . • 

TOMADA QE PREÇOS N.o 003]81. para aqu1S1çao 
materiais para 0 término das obras d.o novo Paço l\lu. 

blicaTOMADA DE PREÇOS n.o 004181. para aquisição de 
materiais para 0 término das obras do novo Paço M11• 

nicipal. 00" \81 •- t TOMADA DE PREÇOS N.o ;, : P3:ª con•ra ª• 
ão d() mão de obra geral para a contmuaçao da con5to 

C M .. al 
truç~o do Novo Paço UillClIJ • 
~ ~OMADA PE fREÇO~ N.o 006181, para contrata. 

- O IMPARCIAL - P,.g•na ':I 

ção de conjunto musical para abrilhantar o Carnaval Po. 
JJUlar deSta cidade. 

As presente>S licitações encerrar.Se.ão 08 dias ap<ls a 
pnn11cira publicação, às 10,00 horas. - Melhores infor. 
maç.je5 e Editai~ wmpleto~, sc.rãQ fornecidos pela Secrt• 
tari.a Municipal, no horário normal de expec!iente. - Ma. 
rabá Pau!Ha. 21 de janeiro de 1981. - Hamilton Sebas, 
tião Silva - Prefe.ito l\Iunicipal. 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE :\l!RANTE DO PA, 
RA 1APJ. E:\[A - EDITAL N.o 08181 DE 22 DE JANEI• 
RO DE 1981 - Tomada de Preços para RPformas de Pré_ 
dio Escolar Rural - JOAO AUGUSTO DE AL.\1ElDA. Pre_ 
foito l\Iunic1pal de Mirante do Par:!.napnnema, Estaco de 
São Paulo, usamdo de suas atribuiçfr s que lhe são collll 
íe'!<Jdas por Lei, Torna Publico. que se acha aberta ne;;ta 
Prefeitura l\Innicipal. Tomada de Preços para execução de 
Serviços de RPlformas de 02 (dois) prcdios a 8aber: - 01 
- Jlairrú Santa Terezinhn - 02 - Bairro Cruzada - As 
proJY)stas deverão ser apresentada até à 15,00 horas do 
dia 02 ele Fevereiro ele 1981. - Quai>qufr informações bem 
como o Edital Completo serão tornocido3 aos intczessados 
peh Divisão da Secretaria da Prefeitura Mnnicipal, nus l .o. 
:rários de expediente. - Prefeitura Municipal de Mirante 
do Para·napanema, aoS 22 de Janeiro do 1981 - João Au. 
gu.to de Almeida - Prefeito .'.lfonicipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVARES :\fACHA.. 
DO - ESTADO DE S.:\O PAULO - NOTA - PREFEL 
TCRA MUNICIPAL - ALVARES MACHADO - Arthur 
Boigues Filho, Prefeito Muniçipal ele Alvares Machado. 
torna publico qne fica anulada a Tomada C.e Preços n.o 
03!81 _ que ab;e licitação para reforma e ampliaçáo do pré_ 
dio do Centro ele Saude de AlvareS Machado. pelo fato das 
propCJ«'.tas apresentadas e:;ta.rem eru desacordo com o \lc, 
morial Descritivo e planta. - Arthur Boiges Filho - Pre. 
feito \funicipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVARES l\TACHA.. 
DO - E TADO DE SÃO PAULO - EDITAL DE TOMA· 
DA DE PREÇOS N,o 08/81 - Arthur Boigues Filho. Prefei. 
to Municipal de Alvares l\fachado, Faz Saber a todos quan. 
tos interessar possam que acha•õe aberto, p~lo prazo de 8 
(oito} dias a contar da data da sua publicação, Edital de 
Tomada de Preços n.o 08j81. para ampliação e reforma do 
predio do Centro de Saude de Alvares :\!achado. - Editais 
completos na Secrr~aria da Prefeitura Municipal. - Art~ur 
Boigues Filho - Prefeito Municipal. 

OECLAltAÇÕES 

DECLARAÇAO - Eu Joel Lima dos Santos, bra­
sileiro, solteiro, tecrnco agrícola, residente nesta ci· 
dade de ·pres. Bernardes, deste Estado, à rua Dr. 
Arthur Falcone s ln. o, c!eclaro a quem possa tn­
tressar que foram extraviado os documentos do vei 
culo de minha propriedade de marc·a Fiat 147.L 
ano 1 . 981 cor verde, chássis 00388875, com a 11la­
ca de numero OU-6660, certi~· cada de n. o 6067759 
expedido pela 166. a Ciretran ]ocal, em 3 de outu. 
bro de 1. 980 seguro obrigatorio de numero 116071 
aa Segtirac!ora Atlantica . - Fica portanto o mes 
mo sem efeito por eStar provi~enctanao junto a 
166 a Ciretran locá!, a segunda via aos mesmos. 
Pre~. Bernardes, 7 de janeiro de 1. 980 - Joel Li· 
ma dos Santos 

DECLARAÇA.0 - José Dario Monteiro, dec]ara para 
os devidos fms e efeitos }~ais ter extraviado sua 
C.N.H. n.o 1.038.782 - PGU. 16.237; exp. 261 
01171; categoria Profiss'onal PFC2 exp. pela !4. a 
Ciretran de Pres. PruclentelSP. - Declara amaa 
que a mesma fica sem efeito visto estar provlclen 
ciando 2 . a via. - Pres. Pte. 20 de ian. de 1981. 

DOCU'\fE!\TO PERDIDO - Declara Carlos H<'nriqUe 
da F'omeca Jorge residente nesta cidade, à Rua Joaquim 
Nabuco n.o 509. ·Centro. que se exu·aviou 11 sua Cartrira 
de- Habilitação n.o 1656630, de l\IotoriSta Amador, pron. 
tu.ário n.o 26.638, expedida pela Ciret.ran lo.cal, .documen• 
to esse que se torna nulo visto estar prov1drnc1ando "'' 
obtrnção éa re, p.ectiva segunda via. - Pre.s. Prudente. Z2 
de Janeiro de 1981. - Carlos Henrique da Fonseca Jorge, 

DECLARAÇÃO - l\Iario Edson Bcrbet. bra3ile1ru, 
ca~arlo, residente e domiólía .fo nrs~a .cid!làe de P:tsiden.. 
te Prucle.nte - SP declara havrr pnd1do su!I Carteira Na. 
cional de Habilitação sob n.o 46.17526 e P.G. U. 43.41?2 a 
qual v•ncerin em I0..07_1984, e sua Cedula de I1lenlldade 
RG 12 594.869 - SSP - SP _ - Declara ainda que ?s 
ref~rid~ documentO.S ficam sem seus efeitos leg•lis em vir. 
tudo de eStn providenciando a 2.a VIA. - Prell. Pruden. 
te SP _ 20Janeiro_l981 - Escritorio Eira de Despachos 
SIC Ltda, - Ri1a Dr. Gurgel, ~32 -· Fone.: 33-28?4 ,. 
l>~esiclente Prudente - SP - "Leonildo Neves da S1]va · 

T.>ECLARAÇAO - Neief Murad, declara para os ae­
vidos fjns e efeitos legais terem siõo extraviados ~s 
seguinteS documentos de sua propriedade: Certifi­
cado de Propriec!ade, Taxa Rodov1aria Unl°ca e o 
Bilhete de Seguro Obrígatorio referente ao veiculo 
com as seguintes oaracterist;cas: 
Caracteristicas 
Marca: Chevrolet Luxo Diesel 
Tipo: Camioneta 
Cor: Vermelha 
Chassis: BC254. PNJ .16910 
Placa: TP-0875 
Ano de fab: 1979 
cert. Prop. n.o 4543384, exp. em 22105179. P. Pte. 
SP. - Declara outrossim, que os mesmo ficam sem 
efeito visto estar em andamento à 2.a (segunda) 
via. - Imperador Despachos S IC Ltda - Pres. 
Prudente, 21 de janeiro de 1. 981 - a) Renato Bar 
reiras 

DECLARAÇAO - Neief Murad, brasileiro, maior, 
restdente e domiciliado nesta cidade de Pres·' c!ente 
Prudente, Estado de São Paulo, à Avenida Coronel 
Marcondes n. o 246 - Centro, declara para Os de. 
vi<lOS fins e efeitos ter se extraviado o Certificado 
de Propriedac!e, do veiculo de sua propriedade com 
as caracterist'cos abaixo: 
Caracteristioas 
Marca: Ford F-lQO 
tipo: Camioneta 
cor: branca 
Ano de fab: 1978 
Chassis: LA7.AUL.15900 
placa: TP-1001 
Certificado de Propriedade expedido em nome de 
Neief Murad, sob n. o 5237. 186, em data de 14 
de novembro de 1979, pela 14 .a Ciretran de Presi­
dente Pruc!ente, Estado de São Paulo. - Declara 
outrossim que o refrrido rlocumento fica sem efei. 
to visto estar em andamento a expedição da (2 .a) 
segunda '9\ia. - Imperador Despachos SIC Ltda -
Pres. Prudente, 2lljanl1. 981 - Renato Barreiros 

DEiCLARAC:.ÃO - l\falio Keniti Seko brasileiro maior 
residentte na cidade de Alvares l\hchado, Estado 'de Sã~ 
l'aU1l.o, declara para ós devidos fins haver éxtra,-iado os 
d.ocu11H1ntoS de seu veículo tipo carnmhão. n1arca Ford 
F, 4000. cor areia casaLlanca

1 
chaS.Sis LA7GST .90579 bem 

eomo: Certificado de propriedade li.O 5913911, ue oz_O} 80, 
Expedido p: Delpol de Alvarr; Mach~do, Tru 393961140 Seg. 
AI. Bahia n.o 5196235. Declaia outroô51m, tornàr sem efeL 
to os referiàos documentos pelo motivo de estar providen . 
ctamfo a segunda via dos mesmos. - Alvares Macbac!o 20 
de Janeiro de 1981 - Alcides Ropelli Sanvezzo - CPF .. 
053.900 .878-87. 

DECLARAÇAO - José Felix dos S'antos, CIC n.o 
543611338191, residente no sitio Modelo <Rrserva 
Florestal) em Pres. Epitacio declara para os cle>Vi­

dos fins que perc!eu seu talonario (le notas ae Pro 
dutor Rural P .1. 706 de 1 a 50 fls. - Dec]ara que 
o mesmo fica sem efeitos legais. Sindicato dos tra. 
balhadores rurais de P. Epitac;o . 

DECLARAÇÃO - Eu . Maria Anton1a Benntti GiunT·a, 
bra~ileira, maior. de profissão profosSora. reSitlenre e do 
miciliada ne!ita cidade dr Raw:harb - SI', à Rua Adhemar 
de Barros n o 355 Oeclaro para todo~ os fins ele DirPito 
e a quem u'ossa interessar que perdi minlla Ca1teua Na­
cional de Habilitação Amador Prontuál'io sob n.o 5. 439. 
expedida pela Delpol de Ran•' aria - SP, e por estar pro. 
videnciaudo a 2 a Via fica sr-m efeito a l.a. - Por ser 
verdade firmo a. prel>entê declaração - Mari.a Antonia Be_ 
nutti Giunta. 

.DECLARAÇÃO - Eu, Nilza de Ohve1ra Biz;.1, Brnsi. 
leira ~faior, Ca~ac!a . Funcionária Pubhca, res'dente e do. 
micifüda nesta cidade de Rancharia - SP, Dedaro para 
todo o• fins dr Direito e a quem pos2a interc11•ar que per. 
di md a Cuteira Nacional de H~hilita(io Amador. Pron.. 
tuári11 Sob n.o 8.365. expedida pela Delpol de Rancharia 
- SP, e por e6t3r providennando a 2.a Via fica sem 
efeito a La - Por ser verdale firmo a presente Decla• 
ração - Nil~a de Oliveira Bizio. 

DOCUJIIENTO PERDIDO - Declara o jovrm 1\larc-031 
Antonio Del Nery, residente à Rua Nações Unidas i:i.o 321, 
~esta cida~ que se Mtraviou a sua Carteira de Hab''-. 
tação de 1\fotori~ta Amarlpr - Prontuário n.-0 28.054, Cxp:• 
di<la em Jata de 31 ele julho de 1974. pela Ciretran local, 
documento que torna-se nulo, visto estar providenciando a 
obttnção da rei;pect1va Sep:unda Via. - Pres. Prudente, 
20 de janeiro de 1981 - Pelo declarante: Escritorio '"15 de 
Novembro" - Henrique Jorge - DCISpachante - -Cart. 336 
- Rua Joaquim Nabuco, 737 - Fone: 33_2130 - Presi. 
~ente Prudente. 
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RECEPClONISTA - U 

Hos.pitál São João precisa. 
I11ator com experiência a111 
terior' e um Auxiliar de AI• 
rnoxariíe Tratar à Rua 
•:cl Alb.ino 872 no Dcpto. 
d~ Pessoal. ' 

V\i:NDE..SE. Terreno 201 
m2. no Jardim Regina ci 
agua, luz e 100 mts. de 
escola. Tratar Fone: 
22_4514. 

BRASILIA . 1978 - Ven. 
de.se. Tratar Rua Maj. 
Felírio Tarabay. 572 
Tel. 22 29i9 - Hora.rio 
.:omercíal. 

VENDE.SE otima resi· 
denOia em Regente Fei 
jô· centro, terreno 20 x 
50 . Um Dodge Polar:;-
79, branco, Radio FM 
semi.novo cl 7. 000 km 
Tratar cl Alexandre -
fone: 33-3144, horario 
comercial. 

AULAS de ~ecuperaçào 

Tcaas as matertas 
l'r:uar com {reninha 
fnne: 33-26tí0 
~~-- -~-----

VENDE_SE 1 casa pf 
res. ou esc .cl 3 quartos, 
sala, copa. coz banheiro e 
garagem PI 2 carros Av 
Manoel Goulart, 1071. Tra• 
tar no local. 

LUSTRES - Vendo Lus. 
tres para uma re:;idencia in1 
t.eira (sala e dfflllais depeno 
dencia5). Ne!(ócio de OCA. 

sião. Tratar fone: 22-5167. 

VENDO RECUPERADO• 
RA DE PLASTICO 3'.l kgil1 
- completa, 1 moinho, 1 
maq. lavar. 1 secador, 1 
aglUtl'nador 1 estruSora e! 
granulador. - Ver. SP 425 
- Km 63 .95 prox. Aero, 
porto, 

MOÇAS E RAPAZES 
Recrutamento PI Serviço 
Agradável - Entrevistas . 
R. Siq. Campos. 699 -
7.o conj. 72. 

VENDE SE Casa à Rua 
D. Pedro IÍ, J. Paulis. 
ta - Preço Cr$ ....... . 
3.000.000,00 a combinar. 
T. Rua D. Pedro II. 700 
cl proprietário, 

NEGOCIO DE OCA IAO 
- Permuta.se exceieme c:s. 
quma no centro, medinào 
11 tl2 m íren te para a rua 
Dr Jos~ Foz n.o 878. e 
1rlla aas~imiro Dias. n.os 
120)24. por propriedadfe 

nual não muito dMante de 
Presidente Pruriente, 
Tratar com Colnago - l''o 
na: 33 3153. 

VENDE.SE veneno . 
llx22 •;j 2 casa de madcL 
ra, asfalto pago na V. í.eni 
llua Raimundo Fonseca .. 
!ll'.>1 - Preço Cr 250.000,00 
Trat11r fone: 22.1882. 

APARTA'.\'lENTO 
Alugo· - Av, Washington 
Luiz 142 - 5.o and. - 3 
quartos (1 suite). sala, COtl 

zmha e área de servtço am• 
pias - quarto pf empr•·ga. 
da T1atar fones: 33,..~055 
ou· 22.3237. 

VENDE-SE Casa Jardim 
Planalt<' pr"ÇO CrS 
850.000,00 e\ 05 comodos. 
- Sendo Cr$ 370.000,00 
financiados. - Fone: 
33..2334. 

VENDE.SE Casa nova. 
perto Farma Toquio . com 
05 comodos Cr$ 900,000,00. 
- Fone: 33..2334. 

VENDE.SE. Volks 1.300 
L ano 80 - com 13 mil 
cm perfeito e~tado. Tra. 
tar fone: 33_3767 - Ho_ 
rario 12 às 14 e 18 às 20 
hs. na 4.a e 5.aJeira. 

ALUGA-SE Imõvel comer. 
ci11.l - contendo Amplo 
Salão comercial duas sa. 
las arandes con Sanit. rios 
prlv~icl>S. um salão para a 
administração com ar con1 
dicionado dois sanitários 
para funcionários _ bar, hall 
J'a?'a reoepção predio de 
et1qulna com aproximada. 
mente 100 metros de fa.. 
~hada. Otima localidade, 
Rua Antonio Rodrigues n.o 
160 tratar pelo fone 33.4515 

--------
VENDE.SE. 1 Passat 77 

- LS - 3 portas, bran. 
co km 64.000. Valor ..... 
180.000 00 T Rua Paulo 
l\farque.S S65 'ou fone ...• 

DECLARAÇ 1\0 - Antonio Pinheiro Fe1toza hrasi!el 
ro ,mahll ·kclara PI os devic1o• frns e eíe l•" trr ·_,ido fur­
tado os seguinte~ documentos de sua pr,.pr.rda,!e: Carteira 
Naciona] dt: Hablitaçiio , .0b nu:11ero 49J l .S61. PGU n.o 
44.137

1 
e.xpedido em dala de :?31Abril 1930 1ela H.& Cll'e. 

trau de Pres. Prudrnk - ::'.'il-''' e a oUJ e , 11Ja de iC.:e.nti., 
da<le RG 10. 811 expec.'i<la pelo Mato G:o -o. - Dedara 
ourross11n que os rctemJos dornmentos fcam sem deito, 
v1Ho ~lar em ancbmento a <·xpc.Jii;ão da (2.a) segunda 
via. ~ Imperador IJeSpachos S'C L t:!a. - P--·-. Prudente, 
2'{\Jan. 1981 - R•,.rnto Barrr. rr· 

DECLARAÇÃO - José P~re:ra. , e:; 1 ~ s , e .< 2.1 p:J. 
ra os devidos fins e efeitos legais ter se extrav1aao 
sua carte ra Nacional de Hab:Jitação n.o 1363980 
PGU n _o 26823 categoria Profissional expedít!a pela 
14. a Ciretran r1e Pres'dente Prudente lSP em 24 de 
Agosto de 1. 977. - Declara outross:m que a mi>s 
ma fica sem sem efeito visto estar em andamento 
a 2 . a (segunda l via. - Imperac!or Despachos sp 
Ltda - Pres. Prudente 21 de janeirn de 1. 981 -

Ren1to Barr~iros 

-NSTlTCTO \[U_ lCll'\L IJJc. E\::ir;-.;o SCPERJOR DE 
PRES. PRLDENTE - WITAL DE TO'\IADA DE PRE­
çOS N.o 001181 - O Diretor .:n In-tituto :\Iunicipd de En. 

·sino Superior ele Presidente Pru<lrnte - DIESPP torna 
publico, que se encontra aherlo Edital àc Tomada df" Pre_ 
ÇO', Ó·l'l•tin~do a aqui>ição de matt"riailii hew corno miio d-e 
obra, destinados !I execução àos segui1;tes serviços em sai 
la de aula do Instit ulo: - "Cclocaçãn de 180,00 m2 rle 
Paviflex; 4,00 mi. de Tebte-ira de Borracha e 1,50 ml. de 
Fita de Borracha. - Os intere•sados em participar da preo 
sente licitarão, deverão entregar suas propo>ta à Rua Ro_ 
berto Simomen n.o 300. no hotário normal Je exp!'dient.>, 
de segunda a Sabarlo. - O recebimento c!as propostas dar• 
se_. até às 15 :00 horas do dia 02 de ÍC\ereiro do corrente 
ano. - ;\Iaic.res informações e o Edital completo se1:íi.o 
fornecidos pela Secretaria do Instituto ou pelo fone 3.3_5.)26. 
- Presidente Prudente, 22 de janeiro de 1981 - Dr. li.a. 
mon Gmno Garcia. - UiretPT. 

CO 'VITE AOS PRODL TORES DE LE!TE - RETI_ 
FICt..QAO - Comunicamos que a reunião murcada para 
o dia l,o de fevereiro (domingo) às 09 horas da mail ã 
na serle da Cooperativa· dr Laticinios Yal cio Paranapa11e. 
ma, conforme convite in&erido no. J orna! O Imparcial do d.ia 
21 101 81 na página 04. foi cancekda por mollvos de força 
nu.1or 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO - COMIS 
SAO l;)IRETORA -MUNICIPAL PROVISORIA - EDI 
TAL DE CONVOCAÇAO - Nos termos da Resolução 
n.o 10.785, de 15 de fevereiro ae 1.980, do Tr-bu. 
nal S'uperior Eleitoral, ficam convoca(}os, por este 
meio, toa os os eleitores filiados ao Partido Traba 
lhista Brasileiro - P . 'l' .B. deste município para a 
Convenção Partidar·a Publica, a ter lugar no dia 08 
de fevereiro de 1. 981, com inicio às 9 :00 horas e 
encerramento às 17:00 horas, na rua Maceió n.o 
5·63 nesta c!dade de Presidente Epitacio, com a 
seguinte: 
ORDEM DO DIA - a) Discursl:-áo e votação do Ma 
n1resto, Programa e Estatuto do Partido Trabalhis 
ta Brasileiro; b) Ele,.ção por voto direto e secreto 
do Diretoria Municipal, que será constituído de 11 
{onze) membros e 05 (cinco) .Suplentes; cl Elei· 
ção· pelo mesmo sistema, de um Delegado e respecti 
vo suplente à Convenção Regional; d) Eleição tam 
bém por voto direto e secreto, da Comissão E~ecutt 
va e seus Suplentes, pelo Djretorio Municipal eleito 
e) Outros assuntos de interesse partidario. - !'re­
sidente Ep;taciO 19 de janeiro de 1. 981. - Geronl 
mo Ribe'ro - Presidente c!a Comissão Diretora Mu 
nicipal - Prov1soría do Partido Trabalhista Brast • 
leiro - P. T. B) • 
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O Comendador José Lemes Soares, quando fazia a enfrega do cheque ao diretor Wilson 
Matta, vendo-se os· dirigentes Roberto Galvão, Francelino de Souza Magalhães, José Lemes 
Soares (Zezinho) e esposa Verane, a filhinha do casal e o ex-presidente Waldemar Cavalli. 

Familia Lemes Soares colabora 
com campanha do Corinthians 

O Comendador José Lemes Soares presi­
dente de hon,ra do Esporte Clube Corinthians 
e o seu filho José Lemes soares (Zezinho) vão 
colaborar de forma substancial na campanha 
dos 200 socios lançada recentemente pelo clu­
be:: Ontem a tarde os diretores do Corinthians 
PP, Wilson Matta, Francelino de Souza Maga­
lhães, Roberto Galvão e o ex-presidente Walde­
mar Ca vali estiveram na residencia do Comen 
dador José Lemes Soares quando este junta­
menté. com seu filho José Lemes Soares (Ze. 
zinho) fize,ram a entrega de dois cheques aos 
diretores mosqueteiros com duas valiosas cola­
borações em favor da campanha do alvi-negro. 

Alem da colaboração financeira o Comen­
dador José Lemes Soar~.:; e seu filho, o em· 
presado José Lemes Soares l ...:. ~ ú";_.º) :.ê com­
prometeram a cessão dos onibus da Empresa 
de Transportes Ando.rinha e do Rapido .Na· 
mingo para as viagens do Corinthians PP du­
rant.e todo o campeoanto da segunda divisão de 
profissionais. 

A campanha de socios 
Os diretores do Cor!nthians PP lançaram 

recentemente a campanha dos 200 socios de 
cinco mil cruzeiros, visando garantir a folha 
de pagamento do clube durante as disputas do 

camp'lflato. Com a arrecadação ,relativa a 
~árnpanha dos 200 socios os diretores do Co­
rinthians PP visam conseguir o dinheiro su­
ficiente para realizar aS' contratações que o clu­
be necessita para disputar o proximo campeo­
nato de acesso. 

Nene, o primeiro reforço 
O medio volante Nene que chegou na ma­

nhã de ontem a P,residente Prudente trazido 
por indicação do tecnico Geraldo Duarte foi o 
primeiro reforço para o Corinthians para a 
proxima temporada. Nene que defendeu o Bra 
gantino na ultima temporada, segundo o tecni­
co Geraldo Duarte é um excelente meio cam­
plsta e que vai atender plenamente a necessi­
dade do time alvi-negro naquele seto,r. 

Presidente adiou viagem 
O presidente da FPF Nabi Abi Chedid en­

viou um telegrama ontem ao Dr. Acir Murad 
comunicando que a sua vinda a Presidente Pru 
dente marcada para o dia 26 proximo, fica adia­
da para o dia 30 do corrente, isto porque na­
quele dia o mais alto mandatario da entidade 
paulista, terá um comp,romisso no Rio de Ja­
neiro com a CBF atendendo a convocação feita 
pelo presidente Giulite Coutinho. 

Corinthi.ans inicia campanha de sócios 

Na aPté..,entação dos jogadoreiS da sele­
ção brasileira, Ülllte:m. à noite no Hotel das Pai. 
ueiras, uo Rio, ficou .definido que Zico não 
.Pll1•ticip9.i•ft do 9.núYltogo eontrn. 1l Colombin. 
dia 1 de fcveteiro, e sua escalação na primeira 
pal1tida pelas eliminatorias, dia 8, com a Ve, 
nezuela, ainda é duvidosa. E Tele imediaW.• 
mente anunciou a escalação de R enaito contra 
a Colombia e confirmou que Reinaldo jogará 
meio tempo no amistoso, ameaçando a posição 
de Socratês. O treh1ador também deixou ela• 
ro que Tita já não tem pre, tigio suficiente 
pa1·a manter a posição, anunciando que Paulo 
Isidoro <;erá o ponta direita contra a Coloro• 
bia. A viagem para Bogotá será hoje as 10 
ho1·as mas ontem os jogadotes já reclamavam 
das perspectivas de terem de 1ficar 32 dias fe. 
chados numa concentração. 

CONVERSA COM O MEDICO 

Depois de uma conversa reservada de 
m~Jis d e uma hora, os me(l.licos da ::ieleção b1·a.. 
sileira. Neylor Lasmar, .e do Flamengo, Celio 
Cottechia chegaram a um acordo em rela- · 
cão à melhor maneira de apressar a recupe.. 
~ação d e Zico: o jogador vai apenas c~idar 
de reforgar a sua musculat1;1ra nos p~oximos 
dias está vetado para o am1:<toso do dia 1 em 
Bog~tá e, dependendo réLa. sua re~çã,o, po~er~ 
ou não ser escalado para a estrella nas ellmI. 
natoria:s. dia 8, contra a Venezue~a: . 

- Sob o ponto de vista clmi,co - diSs9 
Lasmar - Zico está curado, mas e claro que 
em. função do problema muscular não pode~á 
receber a carga de trabalho que os demaru 

C·ontusões preo.cupam· 
Mario T ravaglini 

As contusões começam a atrapalhar os plà­
nos da PortugueSa já neste inicio de temporada, 
a ponto ele impedir que o tecnico Mario Tr~vagli 
ni escale a mesma equipe duas vezes seguida~. 
Agora, o mais recente problema dO treinador e a 
ponta cireita pois estão machucac~os tan~o o ti 
tular TOquinho como o reserva Mo1ses e ª'.nda. o 
centroavante Caio, que normalmente tambem Jo­
ga nessa posição. A falta de opções fica maior 
para a parvda contra o Operario, domingo em 
1campo Grande, porque Toquinho só deve voltar 
aos treinos na semana que vem, enquanto Moi­
ses e Caio, que se contundiram no jogo com o 
Goias· estão \em tratamelllto e fazem um teste 
hoje c·eclo. 

Depois de empatar com o Criciuma, em San 
ta Catarina e quase garantir sua classificação, o 
Palmeiras t~ejna hoje a tarde no Parque Antarctica 
já pensando no Inter de Santa Maria, seu adver 
sario de dommgo. Com mais uma vitoria, o Pal­
meiras t erá assegurado a vaga na segunda fase da 
Taça de Prata, pois tem seis pontos e, se chegar 
a oito, ficaria no min;mo entre os dois que pas 
sam ' à proxima etapa. . 

Uma das preocupações da a:tua.1 diretoria 
do Coduthians é fo1·mar definitivamente o 
quadro aissociativo, havendo um grupo que vai 
dar substancial colaboração financeira e pos 
teriormente amplianclo o quadro para susten­
tar as detSlpesas com as nova. cont1·ait;ações 
que serão :fiei tas. 

Quanto a delegação retornou ontem a tarde 
Wilson Matta, iniciando a canwanha pelo al- os jogadores foram dispensados ainda em Congo· 
caide prudeilltino que assinou as pronussoras oras, depois de uma viagem cansativa, incluindo 
correspondente a um ano, continuando as vi- um trecho de onibus _ de Criciuma a Florianopo 
!Sitas no dia de hoje quando outros diretores lis _ alem e.e uma escala pm Porto Alegre. Tu-
tambem estarão firmes nessa campanha inicial. do isso provocou um desgaste muito gran0", al-

A diretora conta com o aPoio de todos terando os planos de Dudu que h uJe d ..i ia apenas 
indistintamente nessa nova arrancada do alvi- um tremo leve após a revisão medica de rotina do 

Ante·ontem por volta das 18,30 horias, no 
gabinete do prefeito Paulo Constantino esti• 
verarh o pr~idente Acir Muraid e o secretario 

negro, quando tambem será fe1ta reformula- clube. CAE) 

Hoje será conh.ecida a 
ção total no clube l1ão só materialmente co-

~10 de carater administ1·a:vº. • Sergio Clerice acha que o 
tabela d:a L1bertad,ores Santos precisa melhorar 

o grupo 3 da Taça Libertat10res da America 
reunindo campeões e vice do Brasil e do Paraguai 
será aberto com o jogo entre Atletic'O e Flamen­
go, no Mineirão. A informação foi dada ontem 
pelo presidiente \!!a Oonfederaçã~ SuHArrtricana 
de Futebol, o peruano Teofilo Salmas, que che­
gou a capital mineira para a reunião de hoje 
com os dirigentes de todos os clubes que vão par 
ticipar da Libertadores, quando serão definidas a. 
tabela, datas e ordem dos jogos. 

Os adversarios de Atletico Mineiro e Flamen­
go serão Olimpia campeão, e o Cerro Portenho 
vice do Paraguai. As datas serão estabelecic!as de 

Marinho é a duvida d·o 

C·omum acordo entre os clubes participantes e 
suas respectivas confederações nacionais, para evi 
tar a coincidencia com as disputas das eliminato­
rias ela Copa do Mundo . 

A reunião de hoje em Belo Horizonte havia si­
do acertada durante o MundialitO• quando o pre­
sidente Giulite Coutinho fez o convite a Teofilas 
Salinas. E tudo inc!ica que o encontro dos carto­
las será uma autentica festa, com muita mordo­
mia. Os re:i:.-resentantes da maiOria dos clubes e 
das confederações começaram a chegar a Belo Ho 
rizonte ontem e o restante é esperado até 15 ho­
ras de hoje. 

Estarão em Belo Horizonte os representantes 
do Estudiantes Merida e Portuguesa Acarigua 
(Venezuela), Atletico Jurnors e Deportivo Cali 
(Columbia ), River Plate e Rosario Central (Al'gen 
tina), Cabreloa e Universidad do Chile), Olimpja 

tecnico. tricolo,r - e Cerro Portenho (Paraguai), Barcelona de Guaia 
quil e Universitario ce QUito (Equador), Sporting 
e Atletico Tormo (Peru), Jorge Willsterman e 

O São Paulo foi outro time paulista que Oriente Petro1ero <Bolivia) e dos times do uru-
Joiou suas prlmeiras partidas .fora da capital e guai (Penarol, Defensor e River Plate) que vão 
éilegou ontem a tarde. o tecnico Carlos AI- disputar um torneio para apontar o segundo re-
l:>erto Silva dispensou todosi ainda no aeropor- present.ante daque~e pais, já que o Nacion~l d~ 
tt> e ali mesmo confirmou a volta de Dario Montev.~éu, campeao do ano ~as_sado, participara 
,.,, . - f t A . automaticamente da fase sem1-f1nal da compet i-
1rereira ---, que · nao en ren ou o menca em ". ção. , 
Natal por estar suspenso - pa.ra o jogo contra 
o Mixto. A duvida é Marinho Chagas, que 
deixou o campo em Natal logo no começo do 
jogo. Mas Carlos Alberto não parece preo1~u- · 
pad, pois gostou da atuação de Nelson, que 
substituiu Marinho contra o America. Hoje, 
Carlos Alberto vai orientar treinos em dois 
periodos, ficará sabendo dasi condições de Ma· 
dnho e possivelmente já anunciairá a equipe 
para o proximo jogo.1 

Hoje as -19 horas, Tofilo Salmas abrirá o con 
gresso executivo da confederação sul-amertcana· 
que não tem hora marcada pi terminar e será en­
cerrado com um banquete oferecido pelo Atletico 
e pela Federação mineira. O pres;C.ente da CBF 
e o diretor Abilio de Almeida estão sendo espera 
dos para um almoço às 13 horas e depois uma 
reunião com a Abert (Associação Brasileira de 
Emissoras de Radio e Televisão) quando será de­
finida a transmiSSão C.os jogos por ndio ~ TV. 

o Santos foi o vme paulista que conseguiu a: 
melhor vitoria - 5 a 2 contra o CRB - na roda 
da de 4. a feira da Taça de Ouro, mas nem assim 
0 teonico Sergio Clerice ficou totalmente satisfei­
to Ontem ele não escondeu sua preocupação com 
a ·fragilidade do seu me;o·campo, setor do time 
que, segundo ele, foi responsavel pelos dois gols 
sofridos e por todos os maus momentos que o 
Santos passou na partida de quarta feira. 

- "Alem de <!arem muito espaço aos adversa­
rios, marcando-os a quase 5 metros de distancia 
disse Clerice. - os nossos jogadores de meio de 
campo avançaram, mu;tas vezes, em bloco para o 
ataque, deixando desprotegido o setor defensivo. 
Veja bem não estou criticando as atuações indi 
viduais do Mococa· Zé Carlos, Rubens Feijão e 
ciauclinho. Neste aspecto eles foram bem, mas 
precisam melhorar no jogo, ce conjunto. 

Nem essas criticas do tecnico, l)orem, afeta· 
ram o ambiente de alegria e descontr.ai;ão que pre 
talecia, ontem a tarde, na Vila Belmiro. Enquan 
to os jogadores que atuaram contra o CRB faziam 
duchas e massagens o. reservas tiVeram um puxa 
do tremamento fisico e tecnico. Elogiado Pelos 
torcedores, muito procurados Pelas crianças para 
autografos, o centroavante Roberto Bionico, au­
tor de dois gols contra o time Alagoano, parecia 
saborear, com mUita satisfação, os seus primeiros 
momentos de novo idolo. Muito sincero, confes­
sou: 

- Eu es1.ava doido para fazer pelo menos um 
gol. Acabei fazendo dois e foi uma loucura cor 
rer em direção as arquibancadas para comemorar 
junto com a torc·ida . Embora considere que ainda 
não tenha atmgido o seu mplhor condicionamen 
to flsico· Bionico está muito dis;,>osto para enfr~n 
tar o Santa Cruz e fazer outros gols: "centroavan 
te é para iSSQ mesmo, né? (AA) 

jogadore,, vJ o ter. Vamos provid.enciar exer• 
cicios especiais para. adaptar a musculatura ao 
,!ireinamenrto e acreditamos que na primeira 
15cmana de fevereiro ele partl.cipará normal• 
mente ela movimentação com bola. 

Tanto o medico da s€1eção como Celio 
Cottechla moEtrararn-~e muito cautelosos nas 
entrevistas r e'.!saltando sempre que a pre•en~a 
de Zico contra a Venezuela é apenas uma pos. 
sibilidade mas não uma certeza, e que se hou­
ver alguma. duvida em relação ao sen estado 
físico, não have1·á riscos. Será preferivel não 
escala-lo coilJtra os venezuelanos. e guard,a.10 
para La Paz do que Pe'l'de.10 novamente por 
longo tempo. 

O PROBLEMA DE REINALDO 

Em relacão a Reinaldo, as perspecitivas 
f'!ão ainda mais otimi tas. O medico Neylor 
Lasrnar acompa11hou de perto o trabalho de 
re-cuperação em Belo Horizonte e acha que já 
nos proximos dias o atacante terá dado as 
condições de particjpar normalmente da.s atit 

vidades fisicrus, 

Torneio de Futebol de 
Salão Lotebras S/C Ltda. 

Sábado proximo dia 24!01 !81, será realiza­
do no Palacio de Esportes da APEC, a partir 
das 07 ,30 horas, o Torneio Exagonal de Futebol 
de Salão Lotebrás SIC Ltda. 

Neste torneio participarão as seguintes 
equlp.es: 

1 - Equipe do Imparcial, 2 ~ Equip.e do I. B. 
G. E. ; 3 - Equipe do Escritorio de Contabili­
dade Univ~rso, 4 - Equipe da Receita Federal, 
5 - Equipe da Confecções Dom J o e 6 
Equipe V arrias .. 

A 1.a fase será disputada da segui~te 
maneria: 
1.o jogo será entre as equipes do CTilscrito. 

rlo de Contabilidade · Universo x Confecçõese 
Dom Jo. 

2. o jogo --:- Receita Federal x Imparcial 
3.o jogo - I.B.G.E. x Várrios 

A fase semi.final será disputada da segiUinte 
maneira: 
As 3 equipes vencedoras da 1. a fase mais 

uma equipe perdedora da 1. a fase que tive,'!.' 
saldo negativo menos inferior, disputarão estai 
fase, sendo que para a fase final, ficarão os 
'llerdedores para disputar o 3.o e 4.o lugares, 
enquanto que os vencedores dis}2utarão os 1._o 
e 2. o lugares • l 

Premi os 
Haverá Troféus para o campeão, více-cam. 

peão e 3 . o colocado. 
Tambem o goleiro menos vazado e o arti· 

lheiro do torneio receberão medalhas. 
Este torneio será patrocinado JPela Cons. 

trutora e Incorporadora Lotebras SIC Ltda. -
Rua Francisco Machado de Campos n. o 423. ~ 
P. P,rudente. 

Osvaldo Brandão não vat 
mudar time mosq1ueteiro 

O Cori111thians não jogou bem contra o 
Galk.iia nem em Brasília, mas venceu as duas 
partidas e trouxe quatro pontos: para o tec· 
:nlico Osvaldo Brandão, isso é o que basta., Ou 
seja, ,ele não pretende mexer no time que vem 
jogando, como disSe ontem na volta de Bra .. 
silia, ao comentar a atuação do Corinthians. 
"Não quero discutir resultaidios. Para mim o 
que imP01,ta é que, mesmo não tendo jogado 
bem o Corinthian:s ganhou as duas fora". 

Nem a recuperação de Basilli.o, que poc1e· 
14a compor o meio campo, onde Gera1do está 
improvisado como armador, parece estar ani? 
mando B1·andão: "Não vai entrar niniUem no 
time, a menos que eu precise fazer uma a.i­
teração por problema de contusão, ou, Com 
o time ganhando, par:a que alguem ma.UJ 10.­
nhe 0 bichO'' . E como o Cm,illthians retornou 
de Bra.silia sem jogadores c0]]1itmdidos tudo 1n 
dica, se Osvaldo Brandão não estiver usando 
uma trotica drnerente, que o time para enfren· 
tar o Botafogo carioca. domingo no Morumbi 
não será alterado. 

A renovação do contrato de Zé Marta 
continua na mesma. Ontem o jogador treinou 
mas não chegou a conversar cm Vicente Ma­
theus, que estava no clube. Quanto a l.1eforços, 
nem Mateus nem Brandão se arri cariam a 
falar do jogador que o tecnfoo teria pediao 
para o tecnico argentino Cesar Menotti indicar 
ao clube .. 

4'guardem o terceiro 
,, , 

numero do Jornal· Mulher 
. 
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Jimmy Carter. 

Anastécio Somoza. 

Reza Pahlevi. 

O que pensam os,-=======--
d 1 nt mu\to. a . o esce es · "õeS var\am 

As ºP'º' , ssenc\a\. 

S.obr. e o . sexo tJl<tS um ponto e e 
. o or\entar. 

é prec\S 
Polêmica e proi~itiva, mas tão antiga quanto 

a humanidade, a questão sexual está sempre presente 
às vezes de forma direta, mas quase sempre 

de maneira disfarçada. 
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p o 1 í t i e a Jo~ c .. 1., a;tmnooort 

81, um ano de expectativas 
O ano passado foi marcado. essencial- base do velho bipartidarismo. O PDS usou oposição, teria que usar nomes que pre­

mente. p,ela volta das eleições diretas para e abusou do decurso de prazo como re- feririam ficar na gaveta, sem se arriscar 
goverryrtlores e pela organização dos no- curso extremo para aprovar matérias do a uma "queima" prematura. Pior do 
vos partidos políticos num sistema plu- executivo. Ao mesmo tempo, a oposição que isso, estaria em risco o pluripartida­
ripartidário. depois desta República amar- comportou-se com certa unidade, embora rismo que demorou quinze anos para 
gar 15 anos de bipartidarismo artificial. as matérias que requeriam a presença ma- retornar a este País. 
O que , no frigir dos ovos, acabou por des- ciça de seus parlamentares registrassem o o o 
virtuar os embates eleitorais. transforman- muitas ~ e importantes - ausências. Na área federal , as turbulências não 
do-os em pleitos plebiscitários. A eleição da Mesa da Câmara Federal , ficaram por conta dos aviões de carrei-

Apesar dos esperneios da opos1çao. em fevereiro , um pouco antes do Carna- ra, oficiais ou comerciais: as quedas minis­
contrária à dissolução de Arena e MDB vai , não vai apresentar um quadro muito teriais continuaram a marcar este Gover­
(diante das vantagens eleitorais estabele- diferenciado, embora os mais otimistas no, atingindo figuras como Rischibieter, 
cidas em 74 e 78 ... ). o pluripartidarismo não esperem mais uma luta palmo a pai- ex-Fazenda, trocado por Emane Galvêas; 
mostrou. nesse pequeno período. que mo entre o candidato oficial NeJson Mar- Eduardo Portela, ex-Educação, substi­
veio para ficar. Ou seja: colocou a nú to- chezan (em campanha por todo o País) tuído por um general recém-promovido, 
dos os problemas de convivência partidá- e o ctissídente do PDS, deputado Djalma Rubem Ludwig; e finalmente , Said 
ria existentes num regime fechado que Marinho, apoiado oficialmente pelo Farhat, da . Secom, tido e havido como 
apenas comportava dois partidos políticos. PMDB. Como a votação será secreta, es- um dos incentivadores da abertura, mas 

Para a grande maioria da classe polí- pera-se alta dose de "compreensão" opo- que desde o início do Governo vinha 
tica indígena. a organização dos novos sicionista com o candidato Marchezan . encontrando sérias resistências de tráfego 
partidos representou uma dose providen: Este foi, em suma, o comportamento no 4? andar palaciano. 
cial de oxigênio, principalmente ao se le- do Congresso no ano passado. Passou-se A queda de Rischibieter deveu-se, 
vur em conta que neste passado recente pelo Estatuto dos Estrangeiros (na base claro, às famosas ctissidências com o 
só havia espaço político para os ,"figu- do decurso de prazo) e da mesma forma ministro Delfim Neto, que, como se 
rões" - e as estes não interessava_ nenhu- pela devolução das prerrogativas perdi- esperava, depois que substituiu Má­
ma mudança, pois perderiam. como per- das nos últimos anos pelos parlamentares. rio Simonsen, tomou conta - de cor-
deram, os verdadeiros currais eleitorais Logo no reinício dos trabalhos do po inteiro - da política econômica 
que mostraram ao longo·do tempo. Congresso, em março, as prerrogativas brasileira. E não poderia admitir - co-

M.ai(.do que isso. sabia-se. à fartura , estarão outra vez em cena. E, no geral, mo não admitiu - a presença de. vozes 
que nãt> se poderia aspirar um regime de- poderão ser incluídas como arma de ne- de contestação num Ministério alta­
rnocrático num sistema bipartidário em gociação do Governo: sim.ultaneamente mente estratégico como o da Fàzen-
que as duas agremiações não tinham outra estará em jogo a nova legislação eleitoral da. · 
opção senão a de posicionar-se contra ou para vigorar em 82, - e que não será o Delfim, de apito na boca, marcou 
a favor do Governo - e num crescente e "pacotão" casuístico apresentado pelo o penalti, cobrou, fez o gol e ·1evou 
inevitável processo de radicalização. deputado goiano Anísio de Souza. 0e: a bola pro vestiário. 

Dcnt ro dessa nova ótica partidária, pois de uma alta dose de "chumbo" po- Eduardo Portela, que dizia não "ser" 
que consumiu à classe política a maior htico, o que vieJ será considerado mais ministro, mas "estar" ministro, acabou 
parte do tempo útil de 1980, mantiveram- ameno. não sendo nem estando: desde o início 
-se os dois grandes conglomerados políti- A prorrogação dos mandatos dos pre- sofreu restrições na área de Governo, 
cos. sucedâneos de Arena e MDB - PDS feitos e vereadores pode ter deixado a • quando "driblou" alguns vetos fede­
i! PMDB. impressão de que os partidos oposicionis- rais a nomes de assessores que preten-

Trocando em miúdos: se 80 foi o ano tas queriam a reação das eleições mu- dia levar - e levou - para o Ministé­
da grande reestruturação partidária, obse- nicipais marcadas para novembro do ano rio. 
va-se que os novos partidos existem em passado. A qualquer preço e a qualquer Finalmente, uma outra substituição, 
termos · de nomes, quando o desejável se- custo. Não foi bem assim: as eleições mas motivada por morte , daquele que 
ria exatamente o oposto. A grande espe- municipais a ninguém interessavam. Ao era, sem dúvida, o grande articulador 
rança é que as eleições de 82 se transfor- Governo, que teria de mobilizar uma da abertura e o canctidato civil - dis­
mem num grande divisor de águas, pois alta soma de obras públicas de toque parado - à sucessão do presidente Fi­
definirão quem é quem no atual quadro rápido para defender cdidatos que te- gueiredo, em 84: o. hiper-habilidoso 
brasileiro, onde hoje é praticamente im- riam um "mandato-tampão" de dois anos Petrônio Portela, que mantinha diá­
possível distinguir a exata grandeza de (os melhores nomes do PDS fariam, logo não só nas mais diversas esferas 
suas "estrelas". Somente a partir daí é óbvio, corpo mole, a fim de esperar da área federal, mas também detinha 
que o País estará caminhando para a es- 82). o respeito dos partidos oposicionistas. 
trututação de verdadeiros partidos polí- Para as oposições, uma derrota certa Uma perda tão surpreendente que obri­
cos, com linhas programática e ideoló- em todo .o País, até por uma simples gou o governo a rever os planos polí­
gicas bem definidas. Até lá, faça-se orne- questão de falta de estrutura - sem se ticos então em andamento e a convo­
letes com os ovos ctisponíveis. levar na devida conta que as eleições car o deputado lbrahim Abi Ackel 

Quadro partidário à parte, o ano de 80 municipais são historicamente vencidas para a Pasta (e justo ele, do ex-PSD 
não foi dos melhores para um Congresso pelos candidatos governistas. Mais: tam- mineiro, que estava escalado para o 
Nacional que continuou funcionando à bém o PMDB, como principal partido da PP. · .). 

Delfim: 
~~1981 não 
, 

sera tão mau''. 

Em sua primeira reumao do ano com lideranças 
empresariais, quando manteve contato com 14 empre­
sários gaúchos, no dia 6 último, o ministro Delfim 
Neto, do Planejamen.to, disse que 1981 não será 
tão mau quando se propala. E confirmou; 

- Apesar das dificuldades econômicas, k hipótese, 
de uma rec;essão está afastada. 

) 1 J 

Vai mal 
o turismo 
brasileiro 

. ) ~ 

f f Jf., 
: { 1, 

O setor de Turismo no Brasil realmen­
te não vai . bem como seria desejável 
a uma área que, administrada com eficiên­
cia, poderia constituir-se numa rendosa 
fonte de divisas para o País. Além de 
todas as irregularidades apontadas pelo 
ex-diretor da Embratur, Mário Ramos, 
o presidente da empresa responsável 
pelo turismo no Brasil, Miguel Colassuo­
no, parece não imprimir em sua adminis­
tração todo o ctinamismo que o setor 
exige. 

Tanto assim, que fontes de Brasflia 
não descartam a possibilidade de, duran­
te 1981, Miguel Colassuono ser subs­
tituído na presidência da Embratur. 
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A Circular 559 
do Banco Central 
do Brasil criou o 
Cadastro 
de Emitentes de 
Olequessem 
FUl).dos. 

E a favor das 
pessoas de boa fé 
que, assim, terão 
seus cheques 
valorizados e 

D Agora, todos os que passarem 
cheques sem fundos terao seus nomes 
inscntos no SPC. 
D Poderão ficar 2 anos impeçlidos de 
abrir conta em banco, ou receber talão 
de cheques. 
D Serão obrigados a pagar taxa no 
valorde'Cr$1.500,00porcheque 
devolvido. 

cheque devolvido e 
pagar uma taxa de 
0$ 1.500,00 (50% 
do atual Maior 
Valor deReferên- · 
eia) estará res.sar -
cindo seu banco do 
recollúmento feito 
ao Banco Central. 

Somente desta 
forma conseguirá 
excluir seu nome do 

contra os irresponsáveis que 
fazem mau uso dos cheques. 

quem tiver o mesmo cheque 
devolvido, com o intervalo 
de 2 dias úteis seguidos, ou 
tiver 6 cheques diferentes 
devolvidos num periodo de 
6 meses, terá seu nome 
incluído no Cadastro de 
Emitentes de Oiegues sem 
Fundos que será distribuído 
às agências bancárias e aos 

Serviços de Proteção ao Cadastro. Porém, tudo isso 

Entre WlS e outros, estão 
os desatentos que não 
faz.em as devidas anotações 
nos canhotos, não puxam o 
saldo, erram nas contas, ou 
não preenchem seus cheques 
corretamente. 

Portanto, anote o aviso: 

Crédito (SPC) em todo o dá trabalho, amolações, 
País.Além disso,poderá ficar andanças e perda de tempo. 
impedido de ter conta E o pior de tudo é correr o 
bancária por 2 anos e, em risco de ,r.as.sar por desonesto 
conseqüência, não receberá P9'f ter sido apenas desatento. 
talão de cheques. · ' 

Mas é possível uma L L -------­
reparação.Quem, ime- L~ Í..· BANCOCENTRALDOBRASI.. 
diatamente, cobrir o ·~ 
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Interior en1 destaque 
Em . Jundiaí, 

mil casas 
para os 

favelados 
A Fundaçã0-Municipal de Auxílio Social (Fumas), 

instalada recentemente em Jundiaí. e que funcionará 
subordinada à Secretaria da Saúde do Município, tem 
um projeto para a construção de mil unidades resi­
denciais de 55 metros quadrados cada uma. 

Para que o projeto de atendimento às famílias fa­
veladas, à quais serão destinadas as casas, se transfor­
masse em realidade, foi necessário que a Câmara Mu­
nicipal de Jundiaí votasse uma lei especial que permi­
te. a construção de residências em lotes de 125 metros 
quadrados. A Prefeitura adquiriu área nas imediações 
de V,ila Maringá e dotou a Fumas de recursos de 
Cr$ 15 milhões, destinados ao início das obras. 

Sumaré tem 

problemas 
com as 

enchentes 

Mais telefones 
para lorocaba 

Foram ativados mais 1.200 terminais da nova esta­
ção telefônica de Sorocaba, cuja entrada em operação 
antecipa os prazos do plano de expanslfo da Telesp 
previsto para a cidade. A nova estação tem capacidade 
para 10 mil terminais, que serão ativados gradativa­
mente. 

Ainda na regilfo de Sorocaba, a Telesp anunciou 
que ativará a estação rural de Ipanema, com 20Ó ter-
minais ligados ao sistema DDD. · 

A água 

está ruim 

em Jaú 
Os habitantes de J aú, com justiça e freqüência, es­

tão reclamando junto à prefeitura local, da qualidade 
da água que abstece a cidade, que tem uma alta dosa­
gem de cloro. O serviço de água do município, de sua 
parte, informou que não há soluçlfo imediata para o 
problema, que se agrava em dias de chuva, quando as 
águas dos mananciais fornecedores _são invadidas por 
enxurradas. 

O problema atingiu tal proporção que, nos bairros, 
várias indústrias e proprietários de poços artesianos 
estão cedendo água em galões e latões para os mora­
dores. 

Nova Odessa 

diz -nao 
\ 

aos brinquedos 
Representantes de Associações de Pais e 
Mestres (APMs) do município de Nova Odessa (4 
escolas) decidiram, em reunião realizada antes 
do Natal, não aceitar os brinquedos doados 
pelo Fundo de Assistência Social do Palácio do 
Governo, que é presidido por dna. Sílvia Maluf, esposa 
do governador Paulo Salim Maluf. 
Segundo explicou o dirigente da APM da escola Vila 
Azenha, "o número de brinquedos doados é de 
apenas mil, e que é muito pouco". Assim, depois de 
uma hora reunidas, os 20 representantes das 
APMs de Nova Odessa decidiram agradecer os 
brinquedos, mas recusá-los. "Não queremos, de 
maneira alguma, qualquer envolvimento político", 
disse o representante da escola de Vila Azenha, como 
que concordou a maioria dos participantes 
da reunião. 

A Prefeitura do município de Sumaré estuda a pós­
sibilidade de interditar, para fins residenciais, as áreas 
do Jardim São Domingos, às margens do rio Quilom­
bo, onde as chuvas causam inundações que represen­
tam grande perigo para os moradores. 

=====Aniversários======= 

Em meados do mês de dezembro último, por exem­
plo, em virtude das fortes chuvas que cairam na região 
de Campinas, o rio Quilombo transbordou, inundan­
do toda a área do Jardim São Domingos, em Sumaré, 
e os moradores ficaram impossibilitados de sair dos 
seus barracos. Um menor de 14 anos desapareceu, 
provavelmente arrastado pelas águas. Somente com a 
ação do Corpo de Bombeiros é que os moradores pu­
deram deixar suas casas, sendo levados para o Centro 
Esportivo de Sumaré, onde ficaram alojados. 

O prefeito da cidade, Paulo Célio Moranza, infor­
mou que, tão logo recebeu a sugestão para a interdi­
ção da área para moradias, determinou providências 
no sentido de que os estudos sejam realizados o mais 
depressa possível. 

Três cidades 
esperam verbas 

As prefeituras de Bauru, Jaú e Lins, três cidades 
paulistas incluídas no programa "Cidades Médias", da 
Sétima Região Administrativa do Estado, aguardam 
a liberação de verbas do terceiro plano, referentes aos 
anos de 1980 e 1981. Segundo informações que che­
gam dos três municípios, as verbas seriam liberadas 
entre setembro e outubro, o que não ocorreu até o 
momento. 

Bauru, por exemplo, já iniciou a colocação de guias 
e sarjetas em um trecho da avenida Nuna de Assis 
(marginal do Ribeirão Bauru) por conta de seu pró­
prio orçamento,- já que a verba esperada ainda não 
chegou. 

Comemoram aniversário de fundação em ja­

neiro, as seguintes cidades: Aguaí e Uru (l); 
Morro Agudo (6); Teodoro Sampaio (7); lpo­
ranga (12); Miguelópolis (14); Quatá (16); Ma­

riápolis e Martinópolis (18); Praia Grande (19); 

Brauna, Cardoso, Guapiaçu, Itajau, Lavrinhas, 
Palmital, Piraju, Sabino, Santa Cruz do Rio Par­
do São Sebastião e Valinhos (20); São Vicente 
(2l); Vargem Grande do Sul (24); Buri, Estrela 
D'Oeste, São Paulo e Vera Cruz (25); Santo An­
tônio do Pinhal e Santos (26); Barbosa (dia 31). 
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Troféu . Heitor Gra~a: 
a imprensa prudentina 
reconhece os valo•es humanos 

O Troféu 
"Heitor Graça" foi 

concebido pela 
artista plástica de 

Presidente 
Prudente, Maria 

Lúcia Lisboa, 
que se baseou numa 

vtwl111r1 ervp 
exposta no Museu de 
Florença, na Itália. 

O troféu "Heitor Graça", outorgado 
anualmente a personalidades de Presidente Prudente, 

pelo jornal "O Imparcial': dessa cidade, foi 
entregue em 1980, a 16 pessoas que se destacaram 

durante o ano. Heitor Graça, que deu 
nome ao troféu, é o fundador do jornal prudentino. 

O jornal "O Imparcial'' , de Presidente Prudente, 
promoveu uma verdadeira noite de gala, em 12 de de­
zembro último, realizando a cerimônia de entrega do 
troféu '.'Heitor Graça" 1980 a 16 personalidades da­
quela cidade. A cerimônia, realizada no anfieteatro 
da Apec, foi aberta pela senhorita llda Chaves. Em 
seguida, o locutor Flávio Araújo, convidado especial 
do jornal para anunciar os laureados, disse que "O 
Imparcial" inicia nesta noite um projeto que preten­
de torná-lo perene, através das gerações que se sucede­
ram à sua atual direção. 

- Numa época conturbada - continuou o locutor 
- em que os valores indivfduais parecem cada vez 
mais fadados a desaparecerem no anonimato das mul­
tidões; num momento em que eles, muitas vezes, são 
transformados em meros robots acionados por siste­
mas e esquemas, num momento em que há uma com­
pleta inversão de valores morais e humanos, em' que 
a criatura vale mais pelo que tem do que pelo que faz 
e produz e, numa quadra em que parecem escassear 
esses valores, o pequeno jornal decide apontar ao res­
peito e à consideração da comunidade, aquelas que 
mais se destacaram por seu talento, amor ao próximc 
e pelo seu empenho em prol do desenvolvimento s0-
cial e econômico da Nação. 

Fínalizando, Flávio Araújo disse que, "com essa 
iniciativa, os dirigentes de "O Imparcial" sabem que 
não raro nessâs escolhas se exporá às críticas e comen­
tários malévolos. Certos estão, contudo, de que nada 
demoverá de realizar essa escolha anual, tranquilos 
quanto aos critérios e haverão de presidir a eleição 
de cada um desses cidadões". 

Jantar 

Após a entrega dos troféus, os laureados e as pes­
soas presentes à cerimônia foram homenageados com 
jontar, no salão de convenções do Aruá Hotel, o que 
prolongou a reunião até as primeiras horas da madru­
gada do dia 13 de dezembro. 

Na ocasião, falando em nome dos laureados, o pro-. 
fessor Diores Santos Abreu fez uma exposição sobre o 
papel cumprido pelos jornais do Interior, suas dificul­
dades e seu relacionamento com a comunidade a que 
serve. 

Também discursaram na oportunidade, o prefeito 
de Presidente Venceslau, Inocêncio Erbella, e o jor­
nalista Roberto Santos, presidente do Consórcio Bra­
sileiro de Imprensa, da Associação dos Jornais do ln· 
terior do Estado de São Paulo - ADJORI-SP - e di-

Diário Popula• 
oferece iantar 

aos acadêmicos 
O Diário Popular promoveu, no salão de festas de 

sua sede, um jantar de confraternização em homena­
gem aos membros da Academia Paulista de Jornalis­
mo. Na ocasião, a noite de 22 de dezembro, o presi­
dente do Instituto Genealógico, J. B. Trigueirinho, 
entregou ao presidente da academia, Israel Dias No­
vaes, o "Colar de João Ramalho': 

Ao jantar estiveram presentes os membros da Aca­
demia Paulista de Jornalismo; representantes do jor­
nal Diário Popular; Mário Savelli, presidente da Asso­
ciação dos Amigos da Cidade de São Paulo, e várias 
outras personalidades. 

O prefeito de Presidente Prudente, Paulo 
Constantino, recebe o Troféu "'Heitor Graça" da jovem Maria 

Mazzuchelli, aluna da APAE . . 

retor superintendente de "O Imparcial", de Presiden­
te Prudente. 

Os laureados 

Receberam o troféu "Heitor Graça", o deputado 
federal Antônio Zacharias; o empresário Laudério Bo­
tigelli; o prefeito de Presidente Venceslau, Inocêncio . 
Erbella; o artista plástico K.inya Ikoma; o professor 
Diores Santos Abreu; professor Agripino de Oliveira 
Lima Filho; médico ~nio Botelho Perrone; professor 
Antônio Figueiredo Feitosa; o empresário e ex-pre­
feito Antonio Leite Oliveira; o criador de gado Hir­
roshi Yoshio; ·sr. Antônio Odécio Sartori, por sua 
atuação no campo da assistência social; sr. José Fio­
ravante, fundador e presidente do Sindicato dos Con­
dutores Autônos de Veículos Rodoviários; .agricultor . 
Senji Yoshihara; trabalhador Wander Prandini; o re-

O jornalista Roberto Santos entrega o troféu ao professor 
Diores Santos Abreu. 

Ap6s a cerimônia 
de entrega do Troféu 

"'Heitor Graça", os 
laureados e convidados 

presentes foram 
homenageados com um 

jantar no 
Aruã Hotel. 

gente Marcos Júlio Sergi; e o prefeito de Presidente 
Prudente, Paulo Constantino. 

O troféu 

O nome do troféu, "Heitor Graça", é uma home­
nagem ao fundador de "O Imparcial", que dirigiu o 
jornal por muitos anos, sem preocupações polêmicas e 
interesses subalternos. Heitor Graça fez jornalismo 
numa época romântica, na .qual, muitas vezes, o jor­
nalista era também tipógrafo, impressor e até distri­
buidor dos jornais. 

A denominação do troféu, em sua hom.enagem, é, 
na opinião do próprio jornal, uma "pálida tentativa 
de manter viva a imagem de uma criatura pacífica e 
umilde que fez, no seu tempo, um jornalismo sadio e 
descompromissado. 

Marília quer libera~ão da verba 
• • para via expressa 
As obras da via expressa que ligará o Centro 
de Marília ao núcleo habitacional do bairro de 
Conquista estão paralisadas há quatro meses. 
O prefeito Teobaldo de Oliveira Lírio, de sua parte, 
está acusando a Secretaria do Planejamento do 
Estado de reter a verba concedida pelo Governo 
Estadual para a conclusão da via. 
Com a paralização, as obras de aterro e cortes estão 

d 
sendo destruídas pela ação das chuvas, o que , , 1 

deverá elevar o& custos quando do 

reinício dos trabalhos. 

As obras da via expressa que llgarã o Centro de Marllla a um 
núcleo habitacional estão paradas porque, segundo o prefei· 
to da cidade, a Secretaria do Planejamento do Governo Es­
tadual estll retendo a verba pr!)metida. 
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ASSOCIADO AOS GRUPOS SEG 

BANCO BRASILEIR 
. C.G.C. N.0 60.746.948/0001-12 - C~ 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES D} 
ATIVO 

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ...... . 
Disponibilidades . . .......... . . .. . .. . . ...... ... . . 
Operações de Créditos . . ..... · ... .. . . . . .. . .. . .. . . . 

Empréstimos, Títulos Descontados e Financ. Rurais 
Rendas a Apropriar ... . ...... .. .. . .. . ......... . 
Créditos em Liquidação ........ . ....... . .. . ... . 
Provisão p/ Créditos de Liquidação Duvidosa . ... . 

Reiações lnterbancárias e Interdepartamentais . .. . . . 
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos . ..... .. . 
Outros Créditos, Valores e Bens ..... . ............ . 

PERMANENTE 
1 nvesti mentos ............. .. . .. . . ... . .... . 
Imobilizado . . . ~ . ...... . .. . 
Diferido . . . . . . . ............ . .... , .. ..... . ..... . 

TOTAL 

223.226.959 

16.523.505 
100.860.592 
107.626.935 

(3.578.441) 
306.636 

(3.494.538) 
9.433.776 

42.716.274 
53.692.812 

43.968.601 
14.490.300 
29.034.132 

444.169 

267 .195.560 

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A. 
C. G.c: N ° 60.495 .108 / 0001-2 4 - COMPANH IA ABERTA - 681 .543 ACIONISTAS 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 

ATIVO 

CIRCULANTE E REALIZAVEL 
A LONGO J:>RAZO . . . . . . . . . . 58.099.495 

Disponibilidades .. . . . .... . . . . 
Operações de Crédito ....... . 

Financiamentos ·e Repasses . 
Rendas a Apropriar . ....... . 
Créditos em Liquidação 
Provisão p/ Créditos de 

Liquidação Duvidosa 
Outros Créditos e Valores 

PERMANENTE ....... .. ..... . 
· Investimentos 
Imobilizado 
TOTAL 

3.310.335 
53.196.118 
57.819.442 
(3.540 .51 O) 

77 .367 

( 1 .160 .1 81 ) 
1.593.042 

7.571.440 
7.231.019 

340.421 
65.670.935 

PASSIVO 

CIRCULANTE E EXIGfVEL 
A LONGO PRAZO · .. . .. . . 

Depósitos . . .............. . . . 
Depósitos a Prazo . . ....... . 
Despesas a Apropriar . . .... . 

Recursos para Financiamentos 
e Repasses ... . ..... . ... . . . 

Outras Obrigações ......... . . 

PATRIMÔNIO LíQUIDO ...... .. . 
Capital Social .. ......... . 
Reservas e Lucros Acumulados 

TOTAL 

53.902.535 
26.585.069 
31 .367.718 
(4 .782.649) 

21 .839.322 
5.478.144 

11.768.400 
2.505.982 
9.262.418 

65.670.935 

POUPANÇA BRADESCO 

CIRCULANTE E EX 
Depósitos .... . 

A Vista . . . . . . 
A Prazo . .. . . , 
Despesas a Ap 

Relações IQterba 
Obrigações p/ E1 
Obrigações p/ Re 
úutras Obrigaçõ( 

PATRIMôNIO LIQUI 
Capital Social .. 
Reservas e Lucro 

TOTAL .. . .. 
• 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE1 
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 

Receitas Operacionais . . . . 12.969.213 
Despesas Operacionais . . . 11.283 .7 
Receitas não Operacionais ... 84.008 
Despesas não Operacionais .... 27 .292 
Resultado de Correção Monetária (660.733) 
Provisão para Imposto de Renda . 160.304 
Participações Estatutárias .... ·... 7.630 
Lucro Líquido no Semestre ...... . ....... 913.463

1 

1 

Dividendos no Semestre : CrS 0.12 por ação do Capital Social. 

José Ferreira de Camargo - TC-CRC-SP n.0 90 .556 

3.737.226 CADERNETAS DE POUPANÇA ATIVAS 
As Empresas Bradesco de Poupança e Créd ito Imobiliário atuam nos Estados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul. Mi nas _ Gerais, Goiás, Espírito San to, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul , Santa Catar ina, Paran á. Ceará, Piauí e 1 Maranhão . no Território de Rondôni a e em Brasília-DF. e são as segu intes: 
BRADESCO S.A. CREDITO IMOBILIÁRIO - BRADESCO RIO S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO -BRADESCO MINAS S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO -

BRADESCO SUL S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO -BRADESCO NORDESTE S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 

ATIVO PASSIVO ' iJ. 

CIRCULANTE E REALIZAVEL CIRCULANTE E EXIGIVEL 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980. 
~ LONGO PRAZO . . . . . . . . . . 105.226.567 A LONGO PRAZO .. . ....... 97.552.758 

Disponibilidades 16.627 .619 Recursos de Terceiros 89.227 .752 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aplicações Imobiliárias . . . . . . . 85.149.535 Depósitos de Poupança ..... 89.155.729 Receitas Operacionais ............ 23.473.698 

Empr. e Financiamentos - Letras Imobiliárias 72.023 Despesas Operacionais .. . ......... 19. 706.254 ........ 
Imobiliários . . . . . . . . . . . . .. 75.031 .485 Recursos do BNH . . . . . . . . ... 4.101 .985 Receitas não Operacionais ....... . . . . 104.049 

Créditos de Arfendamentos Outras Obrigações . . ..... . . 4.223 .021 Despesas não Operacionais 48 .330 . .. ....... 
Adquiridos .. . . . . . . 1.967.445 RESULTADO DE EXERCICIOS Resultado de Correção Monetária .. .. (641 .361) 

Imóveis à Venda ... . . . . . 784.731 FUTURO.S . . . . 1.756.540 Provisão para o Imposto de Renda . . . 972 .060 . . . . . . . . . 
Créditos Imob iliários em 

PATRIMôNIO LíQUIDO 7.832.631 
Lucro Líquido no Semestre .. . ... . . . . 2.209 .742 

Liquidação 438 .973 ....... . ... '.' .. ' .. . . . -- ----- -
Provisão para Créditos Capital Social . . . . . . . . . . . . . . . 2.080.889 

Imobiliários em Liquidação (1.682.988) Aumento de Capital . ......... 7.647 
Rendas a Incorporar 8.609.889 Reservas e Lucros Acumulados 5.744.095 .. . .. . .. 

Outros Créditos, Valores e Bens 3.449.413 

PERMANENTE .... . . . ' ..... 1.915.362 
Investimentos ....... .. . . ....... 385.009 José .Roberto Aparecido Nunciaroni -

Imobilizado 1.530.353 
TC-CRC-SP n.0 73.877 

.... . . . . . . . . . . . . . 
TOTAL ...... . .. . .... . ...... . 107.141.929 íOTAL . . . l . . ...... . .. . .. . ... 107.141.929 . . 

-Publ1caçao Promocional. Res 
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ORES ATLÂNTICA-BOAVISTA E SUL AMÉRICA. 
JCEIRA~ ÇQNO!;N~ADA~ (l;M Çr~ Mll.j 

~E DESCONTOS. S.A. 
-!IA ABERTA-1 .368.279 ACIONISTAS 

:uz E 1.241 DEPARTAMENTOS 
PASSIVO 

, A LONGO PRAZO .. .. ... . . . 

1 e Interdepartamentais ..... . 
timos . . ... . ........ . . .... . . 
íributos e Encargos Sociais .. 

mulados .................. . 

227.690.268 
151.270.322 
148.822.255 

3.206.426 
(i58.359) 

6.855.643 
24.871.275 
23.777.956 
20.915.072 

39.505.292 
13.375.842 
26.129.450 

267.195.560 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 

Receitas Operacionais .. .......... . 
Despesas Operacionais ....... .... • . 

Receitas não Operacionais ........ . 
Despesas não Operacionais ..... . . . 

Resultado de Correção Monetária . .. . 
Provisão para Imposto de Renda ... . 

Participações Estatutárias ......... . 

Lucro Líquido no Semestre ....... . . 

34.270.148 
29.505.484 

204.373 

43.545 
566.196 
860.917 

116.561 

4.514.210 

Dividendos no Semestre : CrS 0, 12 por ação do Capital Soc ial. 

José Carlos Ferreira Horta - TC-CRC-DF n. 0 951 "T" SP n.0 1368 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
'ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 

C.G.C. N.0 60.885.092/ 0001-66- COMPANHIA ABERTA -129.802 ACIONISTAS 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERR/lDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 Receitas Operacionais . . 4.588.452 

ATIVO 

CULANTE E REALIZAVEL 
LONGO PRAZO ......... . 

>anibilidades . . ....... . .. . 
'rações de Crédito . ... . .. . 
inanc., Refinanc . e Repasses 
endas a Apropriar ........ . 
réditos em Liquidação 
rovisão p/ Créditos de 
Liquidação Duvidosa 

ros Créditos e Valores 

IMANEt-;.ITE 
!Stimentos .. 
bilizado 
'AL ......... . 

21.388.429 
111 .664 

19.826.623 
25.330.052 
(4.898.877) 

44.916 

(649.468) 
1.450.142 

591.361 
249.681 
341 .680 

21.979.790 

PASSIVO 

CIRCULANTE E EXIGÍVEL 
A LONGO PRAZO . ... . . . . . . 

Títulos Cambiais .. . . . ....... . 
Letras de Câmbio ........ . . 
Despesas a Apropriar ...... . 

Recursos Governamentais 
para Repasses .......... . 

Outros Recursos . .... . .. .. .. . 

PATRIMÔNIO LíQUIDO ....... ". 
Capital S.ocial ......... .. . 
Reservas e Lucros Acumulados 

TOTAL 

18.509.144 
17.473.069 
21.451 .421 
(3.978.352) 

385.250 
650.825 

3.470.646 
1.379.002 
2.091.644 

21.979.790 

Despesas Operacionais 3.847.866 
Receitas não Operacionais .. 11 .318 
Despesas não Operacionais . . . 549 
Resultado de Correção Monetária (456.151) 
Provisão para o Imposto de Renda .. 91.432 
Participações Estatutárias . . . . . . . 3.600 
Lucro Líquido no Semestre . . . 200.172 

Dividendos no Semestre : CrS O, 12 por ação do Capital Social. 

~ José Ferreira de Camargo - TC-CRC-SP n.0 90.556 

BRADESCO TURISMO s A. ADMINISTRAÇÃO E 
• SERVIÇOS. 

C.G.C. N.º 060.885.068 / 0001-27 - t;OMPANHIA ABERTA · 3.478 AGIONIS'!"AS - EMBRATUR N._º 080053600-2 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTÉTICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 
COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 34 DEPARTAMENTOS 

ATIVO .PASSIVO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NOSEMESTRE 
l_C_U_L_A_N_T_E_E~R-E_A_L-IZ_A_V_E_L~~~~~~~-C-1-RC~U-LA_N_T_E~E-E_X_l_G_IV_E_L~~~~~~~~ ENCERRADOEM31 DEDEZEMBRODE1980 

~ LONGO PRAZO . . . . . . . . . . 2.495.397 A LONGO PRAZO ...... . 

ponibilidades ... . .... . ... . 
~ditos ................... . 
~antas a Receber - Clientes 
~réditos em Liquidação 
Jrovisão p/ Créditos de 

Liquidação Duvidosa 
~endas a Apropriar 
)utros Créditos ....... . 

AMANENTE 

estimentos ...... . .... . . 
>bilizado .... . .. . ... . ... . . . 
=rido .. I. • ' .. 

TAL 
as Publicações Oficiais. 

184.716 
2.310.681 
2319.925 

12.579 

(62.382) 
(67.438) 
107.997 

388.132 

101 .836 
278.923 

7.373 

2.883.529 

Fornecedores . ...... . ....... . 
Encargos a Cumprir ......... . 
Provisão para Imposto de Renda 
Dividendos a Pagar .... 

PATRIMÔNIO LíQUIDO .. .. . 

Capital Social .. 
Reservas e Lucros Acumulados 

TOTAL 

1.436.756 

1.005.352 
273.700 
128.005 

29.699 

1.446.773 

422.144 
1.024.629 

2.883.529 

·Receitas Operacionais ...... . ....... 1.058. 738 
Despesas Operacionais ... . ·. . . . . . . . . 665.284 
Resultado de Correção Monetária .... (141.401) 
Provisão para Imposto de Renda . . . . . 76.091 
Participações Estatutárias . . . . . . . . . . . . 1.500 
Lucro Líquido no Semestre ..... .... .. 174.462 

Dividendos no Semestre : CrS 0, 12 por ação do Capital Social. 

-
PJ Ocfuvio Calesco -TC-CRC-SP n.0 36.270 

\ 
\ 
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As opiniões variam muito. 

P
onto é essencia\: 

Mas um 

é preciso orientar. 
~/ 

O que pensa01 os 

F=========adolescentes========~ 
sobre o sexo 

Dos anos 50 para a frente emergiram 
mudaças profundas no comportamento sexual das 
pessoas, abrangendo desde os jqvens daquela 
época, que hoje são adultos com quase 30 anos, até os 
adolecentes de hoje, que despertam para o sexo 
segundo ética diferente. Com o surgimento e 
popularização de anticoncepcionais modernos no 
mercado, contribuindo para a liberação sexual 
feminina e com a ampliação do debate universal sobre 
o tema, criou-se uma situação favorável à queda de 
tabus e preconceitos, dando margem ao 
aparecimento de fonnas inesperadas de conduta 
sexual, tanto para o homem como para a mulher. 
Do movimento "hippie" que propunha t.:n estilo de 
vida hedonista, ao movimento "Gay", não 
passou muito tempo, refletindo a aceleração das 
mudanças bruscas de valores e pau tas de conduta social. 
Atualmente, encontra-se o sexo em toda parte, 
seja num "out door", numa publicidade, nas páginas 
qos jornais, nas revistas, televisão e no cinema. 
E uma convivência cotidiana e forçada. Essa pressão 
diária inevitavelmente irá influenciar o 
comportamento dos adolescentes, que são 
extremamente vulneráveis a qualquer carga de 
infonnação que mobilize seus instintos e suas 
emoções. Saber o que eles pensam e sentem é 
importante, para que os pais e educadores possam 
compreender melhor o universo da juventude atual e 
descobrir a melhor maneira de eliminar suas 
dúvidas e preocupações. 

' Falam os adolescentes 

Por considerar o assunto de grande importância, o 
Inter News extraiu do Boletim BEMF AM -
Sociedade Civel Bem-Estar Familiar no Brasil -
n<? 101 que é fonte desta matéria, uma série de 
entrevistas com jovens, que pode contribuir · para a 
compreensão dos adolescentes. 
- Sexo é como se fosse um ácido - comenta 
Eliane, 17 anos - não dá prá entender muito. É uma 
coisa que a gente sente. Vejo como uma trpca de 
amor, uma troca simples, natural, • 
espontânea e necessária. · 
Para Elisa, 19 anos, "é o contato do corpo. É como se 
fosse um veículo das coisas que sinto, mas · 
um veículo físico". 

Polêmica e proibitiva, mas tão antiga quanto 
a humanidade, a questão sexual está sempre presente 

às vezes de forma direta, mas quase sempre 
de maneira disfarçada. 

- É um relacionamento que existe entre duas pessoas, 
onde elas se conhecem mais a fundo. É um lance 
que você pode fazer, por necessidade ou por amor -
opina Isabel, 16 anos. 
Débora, de 18 anos: 
- Primeiro de tudo é uma coisa vital, necessária. É 
uma coisa que exprime amor. É uma fonna de você 
se relacionar quando você gosta de uma pessoa. 
Para Eduardo, de 17 anos, sexo é basicamente.. uma 
fonte de prazer, "uma fonna de descarregar 
as tensões mais de qualquer sentido de procriação". 
- Sexo, eu tenho duas maneiras de encarar 
isso - explica André, 18 anos. Existe o sexo na hora 
que você faz amor e na hora que você faz sexo 
por simples esporte ou atração momentânea por uma 
mulher. Existe também aquela mulher que você 
ama e que você faz amor, não faz sexo. Eu 
faço essa distinção. 
Marcos, 16 anos: 
- É uma relação entre duas pessoas, que pode 
acontecer independentemente do amor. As 
pessoas praticam a fim de obter uma satisfação. 

O começo 

Quando arguídos sobre suas primeiras noções sobre 
sexo, a maioria dos entrevistados respondeu que tinha 
adquirido na rua, com amigos e nas circunstâncias 
mais diversas. Porém, quase nuhca na escola ou 
com os pais. Muitos manifestaram vontade de ter 
aprendido dentro de casa, alegando que suas 
dúvidas seriam muito menores. Foi o que aconteceu 
com uma das jovens, de 19 anos: 
- Os primeiros conhecimentos, geralmente, são 
na escola através de amigos e amigas. Nunca através 
dos professores, ainda mais que eu estudava em 
colégio de freira. Depois, meu pai me deu um livro, 
"Nova Vida Sexual'', quando fiz 15 anos, e disse: 
"este livro é para você, pois deve estar cheia de 
perguntas. "Ele queria que eu aprendesse tudo de 
uma forma direta e clara, não de uma forma 
deturpada. E acrescentou": qualquer coisa que você 
,tenha dúvida pode falar comigo ou com sua 
ma:e". A partir daí, começamos a ter um diálogo 
direto sobre o assunto - comenta a jovem. 
O adolescente sempre procura a auto-afinnação e o 
sexo, no caso, é um elemento importante. 
No garoto" desperta-se o machismo; já na mulher, 

pode-se chegar a casos de falso liberalismo ou 
insegurança, quando não está preparada 
psjcologicamente para a relação sexual. 
Envolvimento e opiniões contraditórias são comuns 
quando se tenta um aprofundamento junto ao 
adolescente. O sexo para ele é uma coisa nova e ainda 
cheia de mistérios, que ele-tenta descobrir a 
qualquer e através dos meios mais acessíveis. 
Para algumas pessoas, sexo é algo bom, mobilizante. 
saudável e liberador. Para outras, trata-se de algo 
sujo, feio, ruim, sinônimo de pecado. Sexo 
é encarado de muitas fonnas em diversas situações~ 
mudando com muita freqüêhcia, tanto na história de 
cada um quanto nos diferentes da evolução social. 

E o homossexualismo 

- Se eu fosse casado e meu marido tivesse 
relações sexuais com outro homem, acho que aceitaria 
se gostasse muito dele. Mesmo que ele estivesse 
fazendo o papel da mulher. 
Esta é a resposta de uma jovem de 19 anos, muito 
descontraída e falante, aparentemente liberal. 
A grande maio_ria dos jovens disse que nada tem 
contra o homossexualismo e sua prática assumida. 
Porém não o praticam e não gostam de praticá-lo, 
embora tivesse curiosidade sobre o assunto. Os que 
disseram que praticam, afirmaram que se tornaram 
homossexuais movidos pela curiosidade ou durante a 
descoberta do sexo. Mas se sentiam bem e achavam 
que é uma fonna diferente. de amar outro ser humano. 
Esse dado - de que o início da prática foi no 
momento da descoberta - é um indicador importante 
sobre a necessidade de uma orientação sexual 
madura por parte dos pais. 

Meios de comunicação 

A maioria dos jovens entrevistados 
mostro-se bastante influenciada pelos meios de 
comunicação que, de fato, têm uma grande 
influência. A televisão mostra mulheres semi-nuas, há 
programas que·, freqüentemente, enfocam o sexo . 
e piadas picantes. O cinema explora o sexo em todos 
os seus ângulos não censuráveis e as revistas 
exploram, inclusive, os censuráveis. Para os que 
despertam para o sexo, ficar inerte a essa gama de 
estímulos é praticamente impossível. 

. 



:BA3speite os 80 por hora. Você está ~e fê~ias . ~~ultrapasse em local proibido. Sa1·a de férias Mas volte 
Voce está de ferias . Esqueça a pressa e o prazo. . • • 



Retrospectiva 
.. O ano de 1980 não pode ser considerado bom ou mau. Abrindo uma nova década, que 

promete d1f1culdades.para o ser humano: 1980 ficou marcado pelo início de uma nova guerra no Oriente Médio, 
que determinou problemas maiores em relação ao petróleo, por atos de terrorismo na Europa 

e por uma certa·ten~o e'!tr~ os ~lo~os ociden~al e oirental, com a insistência ·soviética no Afeganistão e a ameaça 
de mvasao a Poloma. No Brasil, que permaneceu distante dos desentendimentos 

internacionais, 1980 trouxe a confirmação da abertura, com a aprovação de eleições diretas, e a 

O GOVERNO BRASI LEiRO 

Emane Galvêas substituiu 
Karlos Riscbieter no Minis­
tério da Fazenda. 

O presidente Figueiredo 
manteve sua disposição em 
consolidar a abertura de­
mocrãtica e tratou de re­
forçar nossa amizade com 
os palses sul-americanos. 

O Governo Federal teve, provavelmente, o seu 
maior problema logo no início do ano quando, no dia 
6 de janeiro, faleceu o ministro Petrônio Portella que, 
inegavelmente, conduzia cóm rara habilidade o pro­
cesso da abertura e as articulações políticas do Palá­
cio do Planalto. 

Durante o ano, divindindo seus esforços entre as 
dificu_ldades econômicas e a,. condução do setor polí­
tico (liderado pelo substituto de Portella, o min_istro 
Ibrain Abi Ackel), o governo brasileiro fez algumas 
substituições em seu ministério: no mesmo mês de 
janeiro, o , ministro da Fazenda, Karlos Riscbieter, 
foi substituído por Emane Galvêas. Em novembro, 
foi a vez do ministro Eduardo Portella, da Educação, 

A POLITICA PARALELA 

Entre as facções políticas não reconhecidas, o Par­
tido Comunista Brasileiro, ao contrário do que se su­
punha, não passou o ano em campanha para a sua le­
galização. Passou o ano de 80 na luta interna entre 
radicais e moderados. Vénceram os moderados, pa­
nindo Luiz Carlos Prestes da secretaria geral, ocupa­
da por Giocondo Dias. 

A UNE - União Nacional dos Estudantes - voltou 
em 1980 e escolheu seu presidente em eleições dire­
tas: apurados quase 400 mil votos, foi eleito Aldo 
Rebello. Outro momento importante para a UNE.foi 
o congresso realizado em Piracicaba. 

A VISITA 

DO 

PAPA 

Na chegada, 
o beijo 
no solo 
de Brasília. 

A visita do Papa João Paulo II ao Brasil, em julho, 
representou, na verdade, o maior acontecimento de 
massa no País em 1980. Nos 12 dias em que percor­
reu incansavelmente quase todo o Brasil, o Papa de­
monstrou carisma, liderança e foi acolhido carinhosa­
mente por enormes multidões. 

No final de sua visita, depois de ir ao encontro de 
todos os segmentos da sociedade brasileira, João Pau­
lo II deixou em nossa terra uma mensagem de paz, fé 
e caridade. 

maior inflação de nossa História. 

Brasil 80 

O ministro Petrônio Portel­
la, uma grande perda para 
o Governo. 

Said Farhat saiu mas não 
foi substituído. Foi extinta 
a Secretaria de Comunic:• 
ção Social. · 

ser substituído pelo general Rubem Ludwig, ex-porta­
-voz do Governo Geisel. Finalmente, em dezembro, 
saia o último ministro do ano: Said Farhat, da Comu­
nicação Social; mas desta feita não houve substitui­
ção, pois a Secretaria de Comunicação Social foi 
extinta. 

• 

No plano das relações exteriores, o Brasil reforçou 
seu relacionamento com países sul-americanos, com 
a visita do presidente João Figueiredo ao Paraguai 
(abril), Argentina (maio) e Chile (outubro). Nessas 
visitas um fato inédito: a oposição tentou vetar a visi­
ta ao Chile, mas Figueiredo conseguiu a aprovação 
e 'os resultados foram bons: a palavra democracia vol-· 
tou, por instantes, aos jornais chilenos. 

A ECONOMIA BRASILEIRA 

Para a economia brasileira, 1980 foi realmente um 
ano difícil, mas a taxa de crescimento econômico, 
que foi de 8,5%, constituiu-se na maior entre todos os 
países não produtores de petróleo e uma das maiores 
de todo o mundo. Em contrapartida, o País teve de 
convicer com a maior taxa de inflação de sua História, 
·fechando o ano com 113%. 

O ministro Delfim Netto, do Planejamento, encar­
regado de conduzir a nossa economia, tem plena cons­
ciência dos principais problemas que enfrentou em 80 
e que de've enfrentar em 1981. Sabe, por exemplo, 
que essa taxa de crescimento deve ser menor em 81, 
sob pena de não termos controle sobre a inflação e 
sobre a balança comercial. E, dificuldades a parte, o 
ministro Delfim Netto, sugeriu medidas importantes 
que foram adotadas pelo Governo Figueiredo,: 

No final do ano', uma das medidas foi a melhor 
remuneração da poupança, que já começa a valer nes­
te mês de janeiro. Esse instrumento econômico de 
aumento da poupança interna é uma tentativa de Del­
fun de tornar o País mais· independente do dinheiro 
externo. 

Por outro lado, a popuiação deve consumir 
menos, sabendo que vale a pena poupar ou aplicar 

POLITICA NOSSA 

O fato político mais imporante no Brasil de 1980 
foi a aprovação pelo Congresso Nacional, no mês de 
novembro, da realização de eleições diretas de gover­
nadores em 1982. O fato marcou, também, a primeira 
vez que a oposição votou num projeto do Governo 
desde as reformas que extinguiram o AI-5. 

Por outro lado, a reforma partidária revelou-se 
contrária às previsões feitas em 1979, pois o Gover­
no não ficou em minoria no Congresso, o PMDB fi­
cou tnais dividido, o PT, que não deveria formar-se, 
de acordo com as previsões, acabou sendo constituí­
do, a ex-deputada Ivete Vargas ficou com a sigla 
"PTB", conquistada por decisão da Justiçá, em maio, 
e Leonel Brizola arregimentou nomes, constituindo 
nova sigla. 

Dois fatos de destaque, no final do ano, foram as 
notícias de que Laudo Natel e Jânio Quadros irão 
disputar, como fortes candidatos, as eleições para go­
vernador, em 82. 

O ministro Delfim 
Netto sugeriu medidas, 

adotadas pelo 
Governo Federal, visando 

ao aumento da 
poupança interna. 

seus excedentes orçamentários. Por isso, a medida de­
ve contribuir para a diminuição da inflação. 

Outros aspectos importantes da economia brasilei­
ra em 1980 foram os apoios à agricultura e à exporta­
ção, setores vitais para a recuperação econômica bra­
sileira. E esses dois setores, segundo afirmações ofici­
ais, continuarão como prioridades do setor econômi­
co em 1981. 

Outro aspecto, desta feita negativo, que marcou 
a economia brasileira foi a oeflagração de greves, prin­
cipalmente no setor metalúrgico. Entretanto, a nova 
política salarial de aumentos se~estrais parece ter so­
lucionado o problema, com o registro de apenas uma 
greve· no final do ano, ou seja, a dos professores uni· 
versitários federais, cujo vinculo empregatício não é 
regido pela CLT, mas que tiveram um aumento sa­
tisfatório que pôs fiz ao movimento. 

O ano de 80 marcou, também, a confumação de 
um dos. principais programas de energia substitutiva: 
O Pró-Alcool, pois o carro a álcool "funciono.u" e a 
procura foi muito grande, principalmente nos meses 
·finais. No entanto, o final de 1980 não foi promissor 
para a indústria automobilística, cujas perspectivas 
para 81 não são das melhores, em função dos altos 
preços. dos veículos, da onerosa manutenção e do au­
mento dos juros para os financiamentos. 
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• v1era111 ao 
Brasil 

Rafael Videla foi bastante 
discreto, limitando-se ao 
protocolo. 

Frank Sinatra, finalmente, 
cantou para os brasileiros. 

Finalmente, depois de uma espera de 30 anos, 
Frank Sinatra cantou para o Brasil, lotando o Mara­
canã {150 mil pessoas) e levando um cachê de 
US$ 800 mil e inaugurando a celebridade de José 
Moura, o Beijoqueiro, que o beijou em pleno palco, 
dando um toque de humor naquele janeiro carioca. 

Em agosto, o Brasil recebeu a visita do presiden­
te da República da Argentina, Rafael Videla, que 
foi bastante discreto em nosso País, limitando-se 
ao protocolo. Em setembro, Brasüia recebia a visi­
ta da primeira dama do México, dona Carmem 
Portillo, e seu marido, o presidente Portillo. Ela; 
que. trouxe um piano branco na bagagem, comeu 
abacaxi com pão em um banquete e reclamou que 
o seu marido, na recepção, não fora saudado com o 
número suficiente de salvas de tiro, acabou desper­
tando maior atenção que o próprio presidente do 
México. · 

O bailarino Bary~ikov, que nos visitou em 
maio, comportou-se de fonna exclusivamente profis­
sional e nem chegou a reclamar do tombo que levou 
ao se apresentar no Teatro Municipal de São Paulo. 

Alguns 
atentados 
Alguns atentados a bomba, inclusive com uma morte 
na Ordem dos Advogados do Brasil no Rio de 
Janeiro, registraram-se nesse 1980, preocupando 
todos os setores da sociedade brasileira. Em / 
novembro, com a prisão de Ronald James Watters, 
acusado como responsável pelos atentados, as 
bombas deixaram de explodir. 

As duas conquista dos 
iornais do Interior 

A primeira diretoria da Associação Brasileira dos Jornais do Interior 

O jornalismo interiorano teve em 1980 um ano 
muito importante, marcado por dois acontecimentos 
históricos que se caracterizaram por um profundo 
sentimento qe união entre os diretores de jornais 
do Interior. 

O primeiro acontecimento, ocorrido no dia 26 
de maio, em assembléii,t realizada no auditório da 
Associação Paulista de Imprensa, foi a fundação 
da Associação dos Jornais do Interior do Estado 
de São Paulo - ADJORI-SP, que teve como presi­
dente eleito, o jornalista Roberto Santos, presiden­
te do Con~órcio Brasileiro de Imprensa. 

O outro acontecimento importante para a impren­
sa interiorana, ocorrido em Novo Hamburgo (RS), 

foi a criação da Associação Brasileira dos Jornais 
do Interior, durante o Primeiro Congresso Brasilei­
ro dos Jornais do Interior, realizado nos dias 21, 
22 e 23 de novembro. Na ocasião, foi eleito presi­
dente da nova entidade, Mário Alberto Gusmão, 
do Rio Grande do Sul. São Paulo ficou com a pri­
meira-vice-presidência, ocupada pelo jornalista Ro­
berto Santos, e com mais sete representantes no cor­
po diretivo. 

Mundo 80 
A VITÓRIA DE REAGAN 

Reagari ganhou em 44 
estados norte-americanos. 

Um dos fatos mais importantes da política interna­
cional em 1980 foi, sem dúvida, a vitória avassaladora 
de Ronald Reagan nas eleições presidenciais nor­
te-americanas. A vitória de Reagan ' representou, 

POLÔNIA, UMA SURPRESA PARA O MUNDO 

A Polônia surpreendeu o mundo em 1980, deixan­
do sua posição de bem comportado país da cortina 
de ferro, para apresentar um grande movimento de 
trabalhadores, que custou, inclusive, a queda de mem­
bros do governo e a preocupação de soviéticos, nor­
te-americanos e outros povos do globo. 

Tudo começou no dia 1~ de julho, quando o go­
verno polonês anunciou um aumento nos preços da 
carne. O protesto contra a medida, a princípio, 
foi pequeno, mas acabou engrossando-se e se ef pa­
lhando rapidamente. Ao meio a críticas e exigências 
salariais explodiu ornais grave desafio do regime mar­
xista polonês: os trabalhadores, aos milhares, exigi-

mais que o desagrado do povo contra Carter, a pers­
pectiva de uma reviravolta do papel de superpotência 
dos Estados Unidos, exatamente no momento em 
que os soviéticos insistem em permanecer no Afe­
ganistão e se assustam com a crise polonesa. 

Reagan prevaleceu em todo o território norte-ame­
ricano, vencendo em 44 dos 50 estados do seu país; 
e seu partido, o Republicano, ganhou mais 12 cadei­
ras no Senado, recuperando uma maioria perdida 
há 26 anos. 

Muita coisa contribuiu para a grande vitória de 
Reagan. Entre elas pode-se destacar o desagrado 
pela ·política econômicae externa do Governo Carter 
e os fracassos de presidente na ntativa de libertar· 
os reféns do Irã, inclusive com a fracassada operação 
de resgate realizada em abril. 

ram sindicatos livres. Assim, por cinco meses, com 
sua economia quebrada e com o ten;ier dos tanques 
soviéticos, a Polônia viu seu líder Edward Gierek ser 
substituído por Stanislaw Kania, assistiu uma limpe­
za no partido comunista (560 expulsões) e viu con­
solidar-se a força sindical autônoma "Solidariedade", 
guiada pelo exmetalúrgico Lech Walesa. Os países 
comunistas vizinhos fecharam a fronteira e, em 
dezembro, a invasão parecia inevitável. Restava 
ao novo líder, Kania, reorganizar o país e satisfa­
zer os sindicatos sem irritar Moscou. Uma dura rnis-

- são que se prolongará, pelo menos neste primeiro 
semestre de 81. 

' 

• 



• 

R et rospect i v a 
OS PROBLEMAS SOVI ETICOS 

A União Soviética, além da crise polonesa, teve 
em 1980 um outro grande peso com o alto preço. 

· que pagou e está pagando pela ocupação do Afega­
nistão, que teve início no final de 79. Mantendo nes­
se país mais de 80 mil homens, Moscou sofreu um 
boicote econômico e esportivo, nas Olimpíadas, li: 
derada pelos Estados Unidos. E o isolamento diplo­
mático contra a URSS se não foi maior devido a uma 
certa divisão entre os aliados. Com a invasão ao Afe­
ganistão a Rússia, de fato, conseguiu atingir seus 
objetivos de segurança na fronteira, mas pôs em ris­
co altos interesses ocidentais no golfo pérsico, região 
vital para o petróleo. 

Outra fonte do mundo soviético foi o afastamen· 
to do primeiro ministro Alexei Kossigguin, depois 
de 16 anos no poder que, após ser substituído por 
Nikolai Tikhenov, acabou falecendo aos 76 anos. 
Para completar; o presidente soviético, Leonid 
Biejnev, amargamente, teve de anunciar a dimi­
nuição das colheitas e a baixa produção industrial. 

• 
A REVIRAVOLTA DA CHINA 

Se as outras potências mundiais trocaram seus líde­
res, a China fez uma verdadeira reviravolta, afastan­
do-se da ortodoxia marxista e trocando a dupla Hua 
Guofeng e Deng Xiaoping por uma geração mais 
jovem, com Zhao Ziyang à frente, como primeiro-mi­
nistro. Enterrando definitivamente o Maoismo 
Pequim dedicou-se a um longo julgamento da gang 
dos quatro, incluindo a viuva de Mao, Jian Qing. 

A MORTE DOS DITADORES 

Dois ditadores, já afastados do poder, morreram 
em 1980: Em julho,. vitimado pelo câncer, fale~u 
o xá Reza Pahlevi, num hospital militar do Cairo. 
Em setembro, destruído junto com seu Mercedes, 
numa rua de seu exílio em Assunção, morreu 
Anastácio Somoza, o ex-ditador da Nicarágua. 

A AMERICA LATINA 

Garcia Meza 

1 tomou o poder 
na Bolívia 

A América Latina viveu um período agitado em 
1980, principalmente na Bolívia, onde um sangren­
to golpe militar; no dia 17 de julho, anulou uma vitó­
ria eleitoral, colocando no poder o grupo do general 
Garcia Meza, acusado de cumplicidade com qua­
drilhas de traficantes de drogas. Na Argentina no­
meou seu próximo presidente, o Chile fez um ple­
biscito que indicou a permanência do mesmo go­
verno e o Uruguai repetiu a dose e o governo per­
deu, mas continua. No Peru, entretanto, houve um 
presidente eleito: Fernando Belaunde Terry, que 
havia sido expulso por um golpe em 1968. ' 

O TERROR NAS EMBAIXADAS 

Numa escla crescente, 1980 apresentou uma série 
de invasões a embaixadas e sequestros de diplomatas. 

· Em janeiro, várias embaixadas foram invadidas em 
El Salvador, em feveiro, na Guatemala. Na Líbia, 
a . embaixada francesa foi atacada e até na tranqui­
la Suíça o embaixador da Turquia foi baleado. O 
grande fato, entretanto, . ocorrena Colômbia, 
quando um grupo guerrilheiro (oM-19) invadiu 
a embaixada dominicana e manteve, por dois me­
ses, 42 reféns, entre eles o embaixador brasileiro, 
Eulálio do Nascimento e Silva. 

OS DESENCONTROS 

DA AMERICA CENTRAL 

A América Central viveu um 1980 conturbado, 
principalmente em El Salvador, onde morreram 
e continuam morrendo milhares de pessoas, víti­
mas da violência política. e da tentativa de tomada 
do poder por um grupo revolucionário. Outro pon­
to importante na Américá Central foi o êxodo dos 
cubanos, além do endurecimento político do regi­
me sandinista da Nicarágua, principalmente com 
o afastamento de dois membros da junta governis­
ta: Violeta Chamorro e Alfonso Robelo. 

UMA OLIMPfADA INCOMPLETA 

No final de setembro, o mundo assistia, preocu­
pado, ao início de uma nova guerra no Oriente Mé­
dio, envolvendo dois grandes fornecedores de petró­
leo: Irã e Iraque. De início, quando se configurava 
como uma rápida e decisiva ofensiva iraniana, o con­
flito não dava a impressão de que se prolongaria nu­
ma equilibrada luta nas areias do deserto, como aca­
bou ocorrendo. A guerra, como o mundo todo temia, 
reduziu o petróleo do Ocidente e serviu como instru· 
mento para consolidar a liderança do Aiatola Khomei-· 
ni frente à maioria de fanáticos xiitas que prevalece 
no Irã. 

UMA GUERRA INCÔMODA 

A Olimpíada de Moscou foi uma festa muito 
linda e de muitos recerdes, mas perdeu uma gran­
de parte de seu brilhantismo e quebrou o espírit? 
olímpico, com a ausência de atletas norte-amen- · 
canos, japoneses, alemães e canadenses, entre ou­
tros. Foi um tributo que a URSS pagou pela inva­
são do Afeganistão. 

Eles deixaram um. grande legado 

Finalmente, 1980 registrou a perda de 
muitas pessoas que, com sua ciência 
sua arte e sabedoria, contribuiram para 
fazer um mundo melhor. 
John Lennon (8 de dez.embro); Vinicius 
de Moraes (9 de julho); Steve MacQueen 
(7 de novembro); Josip Broz Tito ( 4 de 
maio); Jean Piaget (16 de setembro); 
AlfredHitchock(29 de abril);José Améri­
co de Almeida, escritor brasileiro ( 1 O 
de março); Patrick Depailler ( 1 de agosto); 
Cartola {30. de novembro); Henry 
Miller (7 de junho); Jean Paul Sartre 
(15 de abril);Peter Sellers (23 de 
julho); Alejo Carpentier, escritor e diplo­
mata cubano (25 de abril); Francisco 
de Sá Carneiro, primeiro ministro portu­
guês ( 4 de dezembro);Mae West (22 
de novembro) e o comunicólogo Mac Lu­
ban (31 de dezembro). 
Para o grupo CBI e jornal Inter News. uma 
grande perda: o jornalista Durval do 
Aillazonas, falecido no dia 18 de julho. 

VinlciiH 
de Moraes. 

Curvai do Amazonas, 
jornalista do 
Inter News. Cartola. 

Mac Luhan. 
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